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De  ordem  da  Directoria  são  convidados  os  Snrs. 
Accionistas  desta  Companhia  para  a reunião  de  As- 
sembléa  Geral  Ordinaria,  que  terá  logar  no  dia  13 
de  Outubro  proximo,  ás  11  horas  da  manhã,  neste 
escriptorio. 

Esta  reunião  tem  por  fim  : 

Eleger  novo  Conselho  Fiscal,  apresentar  os  balanços, 
relatorio  e contas  referentes  ao  semestre  findo  em  30 
de  Junho  do  corrente  anno,  e finalmente  a leitura  e 
discussão  do  parecer  do  Conselho  Fiscal. 

Ficam  suspensas  as  transferencias  de  acções  desta 
Companhia  até  o dia  da  mencionada  reunião. 

Escriptorio  Central  da  Companhia  Mogyana,  em 
Campinas,  12  de  Setembro  de  1889. 


Joaquim  Corrêa  Dias, 

Secretario. 


'SenAozez  (ílcezoniztaz. 


Em  virtude  do  disposto  no  artigo  34  dos  Esta- 
tutos e depois  de  preenchidas  todas  as  formali- 
dades exigidas  pelos  artigos  75  e 76  do  Decreto 
n.  88x1  de  30  de  Setembro  de  1882  foi  convocada 
a presente  reunião  dos  accionistas  da  Companhia 
em  Assembléa  Geral.  Ella  tem  por  fim,  como  consta 
dos  annuncios,  além  da  apresentação  d'este  relatorio 
e balanço  a prestação  de  contas  do  semestre  findo 
em  30  de  Junho  ultimo  e da  eleição  do  novo  Con- 
selho Fiscal,  visto  estar  a terminar  o mandato  do 
actual. 


Directoria 

Falleceu  na  cidade  do  Amparo  onde  residia,  no 
dia  27  de  Setembro  ultimo  o Commendador  Zefe- 
rino  da  Costa  Guimarães,  Director  desta  Compa- 
nhia. 

E ainda  sob  a mais  dolorosa  impressão  que  a 
Directoria  tráz  ao  vosso  conhecimento  este  triste 
acontecimento,  que-  causando-lhe  profunda  dòr,  cons- 
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ternou  não  só  os  accionistas  da  Companhia  como  a 
todos  aquelles  que  conheceram  as  distinctas  qualida- 
des e os  preciosos  dótes  d’aquelle  prestimoso  cidadão. 

Por  occasião  do  seu  falleci mento  e ao  ser  dado 
o seu  corpo  a sepultura,  a Directoria  prestou  as 
homenagens  que  eram  devidas  á um  de  seus  mais 
conspícuos  membros  e que  estavam  ao  seu  alcance, 
propondo  agora  que  a Assembléa  Geral  decrete,  além 
do  voto  de  pezar  pelo  seu  fallecimento,  o de  reco- 
nhecimento e gratidão  a memória  d’aquelle  dedicado 
Director,  pelos  innumeros  e importantíssimos  serviços 
que  prestou  á esta  empreza  desde  sua  creaçâo. 

Assumindo  a Presidência  desta  Província  o Exm. 
Snr.  Dr.  Barão  de  Jaguára  tornou-se  impedido  de 
continuar  no  exercício  do  cargo  de  Director  desta 
Companhia  e nos  termos  do  artigo  22  dos  Esta- 
tutos, foi  substituído  pelo  accionista  Custodio  Ma- 
noel Alves,  que  parecia  indicado  pelo  conhecimento 
dos  negocios  da  Companhia  e por  sua  dedicaçao 
aos  interesses  da  mesma  já  revelada  no  exercicio 
do  cargo  de  membro  do  Conselho  Fiscal.  Sua  falta 
no  Conselho  Fiscal  foi  preenchida  na  fórma  da 
lei,  pelo  accionista  Dr,  Gustavo  Adolpho  e Castro. 

E’  grato  á Directoria  consignar  que  relevantis- 
simos  e inolvidáveis  serviços  prestou  á esta  Compa- 
nhia, desde  a sua  fundação,  aquelle  illustre  membro 
da  Directoria  de  cujo  concurso  com  pezar  viu-se 
privada  e lembrar  quanto  é elle  merecedor  da  gra- 
tidão e reconhecimento  dos  senhores  accionistas. 

Questão  de  zoua  privilegiada 

Tendo  a Companhia  Paulista  de  Estradas  de  Ferro 
e Navegação  Fluvial  mandado  dar  começo  á cons- 
trucção  de  uma  linha  a que  denominou  Santa  Ve- 
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ridinna , partindo  do  kilometro  73  do  seu  ramal  de 
Pirassununga  até  as  proximidades  da  estação  da 
Lage  da  Companhia  Mogyana,  apezar  de  para  isso 
não  ter  obtido  contracto  do  Exm.  Governo  da 
Provinda  como  competia,  desattendidos  os  protestos 
que  contra  essa  pretensão  apresentou  esta  Directoria, 
e sendo  condicional  a apprüvação  de  suas  plantas, 
viu-se  esta  Directoria  forçada  a impedir  essa  cons- 
trucção,  iniciando  a questão  perante  os  poderes 
públicos. 

Convencida  da  justiça  de  sua  causa,  da  iilustra- 
ção,  independencia  e rectidão  dos  tribunaes,  espera 
a Directoria  que  os  direitos  da  Companhia  serão 
ainda  esta  vez  mantidos  e garantidos  de  modo  a 
não  ser  mais  encommodada  pela  sua  visinha,  da 
qual  tem  sido  até  hoje  a maior  tributaria,  devendo 
por  esta  rasão  ter  merecido  d'ella  a maior  coadju- 
vação  e não  injustificáveis  hostilidades  contrários  aos 
proprios  interesses  da  Companhia  Paulista. 

Por  decisão  do  Exm.  Snr.  Dr.  Presidente  da 
Província  foram  mandados  sustar  os  trabalhos  de 
construcção  do  Ramal  de  Santa  Veridiana  e con- 
vidadas as  duas  Companhias  a nomear  arbitradores 
que  elucidassem  a questão  de  modo  a habilitar  o 
Exm.  Governo  a decidil-a  com  perfeito  conhecimento 
de  causa. 

Por  parte  da  Companhia  Mogyana  foi  nomeado 
arbitrador  o Dr.  José  Américo  dos  Santos." 

A’  requerimento  d’esta  Directoria,  ao  mesmo 
tempo  que  a causa  se  iniciava  administrativamente, 
foram  embargados  os  trabalhos  de  construcção  pe- 
rante as  autoridades  civis. 

E’  tal  a confiança  na  justiça  da  causa  da  Com- 
panhia, que  a Directoria  acredita  que  será  ella  de- 
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cidida  em  seu  favor  por  todos  os  tribunaes,  con- 
tando ter  em  cada  um  d’elles  julgamento  favoravel. 

Estão  encarregados  de  defender  os  direitos  da 
Companhia  Mogyana  os  conhecidos  e conceituados 
advogados  d’ésta  Província  Drs.  Rodrigo  Lobato  e 
Vieira  de  Carvalho. 

Linha  de  Bonds  de  Mogy-mirira  á Resaca 

Apezar  de  ter  o Exm.  Snr.  Dr.  Presidente  da 
Província  dado  provimento  ao  recurso  que  esta  Di- 
rectoria  interpoz  contra  o acto  pelo  qual  a Camara 
Municipal  de  Mogy-mirim,  incompetentemente,  deu 
privilegio  para  a construcçâo  de  uma  linha  de 
bonds  que,  partindo  d’aquella  cidade  fosse  ao  bairro 
da  Resaca,  a mesma  Camara  dando  interpretação 
errônea  ao  acto  do  Governo,  fez  novo  contracto, 
contra  o qual  esta  Directoria  interpoz  novamente 
recurso,  que  depende  da  decisão  do  Exm.  Governo 
da  Provinda. 

Ramaes  projectados  por  outras  emprezas 

Além  das  construcções  projectadas  de  ramaes 
d’esta  cidade  ao  bairro  das  Cabras  e de  Porto  Fer- 
reira á Santa  Rita,  aos  quaes  esta  Directoria  não 
fez  opposição  apezar  de  estarem  dentro  de  sua 
zona  previlegiada,  por  não  serem  prejudiciaes,  li- 
mitando-se a resalvar  os  direitos  da  Companhia 
Mogyana  como  já  vos  foi  communicado  no  ultimo 
relatorio,  deixou  igualmente  de  prevalecer-se  de  seu 
direito  de  preferencia  em  relação  ao  pedido  de  pri- 
vilegio de  uma  linha  que,  partindo  da  estação  do 
Jaguára  se  dirija  ao  Araxá  na  província  de  Minas- 
Geraes. 
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Se  a Directoria,  sempre  vigilante  promove  os 
meios  de  fazer,  respeitar  os  direitos  da  Companhia, 
não  procura  entretanto  estorvar  por  mero  capricho 
ou  mal  entendida  susceptibilidade  a creação  e des- 
envolvimento de  outras  emprezas,  que  não  tra- 
zendo ofifensa  a seus  interesses,  vem  todavia  prestar 
serviços  as  localidades  a que  se  destinam,  desen- 
volvendo o commercio  e a agricultura  dessas  zonas. 

Pessoal  do  Trafego 

Devido  ao  estado  sanitario  d’esta  cidade,  durante 
o tempo  de  epidemia  que  flagelou  os  seus  habi- 
tantes foram  tomados  diversas  medidas  tendentes  a 
minorar  quanto  possível  os  soffrimentos  de  todo 
o pessoal  do  trafego  e das  officinas. 

Além  do  augmento  dos  vencimentos,  forão  esta- 
belicidas  residências  provisórias,  já  em  carros  e va- 
gões e já  em  cazas  construídas  economicamente  na 
estação  de  Anhumas,  onde  foi  estabelecida  uma  pe- 
quena officina  para  os  mais  urgentes  e ligeiros  re- 
paros que  precisasse  o material  rodante. 

Devido  a estas  providencias,  evitou-se  que  se  fe- 
chassem as  officinas  e que  fosse  suspenso  o trafego 
por  falta  de  material  e pessoal,  poupando-se  d’este 
modo  a vida  de  muitos  empregados  da  Companhia 
que  terião  sido  provavelmente  victimados  se  não  ti- 
vessem os  recursos  de  que  se  lançou  mão  em  tão 
calamitosas  conjuncturas. 

Para  se  conseguir  isto  foi  necessário  augmento 
de  despezas  as  quaes  felizmente  forão  compensadas 
pelo  resultado  das  medidas  tomadas. 

Estas  medidas,  ditadas  pelo  sentimento  de  huma- 
nidade em  relação  ao  pessoal,  érão  igualmente  acon- 
selhadas no  interesse  da  Companhia. 

2 

* 

’ 


? 


5 


Por  motivo  de  saude  e ouvida  a opinião  de  mé- 
dicos competentes,  foi  concedida  ao  Inspector  Geral 
da  Parte  Provincial,  o Snr.  Joaquim  Pinto  de  Moraes, 
licença  com  ordenado  por  seis  mezes  e ajuda  de  custa 
de  dois  contos  de  réis  para  ir  se  tratar  na  Europa, 
unico  meio  de  obter  seu  restabelecimento  e do  qual 
sómente  com  seus  recursos  não  podia  utilisar-se. 
Julgando  bem  interpretar  os  vossos  sentimentos,  e 
tratando-se  de  um  dos  mais  antigos  empregados 
desta  Companhia,  que  á ella  tem  prestado  relevan- 
tissimos  serviços,  a Directoria  concordou  n’esta  con- 
cessão para  evitar  que  se  inutilisasse  tão  distincto 
empregado,  cuja  enfermidade  teve  origem  principal- 
mente em  sua  extrema  dedicação  do  serviço. 

Em  sua  ausência  tomou  o cargo  de  Inspector  in- 
terino o engenheiro  residente  Dr.  Carlos  Rohe  que 
o tem  desempenhado  por  maneira  satisfactoria. 

Durante  a epidemia  conservando-se  sempre  á frente 
da  direcção  dos  negocios  a seu  cargo  n’esta  cidade 
concorreu  efficazmente  para  que  o trafego  não  sof- 
fresse  maior  perturbação  sendo  por  isso  merecedor 
de  vossa  attenção  a qual  a Directoria  recommenda 
aquelle  distincto  engenheiro,  e pelos  mesmos  moti- 
vos lembra-vos  os  nomes  dos  Chefes  do  Trafego, 
da  Tracção,  das  Officinas  e do  Almoxarifado. 

Passagens  reduzidas  para  Poços  de  Caldas 

Em  virtude  de  recommendação  do  Exm.  Governo 
Geral  foram  ouvidas  todas  as  Companhias  de  estra- 
das de  Ferro  da  Província  sobre  a conveniência  de 
serem  estabelecidas  passagens  a preço  reduzido,  val- 
idas por  6o  dias,  entre  a Côrte  e principaes  pontos 
da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  e algumas  cida- 
des  da  Província  de  S.  Paulo  e Poços  de  Caldas. 
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Animado  dos  melhores  desejos  em  favor  d’esta 
medida,  a Directoria  lembrou  ao  Governo  a conve- 
niência de  reunir-se  todos  os  representantes  de  es- 
tradas de  ferro  da  Província  e a de  D.  Pedro  II 
para  tomarem  de  accordo  uma  medidà  geral  e uni- 
forme sobre  essa  matéria  e nessa  occasião  procu- 
rará concorrer  efficazmfente  para  que  ao  publico  se- 
jam dados  os  favores  possíveis  e compatíveis  com 
os  interesses  d’esta  Companhia. 

Novos  privilégios  pedidos 

Pendem  ainda  de  decisão  do  Governo  Geral  os 
pedidos  feitos  em  nome  d’esta  Companhia,  relativos 
a construcção  de  uma  linha  que  partindo  das  divisas 
d’esta  Província  com  a de  Minas  Geraes  vá  ás  mar- 
gens de  Rio  S.  Francisco  no  lugar  denominado  Ab- 
badia  do  Porto  Real,  e de  uma  estrada  que,  par- 
tindo d’esta  vá  a cidade  de  Santos. 

Escriptorio 

Tendo  desapparecido  as  causas  que  determinarão 
a mudança  provisória  do  escriptorio  para  o Jaguary 
e mais  tarde  para  Mogy-mirim,  desde  o dia  i.°  de 
Julho  voltou  este  a funccionar  n'esta  cidade. 

Durante  a estada  desta  repartição  fóra  da  sede 
da  Companhia,  correram  os  serviços  com  a possível 
regularidade,  continuando  a serem  executados  com 
zelo,  pericia  e intelligeticia,  pelo  que  são  dignos  de 
vossa  consideração  os  respectivos  chefes  e todo  o 
pessoal. 

Telegraplio 

Ainda  n’este  semestre  este  ramo  de  serviço  foi 
feito  de  módo  a satisfazer  ao  publico  e as  necessi- 
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dades  da  Companhia,  devido  principalmente  a boa 
direcção  e dedicaçao  de  seu  digno  Inspector. 


Nas  officinas  proseguem  com  regularidade  os  ser- 
viços já  orçados  e julgados  indispensáveis,  estando 
concluído  o augmento  no  edifício  das  mesmas. 

Ainda  não  chegaram  os  materiaes  encommenda- 
dos  para  e edificação  de  uma  rotunda  onde  devem 
ser  guardadas  as  locomotivas. 

Espera  a Directoria  que  durante  o semestre  cor- 
rente se  dará  começo  ao  novo  edifício  destinado  ao 
Almoxarifado,  que  nào  póde  continuar  a funccionar 
onde  está,  e cujas  dimensões  acanhadas  não  com- 
portam o desenvolvimento  que  tem  tido  esta  repar- 
tição, devido  ao  grande  augmento  do  trafego  da  li- 
nha e ao  consequente  consumo  de  material  e aug- 
mento de  pessoal. 


Este  serviço,  cuja  regularidade  depende  muitas  ve- 
zes de  causas  estranhas  á administração  própria,  re- 
sentiu-se  durante  o semestre  das  consequências  da 
epidemia  que  se  desenvolveu  n’esta  e na  cidade 
de  Santos  e que  influio  directamente  para  pertur- 
bação geral  do  trafego  das  estradas  de  ferro  e para 
as  faltas  que  mais  ou  menos  se  derão. 

Para  que  fossem  de  prompto  sanadas  as  irregu- 
laridades tomaram-se  medidas  adequadas,  extraordi- 
nárias e algumas  vezes  dispendiosas,  as  quaes  feliz- 
mente produziam  os  effeítos  procurados. 


Officinas 


PARTE  PROVINCIAL 

Trafego 
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Cessadas  as  causas  determinantes  do  estado  anor- 
mal, todo  o serviço  do  trafego  da  Companhia  voltou 
a marcha  regular,  costumando  a ser  feito  em  dia  e 
boa  ordem. 

Receita  e Despeza 

Comparado  o resultado  d'este  semestre  ao  cor- 
respondente ao  de  1888  vê-se  que  houve  conside- 
rável augmento  na  renda  liquida,  apezar  de  ser  o 
augmento  na  despeza,  pelas  causas  já  apontadas 
desproporcional  ao  da  venda  bruta. 

Mesmo  comparado  com  o resultado  do  segundo 
semestre  que  geralmente  costuma  ser  maior  que  o 
primeiro,  vê-se  que  a dififerença  para  menos  é insi- 
gnificante. 

Estas  comparações  convem  para  provar  a toda  a 
evidencia  o desenvolvimento  progressivo  do  trafego 
de  todas  as  nossas  linhas,  e o gráo  de  prosperi- 
dade d’esta  empreza. 

Receita 1 1489:49  3$47o 

. Despeza _ 747;485$3i5 

Saldo  Rs 742:008$! 55 


Logo  que  as  novas  linhas  abertas  ao  trafego  tragam 
com  o seu  concurso  o gráo  de  prosperidade  com  que 
devemos  contar,  ser-nos-ha  permittido  fazer  reverter 
aos  productores  o excesso  de  nossas  rendas,  redu- 
zindo considéravelmente  as  tarifas.  Para  este  fim 
o Inspector  Geral  está  tratando  de  organizar  um 
• plano. 


DiYidendo 


A renda  liquida  do  trafego,  augmentada  . com  a 
quantia  de  4:1 253826  que  passou  do  ultimo  semes- 
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tre  para  este,  é de  746: 1 3 3$98 1 — Addicionada  á esta 
quantia  a renda  do  escriptorio  e depois  de  dedu- 
zida a despeza  do  mesmo,  o que  consta  das  tabel- 
las  respectivas,  e ainda  a quantia  de  6i:Ó94$383 
para  ser  empregada  ern  materiaes  fixo  ie  rodante, 
resta  para  ser  distribuída  em  dividendo  a quantia 
de  670:8 1 5$ooo,  correspondente  a i3$500  por  acção 
ou  13.50  °/o. 

Compete-vos  deliberar  sobre  o pagamento  deste 
dividendo  que  é o 32. °. 

Fundo  de  reserva 

O fundo  de  reserva  é actualmente  de  304:383$877 
réis  representado  por  708  acções  da  Companhia, 

134  Apólices  Provinciaes,  5 Apólices  Geraes  e 
2 3: 78 3S8 7 7 em  dinheiro.  A elle  devem  ser  addicio 
nados  os  dividendos  das  acções  e ‘os  juros  de  Apó- 
lices relativos  ao  actual  semestre. 

Fundo  de  reserva  especial 

Este  fundo  está  elevado  á quantia  de  355:287$940 
réis — como  consta  do  balanço.  * 

Movimento  de  acções 

Do  quadro  publicado  em  annexo  consta  o movi- 
mento por  venda,  herança,  ou  caução  que  se  deu 
nas  acções  da  Companhia,  durante  o semestre. 

Movas  Construcções  Provinciaes 

Inaugurou-se  no  dia  30  do  passado  a nova  linha 
do  Ramal  Pinhalénse,  continuando  em  andamento 
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as  obras  complementares  que  devem  ser  acabadas 
brevemente. 

Os  ramaes  de  Silveiras  e Monte-Alegre,  partindo 
ambos  da  estação  do  Amparo,  estão  recebendo  a 
superstructura,  devendo*  inaugurar-se  as  estações  du- 
rante o proximo  mez  de  Novembro. 

O Ramal  de  Silveiras,  de  bitola  reduzida,  está  já 
dotado  com  material  apropriado  e de  boa  qualidade, 
e habilitado  a prestar  muitos  e importantes  serviços 
á zona  a que  se  destina. 

Seu  prolongamento  deverá  ser  feito  dentro  de 
pouco  tempo  até  a Serra  Negra,  que  fica  distante 
do  actual  ponto  terminal  14  kilometros. 

Foi  inaugurada  a 2 de  Agosto  a estação  «Enge- 
nheiro Gomide, » 9 kilometros  além  da  de  S.  José 
do  Rio  Pardo,  e está  já  prestando  bons  serviços  a 
lavoura  da  zona  em  que  está  situada  e adjacente. 

Dando  o nome  do  1 ,°  Engenheiro  a áquella  esta- 
ção, quiz  a Directoria  testemunhar  deste  modo  a 
grande  consideração  em  que  tem  os  serviços  pelo 
mesmo  prestado  á esta  Companhia. 

Deste  ponto  a cidade  de  Mocóca  estão  muito 
adeantados  os  trabalhos  de  terraplenagem  devendo-se 
de  poucos  dias  dár  começo  ao  assentamento  de  tri- 
lhos. 

A Directoria  espera  poder  inaugurar  esta  estação 
em  Dezembro  do  anno  corrente. 

Estão  feitas  as  ultimas  chamadas  para  as  cons- 
trucções  provinciaes. 

Esgotado  o capital  subscripto,  vão  ser  rateadas 
entre  os  accionistas  do  tronco  as  7.595  acções,  resto 
do  capital  do  Rio  Pardo. 
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Com  este  capital  conta  a Directoria  levar  a es- 
trada até  as  divisas  da  Província  de  Minas  Geraes, 
ponto  terminal  do  seu  privilegio,  devendo  sobrar 
capital  para  outras  construcções  projectadas  em  ou- 
tros pontos  de  nosso  privilegio. 

ESTRADA  DE  FERRO  SAPUCAHY 

\ão  adeantados  os  estudos  definitivos  entre  Pe- 
nha do  Rio  do  Peixe  e Rio  Eleuterio,  ponto  de  jun- 
cção  do  Ramal  d aquelle  nome  com  a estrada  de 
Sapucahy,  e logo  que  sejão  concluídos  aquelles  es- 
tudos se  dará  começo  a construcção. 

A Directoria  já  vos  declarou  e o faz  agora  no- 
vamente que  entende  ser  de  vantagem  aos  interes- 
ses.  da  Companhia  esta  juncção,  pois  que  constitue 
mais  um  escoadouro  para  as  cargas  que  percorrem 
as  nossas  linhas;  e além  disso  por  lhe  parecer  que 
a Companhia  Mogyana  muito  póde  lucrar  em  rela- 
ção aos  fretes. 

Fazendo  esta  juncção  a Directoria  está  conven- 
cida da  grande  vantagem  de  entrar  em  accordo  com 
a Companhia  de  Sapucahy,  quanto  ao  trafego  mu- 
tuo e outras  relações  que  devem  existir  entre  duas 
emprezas  cujo  mutuo  auxilio  reverte  em  beneficio 
de  ambas. 


Expresso  entre  Campinas  e Casa  Branca 

Tendo  em  vista,  não  só  facilitar  o serviço  em 
nossa  linha,  como  attender  a commodidade  do  pu- 
blico, foi  estabelecido  mais  um  trem  expresso  entre 
Casa  Branca  e esta  Cidade. 

Este  trem,  que  permitte  a communicaçâo  diaria  en- 
tre Casa  Branca  e todos  os  lugares  áquem  daquella 
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estação  com  a cidade  de  Santos,  servirá  igual- 
mente para  os  passageiros  que  de  S.  Paulo  para  cá 
se  dirigem  á Casa  Branca  sem  o inconveniente  do 
primeiro  trem  d’aquella  cidade  cuja  hora  de  partida 
é algumas  vezes  incommoda. 

Pelo  horário  approvado,  sendo  a demora  do  trem 
nesta  cidade  3 horas  aproximadamente,  será  de 
muita  utilidade  para  os  passageiros  do  interior  que 
aqui  tiverem  negocios  a tratar. 

Para  habilitar-se  a fazer  mais  este  trem,  foi  in- 
dispensável a Directoria  augmentar  o material  ro- 
dante  da  Companhia  despendendo  a quantia  em  que 
importâo  2 locomotivas,  4 carros  de  passageiros  e 
2 de  bagagem. 

f 

NAVEGAÇÃO  DO  RIO  GRANDE 

Continuao  os  trabalhos  de  desobstrucçao  do  Rio 
Grande  com  pessoal  reduzido. 

Melhorada  a corredeira  da  Bocca-Grande  prestar- 
se-ha  francamente  a navegação  o trecho  entre  Ja- 
guára  e Ponte-Alta. 

Sem  surpreza  para  a Directoria  continua  a ser 
máo  o resultado  da  navegação  que  como  já  vos  foi 
communicado  nos  acarreta  um  onus  no  presente,  do 
qual  não  poderemos  e nem  devemos  nos  desemba- 
raçar esperando  que  no  futuro,  dadas  as  condições 
do  progresso  a aquella  região,  sejSo  compensados 
os  sacrifícios  do  presente  que  são  pequenos  por  ser 
insignificante  o capital  empregado. 

PARTE  GERAL 

Acceitas  pelo  Governo  todas  as  contas  de  cons- 

trucção  d’esta  linha,  não  foi  entretanto  ainda  resol- 
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vida  a questão  de  fixação  do  capital  ; o que  aliás 
pouca  importância  tem  á vista  do  nosso  contracto 

e estando  acceitas  as  respectivas  contas. 

» 

Os  pagamentos  de  juros  e amortisação  do  em- 
préstimo em  Londres  tem  sido  pontualmente  feitos. 

Trafego 

Continua  a ser  feito  com  toda  a regularidade  o 
trafego  d’esta  linha,  a qual  não  foram  entretanto 
estranhas  as  causas  que  influiram  para  a pouca  re- 
gularidade nas  outras  linhas  da  Província  durante 
uma  certa  epocha  do  semestre  corrente. 

* 

Receita  e^Despeza 

f 

Pelos  quadros  demonstrativos  da  receita  e des- 
peza,  os  tquaes  encontrareis  dentre  os  annexos 
consta  o saldo  de  57:458$2õ8  réis  n’este  semestre. 

O augmento  do  saldo  n’este  semestre  sobre  o 
correspondente  de  1888  attesta  o desenvolvimento 
nas  regiões  servidas  pelas  nossas  linhas,  apezar  de 
ter  entorpecido  esse  desenvolvimento  algumas  ta- 
bellas  e impostos  para  generos  que  de  uma  se  di- 
rigem a òutra  província. 

A Directoria  vai  tentar  obter  das  Assembléas 
Provinciaes  de  São  Paulo  e Minas  modificações  que 
removam  as  difficuldades  creadas  por  essas  tabellas 
que  tornam  o transporte  de  alguns  generos,  como 
o assucar  etc.,  quasi  impossível. 

Dividendo 

- Os  juros  garantidos,  correspondentes  ao  capital 
realizado  e relativos  ao  semestre  de  Janeiro  á Ju- 
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nho  serão  pagos  ao  mesmo  tempo  da  distribuição 
do  dividendo  da  parte  provincial. 

Movimento  de  Acções 

Da  tabella  publicada  em  annexo  consta  qual  foi 
o movimento  de  acções  durante  o semestre. 

RAMAL  DE  CALDAS 

Continua  a ser  desanimador  o resultado  do  tra- 
fego d’este  ramal,  apezar  de  toda  a economia  rea- 
lisada  para  se  diminuir  o déficit. 

Embora  fosse  este  menor  que  no  correspondente 
de  1888,  é ainda  superior  ao  do  segundo  semestre 
d’aquelle  anno.  O trafego  de  mercadorias  melhorou, 
mas  o de  passageiros  foi  inferior  ao  d’aquelle  se- 
mestre. 

PARTE  MINEIRA  OU  LINHA  DO  PA- 
RANAHYBA 

Inauguração 

A 23  de  Abril  do  anno  corrente  foi  inaugurada 
esta  linha  na  extensão  de  102  kilometros,  compre- 
hendida  entre  a estação  do  Jaguára  e a cidade  de 
Uberaba. 

Por  essa  occasião  a Directoria  recebeu  da  hos- 
pitaleira população  de  Uberaba  provas  as  mais  si- 
gnificativas da  consideração  em  que  é tida  pela 
mesma,  e pelas  quaes  será  sempre  grata. 

Concluídas  todas  as  obras  complementares  áquem 
dos  nossos  orçamentos  e das  quantias  cujo  levan- 
tamento fôra  autorisado,  verificou-se  ser  preciso 
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augmento  do  material  rodante,  e para  acquisição  do 
mesmo  foi  já  pedida  a precisa  autorisação  do  Exm. 
Governo  de  Minas  Geraes. 

Depende  a fixação  do  capital  gasto  n’esta  parte 
da  linha  da  final  tomada  de  contas,  mas  estando  já 
acceitas  as  contas  parciaes  da  construcçâo,  nenhuma 
difficuldade  deve  vir  que  embarace  a fixação  do 
capital. 


Decorridos  apenas  dois  mezes,  entre  a abertura 
da  linha  ao  publico  e o fim  do  semestre,  o resul- 
tado do  trafego,  que  correu  com  toda  a regulari- 
dade, é animador  porque  deu  o saldo  de  6323408 
quando  pela  experiencia  está  conhecido  que  em 
regra  os  primeiros  mezes  do  trafego  de  qualquer  linha 
dão  déficit : e d’isto  ha  prova  em  trechos  hoje  repu- 
tados entre  os  de  melhor  rendimento  de  nossas  linhas 
que  deram  déficit  depois  de  sua  abertura  ao  trafego. 


Quando  forem  distribuídos  os  dividendos  aos 
accionistas  da  Companhia  serão  também  pagos  os 
juros  correspondentes  ao  capital  realisado. 


Já  foi  publicado,  e encontra-se  entre  os  annexos 
o quadro  demonstrativo  do  movimento  de  acções 
d'esta  linha  durante  o semestre. 


Prolongamento  ao  Paranahyha 

Estão  já  muito  adiantados  os  estudos  definitivos 
entre  Uberaba  e o Paranahyba. 


Trafego 


Dividendo 


Movimento  de  Acções 
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A facilidade  que  os  terrenos  d’esse  trecho  offe- 
recem  para  a construcção  já  deixa  ver  que  vai  ser 
esta  uma  das  mais  baratas  de  todas  as  nossas 
linhas. 

Ultimados  os  estudos  e approvadas  as  plantas,  se- 
reis convocados  para  resolver-se  o capital  preciso 
para  a construcçao  do  prolongamento  até  o ponto 
terminal  do  nosso  privilegio  no  Rio  Paranahyba, 
deve  ser  levantado  por  meio  de  empréstimo  no 
paiz  ou  no  estrangeiro,  ou  completado  por  chamadas 
das  acções  subscriptas  para  aquella  linha. 

De  um  modo  ou  de  outro  deve  ser  dada  exe- 
cussão  ao  contracto  immediatamente,  pois  tendo  esta 
Companhia  tomado  a dianteira  ás  existentes  e ás 
que  possam  organisar-se  na  direcção  de  Goyaz  e 
Matto  Grosso,  parar  seria  arriscar-se  a perder  todas 
as  vantagens  até  aqui  obtidas  em  relação  ao  futuro 
d’esta  empreza  e daquellas  riquíssimas  regiões. 

Estudos  ao  Âraguaya 

Tendo  voltado  a commissão  de  engenheiros,  in- 
cumbida do  reconhecimento  dos  terrenos  compre- 
hendidos  entre  o Paranahyba  e Araguaya,  procede-se 
no  escriptorio  a organisação  da  respectiva  planta. 

A maior  parte  do  traçado  se  fará  sobre  terrenos 
favoráveis,  e a construcção  portanto  será  econô- 
mica ; apezar  d’isso  porém  só  mediante  favores 
especiaes  por  parte  do  Governo  Geral,  poderá  a 
Companhia  Mogyana  tomar  a si  esta  construcção. 

Conclusão 

Chamando  a vossa  attenção  para  os  relatórios 
parciaes  e outros  appensos,  onde  encontrareis  infor- 
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mações  detalhadas  sobre  todos  os  serviços  da  Com- 
panhia, a Directoria  julga-se  dispensada  de  dar 
maior  desenvolvimento  a este  relatorio. 

Nos  esforços  dedicados  de  todos  os  chefes  de 
repartições  e pessoal  das  mesmas,  tem  a Directoria 
encontrado  poderoso  auxiliar  na  administração  e re- 
commendahdo  todos  elles  a vossa  consideração 
a Directoria  cumpre  um  grato  dever. 

Se  além  d’estes  esclarecimentos  sobre  negocios 
da  Companhia  quizerdes  outros,  a Directoria,  como 
é seu  dever,  os  prestará  da  melhor  vontade. 


Campinas,  i.°  de  Outubro  de  1889. 


Barão  de  Ataliba  Nogueira, — Presidente. 
Barão  de  Ibilinga. 

• j • 

Dr.  Jorge  Tibiriçá  Piratininga. 

Custodio  Manoel  Alves. 


NNEXOS 


QUE 


ACOMPANHAM  O RELATORIO 


1.0  Parecer  do  Conselho  Fiscal. 

2.0  Certidão  do  Escrivão  do  Commercio 

3.0  Movimento  de  Transferencias  de  Acções 

4.°  Relatorio  do  Inspector  Geral  da  Parte  Provincial 


8.0  Balanço  Geral  do  Tronco 

9.0  Receita  e Despeza  do  Tronco 

10.0  Resumo  da  Despeza  do  Tronco 

11.0  Demonstração  do  32.o  dividendo 

12.0  Balanço  Geral  da  Linha  do  Rio  Grande  e R.  de  Caldas 

13.0  Receita  e Despeza  » » 

14.0  Resumo  da  Despeza  ■»  » 

15.0  Balanço  Geral  da  Linha  do  Paranahyba 

16.0  Receita  e Despeza  » » 

17.0  Resumo  da  Despeza  » » 

18.0  Relação  dos  Immigrantes 

19.0  Lista  Geral  dos  Snrs.  Accionistas. 


5.° 

6.o 

7.° 


» Engenheiro  em  Chefe 
» l.o  Engenheiro 


> » » » » 


Geral 
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ANNEXO  N.  1 


PARECER 

DO 

• ♦ 

CONSELHO  FISCAL 


. 


PARECER  DO  CONSELHO  FISCAL 


O Conselho  Fiscal  da  Companhia  Mogyana  em  o 
desempenho  dos  deveres  inherentes  ao  seu  encargo, 
vem  apresentar  o seu  parecer  sobre  as  contas  pres- 
tadas pela  Directoria,  correspondentes  ao  primeiro 
semestre  do  anno  corrente.  Procedendo  com  a ma- 
xima  attenção  a um  exame  detalhado  em  os  livros  o 
documentos  da  Companhia,  o Conselho  verificou  que 
as  contas  estão  exactas,  e a eseriptu ração  concebida 
em  os  termos  os  mais  claros  e positivos  possiveis,  de 
tal  aite  que  teve  occasião  asada  de  reconhecer,  mais 
uma  vez,  o zelo  o a dedicação  com  que  são  geridos 
os  negocios  confiados,  em  boa  hora  á digna  Directoria. 

Assim,  o Conselho  sente  o mais  intenso  prazer 
quando,  pelo  exame  feito,  vê  confirmado  o elevado 
conceito  que  fôrma  da  capacidade  da  Directoria  para 
dirigir,  os  negocios  da  Companhia,  principalmente 
hoje,  attenta  a sua  considerável  prosperidade. 


I<7 


« 


Portanto,  o Conselho  confessa  a sua  solidariedade 
para  com  a Direetoria  pelos  actos  praticados,  dentro 
do  alludido  semestre,  como  homenagem  sincera  á sua 
brilhante  administração. 

Concluindo,  propõe  á Assembléa  Geral  que,  pelo 
seu  voto  soberano,  approve  as  contas  prestadas  pela  Di- 
rectoria.  « 

’ 4 *• 

Eseriptorio  da  Companhia  Mogyana,  em  Campinas, 
10  de  Setembro  de  1889. 


Carlos  Norberto  de  Souza  Aranha. 
Gustavo  Adolpho  e Castro. 

José  Pinto  do  Carmo  Cintra. 


AN NEXO  N.  2 


* 

CERTIDÃO 

DO 

ESCRIVÃO  DO  COM MERCIO 


i 


COMPANHIA  MOGYANA 


@ 


Para  dar  cumprimento  ao  disposto  nos  §§  l.°  e 2.° 
do  art.  76  do  Pegulamento  de  30  de  Dezembro  de 
1882,  peço  ao  Snr.  editor  do  Correio  de  Campinas 
dar  publicação  da  Certidão  do  Escrivão  do  Commercio, 
a qual  vae  em  seguida  e donde  consta  o deposito  em 
seu  cartorio  dos  documentos  de  que  trata  o citado 
artigo. 

Campinas,  11  de  Setembro  de  1889. 

Joaquim  Corrêa  Dias, 
Secretario. 


CERTIDÃO  DO  ESCRIVÃO  DO  COMMERCIO 

Manoel  José  da  Silva,  Escrivão  do  Juizo  Commer- 
cial  desta  Comarca  de  Campinas. 

Certifico  que  no  cumprimento  da  disposição  do 
art.  76  §§  l.°  e 2.°  do  Pegulamento  de  30  de  De- 
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zembro  de  1882,  a Directoria  da  Companhia  Mogyana 
de  Estradas  de  Eerro  e Navegação,  depositou  em  meu 
poder  e cartorio,  nesta  data  a cópia  do  inventario 
dos  valores  sociaes  da  mesma  Companhia,  o balanço 
geral  do  qual  constam  as  dividas  activas  e passivas, 
a relação  nominal  dos  accionistas  com  o numero  de 
acções  respectivas,  e os  balanços  das  linhas  do  Eio 
Grande  e do  Paranahyba,  cujos  accionistas  constam 
igualmente  da  relação  acima.  O referido  é verdade 
do  que  dou  fé. 

Campinas,  1 1 de  Setembro  de  1889. 

Eu  Manoel  José  da  Silva,  Escrivão  escrevi  e as- 
signo. 


Manoel  José  da  Silva. 


(Devidamente  sellado). 


ANNEXO  N.  3 


MOVIMENTO 


DE 


TRANSFERENCIAS  DE  ACÇÕES 


MOVIMENTO  DE  TRANSFERENCIAS  DE  ACÇÕES 


Movimento  de  transferencias  de  acções  durante 
o semestre  findo  em  30  de  Junho  de  1889. 


r 

» 

Por  venda 

Por  Iierança 

Por  canção 

■\ 

TOTAL 

Tronco 

2.406 

1.980 

2.986 

7.372 

Eio  Grande 

1.710 

2.137 

487 

4.334 

Paranakyba 

2.459 

715 

765 

3.939 

Somma 

V 

6.575 

4.832 

4.238 

15.645 

J 

Campinas,  12  de  Setembro  de  1889. 


Joaquim  Corrêa  Dias, 
Secretario. 


ANNEXO  N.  4 


RELATORIO 

DO 

INSPECTOR  GERAL 

DA 


PARTE  PROVINCIAL 


Gampinao,  20  òc  ScUmêzo  ò<z  1889 . 


■m.  e 


Tenho  a honra  de  apresentar  a Y.  Exe.  o relato- 
rio  do  Trafego  da  Parte  Provincial  relativo  ao  semes- 
tre findo  em  30  de  Junho  do  corrente  anno. 


. Saldo  742:008$155 

que  representa  juros  de  14.93  °/o  sobre  o capital 
actual  da  Parte  Provincial,  no  valor  de  9 . 938:000$000. 

RECEITA 

A receita  provém  de  : 

TRAFEGO  DE  PASSAGEIROS 

Viajantes 286:347$240 

Encommendas.  . . . 46:117$530 

Telegrammas  ....  12:528$960  344:993$730 


RECEITA  E DESPEZA 


Receita . : 
Despeza  . 


1 ,489:493$470 
747:485$315 
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TRAFEGO  DE  MERCADORIAS 

Mercadorias  ....  1 . 135:389$050 

Armazenagens  . . . 641$490 

Outras  verbas  . . 477$120  1 .136:507^660 


RECEITAS  DIVERSAS 

Arrecadação  de  im- 
postos,  3:883$970 

Multas  65$000 

Aluguel  de  mate-  • 

rial  rodante  . . . 4:043$110  7:992$080 

Total 1.489:493$470 

Esta  receita,  comparada  com  a do  semestre  corres- 
pondente do  anno  passado  que  foi  de  1.1 63:068$610 

produz  utn  augmento  de 326:424$860 

distribuído  como  se  segue  : 

TRAFEGO  DE  PASSAGEIROS 

Viajantes 30:170$190 

Encommendas  . . . 12:560$900 

Telegrammas  ....  4:905$600  47:636$690 


TRAFEGO  DE  MERCADORIAS 

Mercadorias  ...  . 275:440$250 

Armazenagens  . . . 92$710 

Outras  verbas  : 

(diflerenra  para  menos)  269$250  275:263$7io 


RECEITAS  DIVERSAS 

Arrecadação  de  im- 
postos  1:852$910 

Multas 40$000 


Aluguel  de  ma- 
terial rodante  . 


3:524$460 

326:424$860 


1:631$550 


DESPEZA 


O quadro  junto  mostra  a despeza  distribuida  pe- 
los diversos  serviços  e suas  differentes  proporções. 


SERVIÇOS 

Pessoal 

Material 

TOTAL 

Proporção, 

Administração. . . . 

22: 421  $060 

713$620 

23:134$680 

3.10°/° 

Trafego 

77:211$745 

25:774$5S0 

102:986$33õ 

13.77  . 

Telegrapho 

6:540$350 

13:959$1 10 

20:499$460 

2.74  » 

Linha 

1 62:922$145 

130:115$070 

293:037$21 5 

39.20  » 

Tracção 

74:522$200 

131:703$400 

206:22ô$600 

27.59  » 

» (outros  serviços) 

14:161$260 

16:585$710 

30:746$970 

4.12  > 

Material  rodante  . 

12:01 2$425 

13:31 1$800 

25:324$225 

3.38  » 

Outras  despezas. . 

.vi; 

46:530$830 

6.10  > 

Total. . 

369:791$18õ 

332.T63$3Ó0 

747 :485$316 

100.00% 

Comparando-se  com  a despeza  do  semestre  corres- 
pondente do  anno  passado,  verifica-se  um  augmento 
de  164:314$846,  distribuido  do  modo  seguinte  : 


Administração  . . . 
Linha  e dependen- 

5:006$456 

cias 

145:920$226 

Material  rodante  . 

3:765$865 

Outras  despezas . . 

45:530$830 

200:223$377 

Differença  para  me- 

nos  no  trafego . . 
Differença  para  me- 

1 1 :539$720 

nos  na  tracção  . 

24:368$811 

35:908$531 

Augmento  da  despeza 164:314$846 


Comparando-se  a receita  e a despeza  d’este  se- 
mestre com  as  do  anterior  temos  o seguinte  : 
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Beceita  d’este  semestre 1.489:493$470 

» do  semestre  anterior 1.517:164$630 

Differença  para  menos 27:671$160 

Despeza  d’este  semestre 747:4S5$315 

» do  anterior 725:589$932 

Differença  para  mais 21:895$383 


. Attendendo-se  agora  a que  o l.°  semestre  de  cada 
anno  sempre  se  considera  muito  inferior  ao  2.°  do 
anno  anterior,  que  é o da  safra  de  café,  e ainda 
mais  á época  calamitosa  que  attravessamos  em  Cam- 
pinas, produzindo  muitas  vezes  paralisação  completa 
no  movimento  do  trafego  de  mercadorias,  póde-se 
concluir  que  a receita  liquida  do  trafego  foi  muito 
lisonjeira  e 'attesta  de  um  modo  evidente  o grande 
futuro  que  está  reservado  a esta  empreza. 

Linha 

A linha  acha-se  em  hom  estado  de  conservação. 

Durante  o semestre  e em  consequência  de  gran- 
des chuvas  em  Janeiro  tivemos  interrupções  mais  ou 
menos  importantes  na  linha,  sendo  as  principaes  as 
seguintes  : Uma  enorme  barreira  que  cahiu  no  córte 
grande  do  kil.  37  do  tronco,  no  mesmo  lugar  onde 
já  ha  alguns  annos  houve  desmoronamento  ; houve 
interrupção  do  trafego  de  mercadorias  durante  dez 
dias,  trabalhando-se  com  um  trem  de  lastro  e uma 
turma  de  110  trabalhadores,  reunidos  das  differentes 
turmas  de  conserva  ; uma  2.a  no  kil.  40  do  tronco 
e a 3.a  no  kil.  7 do  Bamal  do  Amparo.  Além  des- 
tas ainda  tivemos  outras  barreiras  pequenas,  que  oc- 
casionaram  paradas  aos  trens. 

Em  consequência  da  barreira  grande  do  kil.  7 do 
ramal  do  Amparo  ficou  completamente  entupido  o 


rego  daguã  que  vai  á fazenda  de  D.  Maria  Luzia 
e sendo  este  rego  mudado  do  seu  antigo  curso,  no 
tempo  da  construcção,  em  cerca  de  200  metros,  V.  Exc. 
achou  de  direito  que  a Companhia  fizesse  a desobs- 
trueção  ; manteve-se  para  esse  fim  um  pessoal  ex- 
traordinário, que  terminou  o serviço  em  Abril. 

Deu-se  começo  a uma  mudança  na  linha  entre 
Atterradinho  e Casa  Branca. 

Boeiros  e pontilhõ es. — Construiu-se  durante  o 
semestre  : 

• » 

17  boeiros  abertos  de  2 metros  de  vão,  quer  para 
feicho  ou  passagem  de  nivel,  assentando-se  as 
competentes  vigas  de  trilhos  velhos  ; 

13  boeiros  abertos  de  60  centímetros  de  vão,  para 
esgoto  de  aguas-, 

1 boeiro  coberto  de  17  metros  de  comprimento  e 
60  centímetros  de  vão,  atravessando  as  linhas 
em  Anhutnas  ; 

1 boeiro  coberto  de  26  metros  de  comprimento  e 
60  centímetros  de  vão,  para  esgotos  âs  aguas 
do  girador  em  Mogy-guassú  -, 

1 boeiro  coberto  de  4 metros  de  comprimento  e 
80  centímetros  de  vão,  atravessando  a estrada 
de  rodagem  em  Anhumas. 

Beconstruiu-se  durante  o semestre  : 

10  boeiros  abertos  de  2 metros  de  vão,  assentando-se 
vigas  novas  feitas  de  trilhos  velhos  ; 

1 encontro  (lado  de  Campinas)  do  Pontilhão  de 
4 metros  no  kil.  28  do  tronco. 

Desvios. — Começou-se  o assentamento  de  desvios 
novos  em  Campinas  para  facilitar  as  manobras;  este 
serviço  ficou  suspenso  durante  o tempo  da  epidemia. 

Assentou-se  dous  desvios  novos  em  Anhumas,  afim 
de  dar  entrada  para  uma  officina  provisória  que 
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montamos  naquelle  lugar  durante  a quadra  epidê- 
mica de  Campinas. 

Estações,  edifícios,  etc. — Deu-se  começo  á cons- 
trucção  da  estação  nova  em  Casa  Branca  •,  continua-se 
a trabalhar  no  augmento  do  escriptorio  central  em 
Campinas,  cujas  obras  estiveram  completamente  pa- 
radas durante  o tempo  da  epidemia. 

Construiu-se  uma  casa  para  o mestre  de  linha  em 
Casa  Branca  e outra  para  a 19.a  turma  de  conserva 
em  Ribeirão  Preto. 

No  ramal  do  Rio  Pardo  ficou  concluído  o edificio 
da  estação  de  S.  José  do  Rio  Pardo  e entregue  ao 
trafego. 

Cercas. — Durante  o semestre  passado  fez-se  10.132 
metros  de  cerca  de  arame  com  moirões  de  trilhos 
velhos  e 17.285  metros  com  moirões  de  madeira. 

Rebocou-se  1.000  metros  de  vallos. 

As  3 turmas  de  cerca  não  trabalharam  constante- 
mente  no  feicho  da  linha,  sendo  necessário  reunir 
no  lastro,  em  Janeiro,  todo  o pessoal  disponível  na 
linha,  mandei  que  viessem  também  essas  turmas,  que 
se  conservaram  n’esse  serviço  perto  de  2 mezes. 

Trilhos  e dormentes,  etc. — Substituiu-se  na 
linha  durante  o semestre  : 

1.022  trilhos 
43.593  dormentes 
14.884  pregos 
1.898  chapas 
4.578  parafusos 

o que  dá  a seguinte  porcentagem  de  substituição  na 
linha  : 

0,94  °/o  de  trilhos. 

S.  1 °/o  de  dormentes. 
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Despeza.  — A despeza  total  da  linha  foi  de 
293:037$215  sendo: 

de  pessoal  ....  162:922$145  e 

de  material.  . . •.  130:115$070 

Entre  as  despezas  extraordinárias  figuram  as  se- 
guintes : 

De  pessoal : 

1. °  Turma  especial  para  assentamento 

de  desvios  e lastro  em  Campinas.  2:389$000 

2. °  Turma  especial  em  Campinas  para 

a carga  e descarga  de  materiaes, 

» destinados  á con^trucção,  almo- 
xarifado,  etc 3:050$800 

3. °  Turma  especial  para  o serviço 

de  lastro  nas  barreiras  dos  ki- 
lometros 30,  37  e 40  do  tronco, 
kilometro  7 do  ramal  do  Amparo; 
desobstrucção  do  rego  d’agua  no 
kilometro  7 do  ramal,  alargamento 
de  alguns  cóftes  e preparação 


do  leito  em  Anhumas  para  o 
assentamento  de  desvios 12:732$100 

4. °  Tres  turmas  de  cerca 5:187$200 

5. °  Augmento  do  Escriptorio  Central 

em  Campinas 3:229$140 

6. °  Estação  nova  de  Casa  Branca  . . 2:931$350 

7. °  Mudança  da  linha  entre  Atter- 

radinho  e Casa  Branca 1:373$000 


Somma 30:892$590 

4 

De  material : 

* 

Importância  de  trilhos  e arame  de  ferro 

para  cerca 82:832$890 


t 
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A despeza  total  da  conservação  da  linha  durante 
o semestre,  incluindo  todas  as  extraordinárias,  es- 
criptorio  central,  etc.,  foi  de  : 

72 7$  140  por  kilometro  ou 
121$  190  por  mez  e por  kilometro. 

Tracção 

Locomotivas. — A machina  n.  4 soffreu  concertos 
importantes  nas  officinas,  sendo  necessário  renovar 
muitas  de  suas  peças  ; ficou  também  munido  com  o 
freio  «vacuum». 

As  machinas  ns.  11,  17,  ,18,  19  e 22  levaram 
aros  novos  nas  rodas  e soffreram  concertos  geraes. 

As  machinas  ns.  1,  6,  9,  13,  14,  15,  16,  20  e 
21  tiveram  os  aros  de  todas  as  rodas  torneados,  além 
de  pequenos  concertos,  passaram  também  por  uma 
revista  geral. 

Os  concertos  das  machinas  ns.  17  e 20  foram 
feitos  nas  officinas  da  Parte  Geral  em  Ribeirão 
Preto  que  graciosamente  foram  postos  á nossa  dis- 
posição pelo  digno  Inspector  Geral  durante  todo  o 
tempo  da  epidemia  de  Campinas. 

As  machinas  ns.  9,  21  e 22  foram  concertadas 
nas  officinas  provisórias  que  montamos  em  Anhumas 
durante  a epidemia. 

Já  sahiu  também  e foi  inaugurada  no  dia  20  de 
Agosto  a machina  n.  30,  uma  das  antigas  grandes 
da  Companhia  do  Rio  Pardo,  que  estava  sendo 
transformada  nas  nossas  officinas.  Do  modo  como 
estava  era  impossível  correr  com  segurança  na  nossa 
linha,  sendo  então  resolvido  a sua  transformação 
aqui  nas  officinas,  que  consistiu  no  seguinte  : Mudar 
as  differentes  posições  das  rodas,  supprimindo  a roda 
e caixa  rodial  de  traz  e collocando  um  truck  na 
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frente,  sendo  necessário  para  isso  collocar  aros  novos 
de  aço  sobre  os  antigos,  augmentando  um  pouco  o 
diâmetro  das  rodas,  que  ficou  de  4 pés  ; suspender 
as  molas  cm  barras  de  equilíbrio  tirar  o tanque 

d’agua  que  estava  na  machina  encommendando  nm 
tender  separado  ; dispensar  as  bombas  collocando 
injectores  novos  com  os  competentes  encanamentos  ; 
finalmente  collocar  o freio  «vacuum»  completo.  Com 
estas  alterações  diminuiu-se  3 toneladas  no  peso  da 
machina,  ficando  ainda  com  25  toneladas  distribui- 
das,  17  sobre  as  rodas  motores  e 8 sobre  o truck. 

O concerto  sahiu  em  9 contos,  mais  ou  menos, 
nas  nossas  officinas  a que  devemos  addicionar  o 
custo  do  tender  e do  truck,  mandados  vir  especial- 
mente,  no  valor  de  5:523$770.  • 

A experiencia  da  machina  deu  os  melhores  resul- 
tados • está  trabalhando  actualmente  nos  trens  de 
passageiros,  é mais  própria,  porém,  para  os  mixtos 
visto  a lotação  que  póde  puxar.  Todo  este  trabalho 
honra  sobremodo  ao  Chefe  da  Tracção  da  Compa- 
nhia, Snr.  E.  Swinerd,  e ao  mestre  das  officinas 
Snr.  W.  Wrigg. 

Carros. — Além  dos  concertos  correntes  em  todos 
os  carros  os  de  ns.  9,  16,  1 8 e 20  soffreram  ligeiros 
reparos  e foram  envernizados,  o n.  1 5 acha-se  todo 
desmanchado  afim  de  ser  refeito  nas  officinas.  Já 
se  acham  collocados  os  freios  «vacuum»  em  quasi 
todos  os  carros. 

Vagões. — Foram  reformados  completamente  7 va- 
gões razos  e 3 cobertos  ; 62  vagões  cobertos  soffre- 
ram  ligeiros  reparos  e pintura. 

Dos  130  vagões,  cuja  construcção  foi  autorisada 
por  couta  do  custeio,  nas  officinas  da  Companhia,  60 
já  foram  entregues  ao  trafego,  no  semestre  passado 
e os  restantes  70  já  se  acham  muito  adiantados,  es- 
perando-se poder  apromptal-os  dentro  de  pouco  tempo. 

* 


A construcção  cTesses  vagões  ficou  interrompida 
durante  o tempo  da  epidemia. 

Dos  30  vagões  encommendados  á Companhia  Cons- 
tructora  já  nos  foram  remettidos  28  que  se  acham 
em  serviço. 

A substituição  dos  batentes  antigos  pelos  «auto- 
máticos», nos  vagões  de  carga,  acha-se  quasi  con- 
cluída, restando  apenas  substituil-os  em  pequeno 
numero  de  vagões.  Esses  batentes  têm  dado  muito 
bons  resultados,  até  agora  nenhum  se  quebrou. 

Attgmento  das  officinas. — Acha-se 


concluído  esse  serviço,  cujo  custo  total 

foi  de 23:575$020 

Despeza. — A despeza  da  Tracção 

foi  de 262:296$795 

• ^ 

« 

dividida  em  duas  especies  : 

1. a  Despezas  de  locomoção 231:549$825 

2. a  Despezas  extraordinárias 30:746$970 


A l.a.  relativa  ao  serviço  da  conducção  dos  trens 
e reparos  do  material,  subdivide-se  da  seguinte 
fórma  : 


Conducção  dos  trens 


Pessoal 39.-696S990 

Material 117:088$920  156:785$910 


Reparos  de  locomotivas 


Pessoal  . : 34:825$210 

Material 14:614$480  49:439$690 

s 
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Reparos  de  carros  e vagões 


Pessoal  . . L2:012$425 

Material 13:311$800  25:324$225 

231 :549$825 


A 2.a  é relativa  aos  serviços  extra- 
ordinários, que  foram  os  seguintes : 

Refórma  da  machina  n.  30 
que  veio  da  Companhia 

R.  Pardo 5:967$075 

Construcçáo  de  70  vagões 

cobertos  de  carga.  . . . 14:397$840 
Collocaçáo  de  freio  «Ya- 
cuum»  nas  machinas  e 

carros 2:761  $780 

Augmento  das  officinas  6:836$890 

Outras  despezas 783$385  30:746$970 

Total 262:296$795 

O percurso  das  locomotiyas  durante  o semestre 
foi  de  492.139  kilometros. 

O quadro  annexo  (P.P.  n.  2)  dá  informações  de- 
talhadas sobre  os  serviços  executados  pelas  locomo- 
tivas e o material  consumido  pelas  mesmas. 

Custo  medio  das  despezas  da  Tracção  : . 


COM  TREM  DE  : 

Por  kilometro 
Percurso 

Por  trem 
Kilometro 

Por  vehiculo 
Kilometro 

Passageiros 

$389 

$464,6 

$120 

Mixtos 

$365 

$498 

$084 

Cargas 

$492 

$595 

$053 

Especiaes 

$393 

$518 

$073 

Machina  só 

$377 

$377 

Lastro 

$291 

Manobra 

$284 

— 

• Custo  médio  . . 

$422 

L_ _ 

$531 

$069 

4 


* 


% » 
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No  calculo  da  l.a  columna  considerou-se  o per- 
curso total  incluindo  os  kilometros  de  manobra  e de 
vapor  ; nas  outras  duas  sómente  o percurso  dos  trens. 

A despeza  de  reparos  e concertos  de  locomotivas 
está  incluida  nos  gastos  da  locomoção. 

Trafego 

O serviço  do  trafego,  tanto  de  passageiros  como 
de  mercadorias  foi  feito  com  a possível  regularidade 
durante  o semestre  findo  apezar  de  luctarmos  com 
grandes  difficuldades  nos  mezes  em  que  reinou  a 
epidemia  em  Campinas. 

O trafego  de  mercadorias  esteve  suspenso  por 
duas  vezes,  a l.a  em  Janeiro,  durante  10  dias,  de- 
vido á barreira  que  cahiu  no  córte  grande  do  kilo- 
metro 37  do  tronco,  e a 2.a  em  Maio.  Esta  ultima 
suspensão  foi  resolvida  pela  Companhia  Ingleza,  de 
accordo  com  a nossa,  sómente  para  as  mercadorias 
de  importação  e motivada  por  ter  aquella  Companhia 
cerca  de  300  vagões  estacionados  em  Jundiahy  com 
destino  á nossa  linha.  A causa  d’esta  agglomeração 
de  vagões  foi  devida  á difficuldade  de  baldeação  em 
Campinas  e á falta  do  pessoal ; não  cabe  entretanto 
a culpa  á nossa  Companhia,  visto  termos  sempre  em 
Campinas  os  vagões  precisos  para  a baldeação.  De- 
vido mesmo  a essa  agglomeração  de  vagões  houve 
muito  demora  na  remessa  dos  generos,  dando  lugar 
á reclamações,  a que  procuramos  attender  prompta- 
mente. 

Telegrapho 

Funccionou  com  toda  a regularidade  durante  o se- 
mestre. O assentamento  do  3.°  fio  entre  Campinas 
e CasaBranca  já  passou  de  Mogy-mirim,  estando  já 
funccíonando  entre  estas  duas  estações.  Aproveitou-se 
este  fio,  durante  o tempo  da  epidemia,  para  ligar 


« • 
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as  officinas  de  Campinas  com  as  provisórias  de  Anhu- 
mas, por  meio  de  Apparelhos  telepbonicos,  prestando 
bons  serviços. 

Entre  Cravinhos  e Ribeirão  Preto,  ultimo  trecho  da 
Parte  Provincial  em  que  ainda  existem  postes  telegra- 
pbicos  de  madeira,  foram  revistados  todos  elles  subs- 
tituiudo-se  56  de  madeira,  por  outros  de  trilhos  velhos. 

Em  Fevereiro  foi  collocado  na  estação  de  Campi- 
nas um  centro  telephonico  , para  dez  estações,  por 
meio  do  qual  ficam  ligados  todos  os  escriptorios  com 
as  residências  dos  chefes  de  serviço. 

* 9 

Accidentes 

No  dia  26  de  Janeiro,  na  occasião  em  que  se  tra- 
balhava com  um  trem  de  lastro  no  córte  grande  do 
kilometro  .37,  o trabalhador  Antonio  Palhares  cahiu 
entre  dous  vagões,  falleeendo  instantaneamente. 

No  dia  21  de  Junho  o trem  mixto  M 1,  no  kilo- 
metro 75  apanhou  um  homem  de  côr  branca,  que 
imprudentemente  atravessava  a linha  ; ficou  leve- 
mente machucado,  sendo  promptamente  soccorrido  e 
depois  entregue  á autoridade  que  mandou  recolhel-o 
a Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Mogy-mirim. 


PARTE  ESTATÍSTICA 
Trafego  de  passageiros 
O numero  de  passageiros  durante  o semestre  foi  de : 
l.a  classe  (singela)  ....  10.802  8.52  °/o 


2.a 

l.a 


94.457  74-58 

(ida  e volta).  21.396  16.90 


Total 126.655  100.00  °/o 

O augmento  de  passageiros  d'este  semestre,  com- 
parado com  o correspondente  do  anno  passado  foi 


de  : 22 . 548,  sendo  de  : l.a  classe,  1 . 586  ; 2.a  classe, 
14.260  e ida  e volta,  6.752. 

Comparado  com  o semestre  anterior  houve  uma 
diminuição  de  6.823  passageiros. 

N’este  semestre.  ...  l.a  classe  32198 

No  semestre  anterior.  l.a  > 29.931  Diff.  para  mais  2.567 

N’este  semestre  ....  2.a  » 94.457 

No  semestre  anterior.  2.a  > 103.847  Diff.  para  menos  9.890 

Differença  para  menos  6.823 

Devemos  attribuir  esta  diminuição  principalmente 
á epidemia  reinante  em  Campipas. 

Pelo  quadro  anuexo  (P.  P.  n.»  1)  verifica-se  o nu- 
mero de  bilhetes  emittidos  pelas  estações. 

O percurso  total  dos  passageiros  foi  de  7,633.045 
kilometros  o que  dá  por  passageiro  um  percurso 
médio  de  60,27  kilometros. 

A receita  bruta  por  passageiro  foi  de  . 2$261 

e por  passageiro  kilometro $0375 

O quadro  seguinte  mostra  o movimento  dos  pas- 
sageiros durante  o semestre  : 


A : 

De  : 

Campinas 

Nossas 

estações 

linha  do 
Rio  Grande 

Caldas 

Outras 

linhas 

TOTAL 

Campinas 

15.900 

♦18 

435 

16.353 

Nossas  estações  . . 

13.847 

80.123 

13 

1.191 

7.322 

102.496 

Jjinha  do  IJ.  Grande 

6 

6 

204 

216 

Ramal  de  Caldas.  . 

208 

985 

496 

1.689 

Outras  linhas.  . . 

5.218 

272 

411 

5.901 

Total 

14.061 

102.232 

303 

2.037 

8.022 

126.655 

Bagagem  e Encommendas 


Despachadas . 
Recebidas 
Em  transito  . 


30.859  volumes  com  509.175  kilos 
10.232  » » 133.238  » 

1.581  > * 47.816  * 


Total.  42.672  volumes  com  690.229  kilos 

O trabalho  util  effectuado  no  transporte  das  baga- 
gens e encommendas  foi  de  60.717  toneladas-kilome- 


1 


1 
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tros,  o que  mostra  um  percurso  médio  de  87,9  kilome- 
tros por  tonelada. 

Animaes 


Despachados  . 
Recebidos. 

Em  transito  . 

Total 


1.328 

191 

83 

1.602 


Telegrammas 

O quadro  seguinte1  mostra  os  telegrammas  emittidos: 


Prefixos 

N.°  de 
telegrammas 

N.°  de 
palavras 

N.°  médio 
de  palavras 

12.842 

208.940 

16.3 

A.  P 

123 

4.446 

36.1 

13 

555 

42.7 

G.  G 

3 

122 

40.6 

0.  e S 

.31.705 

701,521 

22.1 

Total 

.44.686 

915.584 

20.5 

Trafego  de  Mercadorias 

O movimento  total  de  mercadorias  foi  de  47.705.567 
kilogrammas,  (3.245.276  @)  sendo  : 

Despachadas  das  nossas  estações 
Recebidas  pelas  nossas  estações  14.452.761 

Em  transito 8.743.337 

Total 

exportação 


24.509.469  kilogr. 


. 47.705.567  kilogr. 

e importação  temos  o 

v ' 


468.267  kilogr. 
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20.237.300 


Em  relação 
seguinte  : 

Exportação  . 

Importação 

Total.  47.705.567  kilogr. 

Comparando  este  semestre  com  o correspondente  do 
anno  passado,  que  foi  de  33.535.141  kilogr.,  verifi- 
ca-se um  augmento  de  14.170.426  kilogr.  ou  42  °/o. 
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O quadro  seguinte  mostra  o movimento  geral  de 
mercadorias  durante  o semestre  : 


. 
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Exportação. — As  mercadorias  foram  despachadas 
pelas  seguintes  estações  : 


Amparo 

4.087.497 

kilos 

278.061 

@ 

Casa  Branca 

3.779.787 

> 

257.128 

> 

S.  José  do  Rio  Pardo  . 

1.979.137 

» ' 

134.635 

» 

Mogy  guassú 

1.826.100 

> 

124.224 

Pedreira 

1.744.040 

» 

118.642 

» 

Resaca 

J> 

104.456 

» 

Lage 

1.442.310 

.»  • 

98:116 

> 

Penha  

1.345.015 

2> 

91.498 

» 

Ribeirão  Preto  .... 

745.271 

'» 

50.699 

» 

Mogv-mirim 

685.489 

» 

46.632 

> 

Cravinhos .» 

679.117 

» 

46.199 

'» 

Jaguary  

630.576 

>5 

42.896 

> 

Tanquinho • 

611 .400 

» ■ 

41.592 

» 

Coqueiros 

566.742 

» * 

38.554 

S.  Simão 

533. 511 

36.293 

» 

Corrego  Fundo  .... 

437.474 

» 

29.760 

» 

Matto  Secco 

399.883 

27.203 

* 

Tambahú 

373.704 

» 

25.422 

> 

Villa  Costina 

366.665 

» 

24 . 943 

» 

Matto  Dentro.  .... 

329.457 

» 

22.412 

» 

Anhumas 

171.605 

> 

11.674 

> 

Serra  Azul 

127.165 

8.651 

» 

Engenheiro  Mendes.  . . 

87.617 

» 

6.960 

» 

Cascavel 

24.400 

> 

1.660 

» 

Do  Rio  Grande,  Parana- 
hvba  e Ramal  de  Caldas  a 

24.509.469 

kilos 

1.667.311 

@ 

Campinas 

EM  TRANSITO 

Rio  Grande,  Ramal  de  Cal- 
das e Paranahyba  á outras 

421.656 

28.674 

» 

linhas 

2.537.142 

» 

172:595 

> 

Total 1 

27.468.267 

kilos 

1.868.589 

@ 1 

ÇQS 
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Importação. — Foram  recebidas  pelas  seguintes 
Estações  : 


Casa  Branca  . . . 

2.714.259 

kilos 

184.643 

@ 

Amparo 

2.346.041 

» 

Í 59. 595 

» 

Ribeirão  Preto  . 

1.698.668 

115.556 

» 

Mogy-mirim  .... 

1.130.480 

» 

76.903 

» 

Mogy-guassú  . . 

1.094.335 

» 

74.445 

» 

S.  José  do  Rio  Pardo  . 

1.048.596 

» 

71.333 

» 

Penha  . 

701.388 

> 

47.713 

» 

Pedreira  . 

581.578 

» 

39.563 

» 

S.  Simão  . 

547.321 

» 

37.233 

» 

Cravinhos  . . . ... 

477.649 

> 

32.493 

» 

Bage  . . 

440.515 

» 

29.967 

» 

Resaca 

362.209 

» 

24.640 

» 

Jaguary  

210.382 

» 

14.312 

» 

Tanquinho. 

175.912 

y> 

11.967 

» 

Matto  Dentro. 

169.050 

» 

11.500 

» 

Coqueiros  .• 

134.199 

9.129 

» 

Corrego  Fundo  . 

133.865 

» 

9.106 

> 

Villa  Costina  . 

126.227 

» 

8.587 

» 

Matto  Secco  . 

1 i0. 654 

» 

7.528 

» 

Tambahú  . 

76.169 

T> 

6.182 

» 

Serra  Azul.  . 

49.838 

» 

3.390 

» 

Anhumas  . 

41.777 

» 

2.842 

» 

Engenheiro  Mendes. 

41.271 

2.808 

» 

Cascavel 

40.378 

» 

2.746 

» 

Campinas  á Rio  Grande, 
Paranahyba  e Ramal  de 

14.452.761 

kilos 

983.181 

@ 

Caldas 

EM  TRANSITO 

Outras  linhas  á Rio  Gran- 
de, Paranahyba  e Ramal  de 

252.173 

17.155 

» 

Caldas 

5.532.366 

» 

376.351 

» 

Total . . . . . 

20.237.300 

kilos 

1.370.687 

@ 

Pelo  quadro  annexo  (P.P.  N.°  1)  pode-se  conhecer 
detalhadamente  os  principaes  generos  transportados, 
assim  corno  o movimento  de  cada  estação. 

O quadro  seguinte  mostra  o trabalho  util  effe- 
ctuado  no  transporte  das  mercadorias  e o seu  per- 
curso médio  : 


— 83  — 
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Mercadorias 
em  toneladas 

Trabalho  util 
em 

toneladas-kilometros 

Percurso  médio 
em  kilometros 

Despachadas  .... 

24 . 509 .469 

3.227.457.298 

131.08 

Recebidas 

14.452.701 

2.026.783.324 

140.23 

Em  transito 

8.743.337 

2.177.029.546 

248.98 

Total 

47.705.^67 

7. 431. 270.168 

155.7 

Foram  transportados  gratuitamente  durante  o se- 
mestre findo  10.567  trilhos  para  a construeção  do 
Kamal  do  Pinhal,  representando  um  pezo  de  1.4  7 9.38o 
toneladas  e cujo  trabalho  util  foi  de  124. 267. 920 
tonelada  s-kilometros. 

Deu-se  também  transporte  gratuito  a todo  0 ma- 
terial para  as  d iffe rentes  linhas  em  construeção,  des- 
pachado para  os  empreiteiros. 

O transporte  dos  materiaes  (trilhos,  etc.),  para  a 
construeção  da  linha  do  Paranahyba  foi  de  796.777 
toneladas,  representando  um  trabalho  util  de  249.391 
toneladas-kilometros.  A importância  do  frete  no 
valor  de  14:257$776  foi  lançada  no  fundo  de  re- 
serva especial. 

A receita  bruta  por  uma  tonelada  de  mercadorias 
foi  de  23$800  e por  tonelada-kilometro  $152.8. 

Conclusão 

Em  consequência  da  epidemia  que  reinou  nesta 
cidade  durante  alguns  mezes,  vimo-nos  obrigado  de 
montar  uma  officina  provisória  em  Anhumas,  que  lá 
funccionou  perto  de  3 mezes.  Por  falta  de  accom- 
modações  naquelle  logar  tiyemos  de  construir  rapida- 
mente uma  série  de  casas  de  madeira,  cobertas  com 
telhas  de  zinco,  para  as  famílias  dos  nossos  operá- 
rios, assim  como  puzemos  á disposição  dos  mesmos 
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doze  vagões  cobertos  vasíos  e o armazém  de  Anhu- 
mas. Apezar  de  todos  os  esforços  que  empregamos 
para  minorar  os  soffrimentos  do  nosso  pessoal  temos 
de  lamentar  a perda  do  32  operários  das  officinas, 
na  maior  parte  estrangeiros  e de  alguns,  trabalhado- 
res da  conserva. 

Terminando  este  relatorio  não  posso  deixar  de 
agradecer  a todos  os  chefes  de  serviço  a coadjuvação 
efficaz  que  me  prestaram  e de  cujos  esforços  depen- 
deu o bom  andamento  do  trafego. 

Deus  Guarde  a Y.  Exc. 

Illm.  Exm.  Snr.  Barão  de  Ataliba  Nogueira, 
Digníssimo  Presidente  da  Directoria. 


(Eazfos  &£.  SioJle, 
Inspector- Geral  interino. 


« 
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Annexo  P.  P.  N.o  1 


COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 

— t 1— 

Movimento  e receita  no  semestre  findo  em  30  de  Junho  de  1889. 


r — 

ESTAÇÕES 

£, 

1.a  Classe 

JdF* 

P Aí 

2.a  Classe 

5SAG 

Ida  e volta 

J ‘ 

EIRO 

Total 

S 

Producto 

Eb 

Nu  me  rí  de 
Volumes 

1COMME 

Peso 

, • * 

Kilogrammas 

NDAS 

- 

Producto 

/ 

- 

Campinas. 

1.466 

12.567 

2.320 

16.353 

46 : 9328020 

5.973 

69.244 

5:5848750 

Anhumas 

139 

1.904 

260 

2.303 

3:241$410 

228 

4.346 

2218320 

Tanquinho 

147 

3.012 

356 

3.515 

3:6378450 

373 

5.910 

1708460 

Matto  Dentro 

89 

1.552 

298 

1.939 

3:3428880 

543 

7.853 

2678980 

Jaguary 

Pedreira 

300 

4.509 

754 

5.563 

8:5428370 

760 

10  983 

4188050 

366 

5.507 

1.316 

7 . 189 

9:5888040 

1 543 

23.992 

6178270 

Coqueiros 

149 

2 877 

878 

3.904 

3:0908490 

318 

4.193 

1498590 

Amparo 

716 

9.240 

1.498 

11.454 

24:6878650 

3.014 

42.146 

2:2238690 

Resaca  

129 

4.325 

740 

5.194 

6:8608450 

783 

12.716 

6788780  i 

Mogy-mirim  

1.060 

8.511 

1.710 

11.281 

25:4818830 

2.365 

39.703 

2:2608140 

Penha  

181 

1.574 

464 

2.219 

6:2708720 

624 

9.432 

7708300 

Mogy-guassú 

210 

1.771 

• 442 

2.423 

5:1198600 

577 

7.459 

4628760 

Matto  Secco 

183 

1 . 190 

298 

1.571 

5:2498220 

264 

3.173 

2708340 

Cascavel 

180 

572 

110 

862 

3:3328260 

138 

1.376 

1578960 

Engenheiro  Mendes 

26 

302 

48 

376 

8638860 

189 

2.044 

1508090 

Casa  Branca 

1.056 

7.958 

2.220 

11.234 

30:2238850 

1.680 

24.837 

2:0418650 

Lage 

327 

2.586 

580 

3.493 

9:9518600 

483 

5.886 

5518110 

Tambahú 

66 

720 

84 

870 

1:9318570 

81 

1.154 

958210 

Corrego  Fundo .... 

127 

1.392 

294 

1.813 

4:5278260 

168 

/ 2.076 

1408440 

Sao  Simao 

504 

3. 155 

924 

4.583 

14:5378690 

546 

6.562 

6308120 

Serra  Azul  . 

54 

267 

154 

475 

1:3738150 

26 

314 

238060 

Cravinhos 

604 

3.928 

1.690 

6.222 

13:9838290 

480 

6.818 

6688970 

• Ribeirão  Preto  .... 

884 

5.317 

1 328 

7.529 

33:8468260 

2.113 

38.896 

2:4958520 

Villa  Costina 

183 

1.474 

608 

2 . 265 

2:7638260 

116 

2.316 

1278590 

S.  J.  Rio  Pardo  . . . 

390 

2.805 

1.024 

4.219 

14:8438400 

527 

7.743 

8728960 

Total 

9.436 

'89.015 

20  398 

118.849 

284:2218580 

23.912 

341.172 

22:0508110 

Estranho  

1.366 

5.442 

998 

7.806 

2:1258660 

11.664 

177.447 

15:1568040 

Total  geral. . 

10,802 

94.457 

21  396 

126.655 

286:3478240 

35.576 

518.619 

37:2068150 

Campinas,  20  de  Setembro  de  1889. 


AN  I M AES 

T A9  EJ-bÃ 


Producto 

2438570! 

22$980 

19$800 

458020 

618040 

94$720 

20.Ç220 

1398480 

978080 

1218080 

1018310 

198260 

4887201 

358520 

408980 

1448220 

1468980 

48920 

298220 

658810 

18800 

708140 

2298420 

118880 

618980 


Producto 


21 

fi 

3 


8778150 


1.322  1: 8778150; 


6 

15 

2 

22 

í 

20\ 

12 

2 

4 


3 

13 

40 


5 


\ 


23 

É 


128000 


225 

55 


5 \1 
5 \ 


280 


,1 : 3298620 


A: 329$620 


TELEGRAF 

Numero  Numero 

d» 

telegrammas  de  Palavras 

>HO 

Producto 

Total  < 
dos  , 

Productos 

i — 

Café 

Kilos 

Alçodão 

Kilos 

Toncinlio 

Kilos 

Fumo 

Kilos 

Assucnr 

Kilos 

M 

Sal 

Kilos 

E R C A 

Alipicnticios 

Kilos 

D O F 

Couros 

Kilos 

MAS 

Diversos 

Kil08 

Total 

Kilos 

Diversos 

por  v&prão 

Animaes 

A 11  intues 

1 

r 0 d u c t 0 

Itocoitns 

diversas 

Producto 

— \ 

Total  Geral 

dos  productos 

1.494 

22.845 

1 : 452S550 

55:9428540 

678 

46.098 

16.858 

612  341 

145.109 

687.978 

41 

1,374.241 

2,883.344 

245 

~ c 

26:3698310 

1 188200 

82:4308050 

161 

2.528 

1488900 

3:6958340 

145  037 

15.619 

10.949 

171.605 

5 

. . • 

• 0 

3108850 

138200 

4:0198390 

148 

2.452 

1588050 

4:0908910 

584.300 

. . - 

1.600 

9.705 

... 

15.795 

611.400 

1 

• / 

6718180 

4:7628090  j 

129 

1.958 

102S3001 

3:9708090 

269.250 

.... 

66 

42.258 

, . 

17.883 

329.457 

2:2138340 

6:1838430 

: 610 

9.738 

592 $350 

9:72f>«Stí*ài 

544 . 650 

86 

420 

35.566 

555 

49.299 

630.576 

19 

* * m 

2:5568290 

3078000 

12:5908210 

; 387 

6.083 

3541800 

io.9i-Br* 

1,649.801 

181 

810 

229 

272 

31.941 

780 

60.026 

1,744.040 

30 

I 

% 

9:8418570 

20:7608080 

1 187 

2.927 

149$ 150 

3 463fl  ; 

533 . 565 

78 

366 

837 

. . , . 

17.605 

14.291 

566.742 

23 

I 

3:4098790 

6:8738410 

; 1.122 

18.716 

1 : 161.1650 

& mM 

| 3,950.018 

12.709 

2.178 

4.483 

• • • 

24 . 155 

942 

93.012 

4,087.497 

30 

1 

182:8668750 

1038230 

111:6558270 

203 

3.266 

236$410 

7:ff"«1 

1,429.465 

.... 

41.633 

64.409 

1 ,535 . 507 

2 

10 

■ 

1 6:3828030 

78750 

14:3468350  1 

1.650 

25 . 485 

1:251 $580 

29  '"■! 

\ 428  739 

57.711 

3.189 

12.051 

3.718 

53.949 

10.204 

115.328 

685.489 

17 

73 

m 

39:2278240 

69:1188320  ; 

482 

8.214 

519S280 

7 91  Mtf 

1,286.166 

. . 

1.050 

600 

25.231 

31 .968 

1,345.015 

1 

■ 

VI 

29:3158640 

148000 

37:2438020 

305 

5.034 

2048500 

5:894«,r» 

1 1,780.202 

836 

5.711 

1.800 

106 

7.505 

410 

29.470 

1,820.100 

• . 

1 

P 

40:7868750 

258170 

46:7068020 

136 

2.219 

187.8200 

380.174 

110 

... 

360 

60 

3.400 

• • • 

15.779 

399 . 883 

30 

■ - 1 

3:6558460 

9:5028350 

227 

3 259 

1778950 

3:742$W 

488 

83 

... 

60 

352 

7.720 

• « • 

15.697 

24.400 

2 

• A 

w 

1:7658250 

5:5078980 

54 

837 

458500 

1 : 138856o 

34  226 

40 

5.624 

, , 

47.727 

87.617 

, , 

1:6828270 

28000 

2:8228820 

1.328 

21.803 

1:3058850 

34:3718140 

3.529.819 

29.535 

1.039 

13.241 

11.386 

43.092 

4.228 

147.447 

3,779.787 

15 

2 

\9 

115:8968370 

2918900 

150:5598410 

277 

5.387 

3748100 

11:4488450 

1,353.465 

2.751 

238 

25 

37.498 

129 

48.204 

1,442.310 

8 

1 

\ 

• • V 

16:4748000 

' 328700 

27:9558150  1 

104 

1.809 

86875 O 

2:1288060 

359.869 

90 

1.050 

600 

74 

4.815 

66 

7.140 

373.704 

53 

-N 

3:1348970 

48000 

5:2678030 

212 

2.998 

1568200 

4:9898910 

404.434 

1.253 

132 

7.196 

24.459 

437.474 

8 

/ 

6:2508480 

88080 

11:2488470 

640 

10.971 

6188360 

16:0978700 

413.229 

367 

2.343 

000 

1.807 

50.743 

• . . 

64  422 

533.511 

5 

112 

33:1398030 

98560 

49:2468290 

58 

980 

638700 

1:4798420 

104.048 

121 

19.556 

. . 

3 440 

127.165 

6 

15 

k 

2:7998610 

4:2798030 

> 656 

10.879 

6718330 

15:68782® 

367.748 

4.764 

407 

1.080 

284 

*257  953 

, . , 

46.881 

679  117 

63 

188 

rj 

•< 

29:9398050 

68800 

45:6338090 

1.470 

23.082 

1:7138920 

38:890ÜPk 

316.342 

47.767 

3 945 

2.752 

.... 

282.960 

9.649 

81.856 

745.271 

65 

731 

^114:7808010 

858120 

153:7558690  , 

78 

1.379 

678350 

2:9958300 

345.919 

2.933 

17.813 

366 . 665 

21 

> 

( 

4:1308750 

98000 

7:1358050 

> 724 

14.091 

7298230 

16:7478730 

1,925.061 

1.904 

3.461 

1.900 

1.024 

45.187 

1,979  137 

1 

. . . 

61:1098340 

808900 

77:9378970 

12.842 

208.940 

12:5288960 

327:7128030 

22,136.693 

1 904 

208.041 

41.044 

652 . 292 

164.793 

1,716.695 

28.628 

2,442.723 

27,392.813 

650 

1 . 132 

f 

.19 

638:7078330 

1:1188610 

967:5378970 

2,250.684 

2.012 

411  422 

8.110 

1,672.608 

4,364.912 

1,952.937 

3.441 

9,646.028 

20,312.754 

226 

3.758 

9</l 

496:6818720 

7:9928080 

521:9558500 

12.842 

208.940 

12:5288960 

344:9938730 

24,387.377 

4.516 

619.463 

49.154 

2,324.900 

4,529.705 

3,669.632 

32.069 

12,088.751 

47,705.567 

876 

4 890 

l.Ü^O 

1.135:3898050 

9:1108690 

1.489:4938470 

1 

• 

J 

rénUt  Jg&A, 

Inspector-Geral  interino. 


COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 

PARTE  PROVINCIAL 

Serviço  feito  pelas  locomotivas,  e material  consumido  durante  o semestre  findo  a 30  de  Junho  de  1889 
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ANNEXO  N.  5 


RELATORÍO 

1)0 


INSPECTOR  GERAL 

DA 


PARTE  GERAL 


rí  fu'-  - * 


* 


* 


(Oasm. 


Tenho  a honra  de  apresentar  a Y.  Exc.  o Rela- 
tório do  Trafego  da  Linha  do  Rio  Grande,  do  Ramal 
de  Caldas,  da  Linha  Mineira  e da  Navegação,  rela- 
tivo ao  semestre  findo  em  30  de  Junho  proximo 
passado. 

LINHA  DO  RIO  GRANDE  E RAMAL  DE  CALDAS 

Contabilidade 

A receita  no  Rio  Grande  durante  o semestre  ele- 
vou-se a 249:921$560  e a despeza  a 1$2:463$292 
ficando  o saldo  na  importância  de  57:458^268,  que, 
comparado  com  o semestre  correspondente  de  1888, 
mostra  um  accrescimo  de  8:960$501. 

No  Ramal  de  Caldas  a receita  foi  de  53:237$710 
e a despeza  de  65:473$017,  resultando  um  déficit 
de  12:235$307,  isto  é,  652$263  menos  do  que-  no 
l.°  semestre  de  1888. 

As  duas  linhas  reunidas  apresentam  um  saldo  de 
45:222$961. 


A receita  e a despeza  de  ambas  as  linhas  acham 
se  descriminadas  no  quadro  annexo  (P.  Gr.  N.°  1,)  e 
no  qual  se  vê  que,  sendo  no  Rio  Grande  a despeza 
por  mez  e kilometro  trafegado  de  150$772  e no 
Ramal  de  Caldas  de  140$976,  o custeio  de  um 
vehiculo  kilometro  no  Ramal  é de  0$529  emquanto 
que  no  Rio  Grande  ó somente  0$267,  isto  é apro- 
ximadamente a metade. 

Nos  quadros  annexos  (P.  Gr.  N.os  2,  3,  4 e 5) 
acha-se  detalhado  o movimento  de  passageiros  e mer- 
cadorias. 

Nota-se  .no  Rio  Grande  um  augmento  pequeno  cm 
quasi  todas  as  verbas  e principalmente  na  importa- 
ção do  sal  e na  exportação  de  animaes. 

O movimento  no  Ramal  de  Caldas  comquanto 
augmentasse  um  pouco  quanto  as  mercadorias  e di- 
minuísse, quanto  aos  passageiros,  conserva-se  esta- 
cionário. 

Movimento  de  trens 

O movimento  do  material  rodante  acha-se  descri- 
minado no  quadro  (P.  Gr.  N.°  6). 

Tracção 

Os  serviços  feitos,  o consumo  e as  despezas  das 
13  locomotivas  pertencentes  actualmente  a Parte 
Geral  acham-se  detalhados  no  quadro  (P.  Gr.  N.°  7). 

No  mesmo  quadro  encontrará  V.  Ex.  o desenvol- 
vimento dà  despeza  da  Repartição  da  Tracção  e hem 
assim  o resumo  das  despezas  da  conducção  e movi- 
mento de  trens  referidos  a unidade  de  trabalho. 

Entrarão  em  serviço  durante  o semestre  as  3 ma- 
cliinas  mixtas  N.os  51,  52,  53  vindas  da  fabrica  de 
Sharp  Stewart  & C.  de  Glàsgow. — A montagem  des- 
tas machinas  foi  feita  nas  officinas  em  Ribeirão  Preto  ; 


cada  uma  percorreu  aproximadamente  15000  kilome- 
tros soffrendo  apenas  ligeiros  retoques. 

Passou  por  um  concerto  radical  a locomotiva  de  car- 
gas N.°  49  e soffrerão  reparos  de  certa  importância 
as  locomotivas  44,  47  e 48. 

O material  rodante  acha-se  em  bom  estado,  os 
carros  de  bagagem  jEST.os  43  e 44  e os  carros  mixtos 
N.os  47  e 48,  50  foram  renovados  e envernisados. 

Telegrapho 

O serviço  telegrapbico  funccionou  sem  interrupção. 

Além  dos  6.433  telegrarnmas  em  serviço  publico  e 
56  por  conta  do  governo,  indicados  nos  quadros 
(P.  G.  N.os  2 e 4)  foram  despachados  durante  o se- 
mestre 16.956  telegrarnmas  em  serviço  da  estrada. 

Foram  substituidos  192  postes  de  madeira  por 
trilhos  velhos. 

Conservação  da  linha  e suas  dependencias 

Na  linha  do  Rio  Grande  foram  substituidos  5.815 
dormentes  e 8 vigas  de  boeiros  abertos,  foram  reves- 
tidos com  tijolos  os  poços  de  Jaguára  e Indaiá  e 
construídas  as  sargetas  de  tijolos  na  Praça  da  Esta- 
ção Ribeirão  Preto. 

Nb  Ramal  de  Caldas  substituiu-se  1.936  dormentes 
e 6 vigas  de  boeiros  abertos  ; foram  pintadas  o via- 
ducto  dos  poços,  o pontilhão  no  kilometro  74,  o gy- 
rador  e caixa  d’agua  na  Estação  de  Caldas. 

Em  geral  a linha  tanto  no  Ramal  como  no  Rio 
Grande  acha-se  em  bom  estado  e offerece  toda  se- 
gurança. i 

Accidentes 

No  dia  31  de  Março  o guarda  do  trem  de  cargas 
saltando  de  um  vagão  para  outro,  estando  o trem  já 
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em  movimento  na  estação  de  Sapucahy-mirim  caliiu  e 
foi  morto  instantaneamente  debaixo  das  rodas  do  yagão. 

No  dia  31  de  Maio  no  kilometro  319  deu-se  o 
descarrilhamento  devido  a um  boi  na  linha,  de  trez 
vagões  e do  tender  do  trem  mixto  n.°  1 que  che- 
gou a Uberaba  com  hora  e meia  de  atrazo. 


No  dia  25  de  Abril  foram  abertos  ao  trafego  102 
kilometros  de  Linha  Mineira  com  as  estações  Jaguára, 
Sacramento  (kilm.  11)  Conquista  (kilm.  26)  Enge- 
nheiro Lisboa  (kilm.  53)  Paineiras  (kilm.  78)  e Ube- 
raba (kilm.  102)  distante  de  Pibeirâo  Preto  295  kilm. 
e 608  kilm.  de  Campinas. 


Os  2 mezes  de  trafego,  dando  como  resultado  o 
insignificante  saldo  de  632$408,  demonstrado  no 
quadro  (P.  G.  N.°  1)  não  são  sufficientes  para  for- 
mar um  juizo  a respeito  do  movimento  e importân- 
cia da  linha,  tanto  mais  que  justamente  durante 
esta  epoca  deu-se  a suspensão  por  parte  da  Compa- 
nhia Ingleza  dos  despachos  de  cargas  destinadas  a 
nossa  linha. 

Os  quadros  (P.  G.  N.os  8 e 9)  indicão  o movi- 
mento de  passageiros,  telegrammas  e mercadorias. 


O percurso  dos  carros  e vagões,  a organisação  dos 
trens  acha-se  detalhado  no  quadro  (P.  G.  N.°  6). 


O material  rodante  da  Linha  Mineira,  consiste 
actualmente  em  10  vagões  fechados.  N.°3  561  á 572 


LINHA  MINEIRA 


Contabilidade 


Movimento  de  trens 


* 


Tracção 
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2 carros  mixtos  de  passageiros  n.os  55,  56  e 2 carros 
de  bagagem  n.os  53,  54  e 2 locomotivas  n.os  52,  53. 

As  despezas  c os  serviços . feitos  relativos  a repar- 
tição da  tracçâo  acham-se  especificados  no  quadro 
annexo  (P.  G.  N.°  7). 

\ 

Telegrapho 

Funccionou  com  toda  a regularidade. 

Foram  transmittidos  durante  os  2 mezes  1.018 
telegrammas  em  serviço  publico,  11  por  conta  do 
governo  e 2.327  em  serviço  da  estrada. 


Conservação  da  linha  e suas  dependencias 

O pessoal  da  conserva  esteve  occupado  no  nivella- 
mento  da  linha  e no  levantamento  e consolidação 
dos  aterros.  Actualmente  a linha  acha-se  em  bom 
estado. 

NAVEGAÇÃO  DO  RIO  GRANDE 

Como  era  de  esperar,  depois  da  abertura  da  estra- 
da de  ferro  até  Uberaba,  o movimento  da  navegação 
cessou  completamente. 

O balanço  aqui  apresentado  demonstra  o déficit 
de  1 1 :360$288. 


RECEITA 


Viajantes 

Encommendas 
Telegrapho . . . 
Mercadorias . . 
Armazenagem 


D ES PEZ A 


37$430 
13$0G0 
74$030 
l:47l$910 
6$  ICO 


Pessoal  conforme  as 
folhas  de  paga- 
mento  11:730$488 

Material «..  1:107$910 

Ofllcinas 


DÉFICIT 


l:662$590 

ll:360$288 


Pessoal  111  $760  I 

Material  12$720  J 


184$480 


13:022$878 


13:022$878 
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0 serviço  telegraphico  foi  aberto  na  estação  da 
Ponte  Alta  em  21  de  Janeiro. 

O pessoal  além  das.  viagens  necessárias  para  o 
pequeno  movimento  de  passageiros  e mercadorias 
esteve  occupado  em  desobstrucção  e melhoramento 
das  corredeiras  : Pedra  do  Amolar,  Bocca  Grande  e 
Soledade. 

Os  canaes  das  duas  ultimas  estão  agora  em  linha 
recta  com  largura  de  25 ms-  e com  a profundidade 
minima  de  80 cent  convenientemente  balisados. 

Resta  ainda  melhorar  a corredeira  da  Bocca  Feia, 
cujo  tr  balho  de  desobstrucção  já  está  iniciado  e 
levará  provavelmente  2 mezes. 

Chegou  da  Inglaterra  e acha-se  montado  o novo 
vapor  com  a roda  a popa. 

Terminando  o presente  Relatorio,  prompto  a prestar 
todos  os  esclarecimentos  que  Y.  Exc.  julgar  necessá- 
rios creio  ter  indicado  as  occurrencias  notáveis  do 
semestre. 

Deus  Guarde  a Y.  Exc. 

Illm.  e Exm.  Snr.  Barão  de  Ataliba  ISTogueira, 
Dignissimo  Presidente  da  Companhia  Mogyana. 


Ribeirão  Preto,  18  de  Setembro  de  1889. 


I 


d.  cotoòowsSi, 

Inspector-Geral. 


P.  G.  N.  1 


COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 


í 


Pleoeita,  e Despeza  cio  semestre  findo  em  30  de  Junho  de  1889 


RAMAL  DE  CALDAS 


RIO 


GRANDE 


r - ” ~~  - - 

Relação 

°/o 

RECEITA 

POR 

DESIGNAÇÃO 

Importância 

Mez  c kilometro 

1 vehiculo 
kilometro 

Viajantes 

Bagagem  e encommendas 

Animaes  por  trem  de  passageiros  . 

Telegrapho  

Mercadorias  por  peso 

» » vagão 

Animaes  por  trem  de  mercadorias  . 
Armazenagem,  multas,  etc 

23:0138950 

2:3908960 

2378430 

1:1248840 

25:5298580 

5928190 

538990 

208710 

43,46 

4,49 

0,44 

2,11 

48,25 

1,11 

0,10 

0,04 

498814 
58175 
08514 
28434 
558259 
18282 
08Í  fi 

08045 

08187 
08019 
08002 
08009 
08207 
08005 
08002 ; 

52:9638650 

100,00 

1148640 

08431 

Rendas  diversas 

4 °/o  arrecadação  dos  impostos 

2748060 

08593 

0$002 

1 

1 

1 

Total .... 

1158233 

08433 j 

RECEITA  E DESPEZA  MEDIAS  E RESULTADOS  GERA  ES 


DESIGNAÇÃO 

1)0  TUA  PEGO 

Do  Trafego 

Accessorias 

Total 

Pormei  e kilometro  Por  1 vehiculo 

trafegado 

kilometro 

Receita 

52:9638650 

2748060 

53:2378310 

1148640 

08433  1 

Despeza 

65:1308947 

3428070 

65:4738017 

1408976 

08530  j 

Déficit  . . . 

12:1678297 

688010 

12:2358307 

268336 

08097  i 

I G. 
H. 

\ ' 

: J. 

1 K. 


I 


DESIGNAÇÃO 


A.  Direcção  Geral 

B.  Secretária 

C.  Inspectoria. 

D.  Almoxarifado 

E.  Contadoria.  . . 


F.  Trafego 


Tracção 

Material 

dante 


ro- 


Telegrapho 

Conservação 
.da  Linha 


,/J: 

u. 

.{i: 

u. 

l 3. 

I1- 
12 
1 . 
2, 
a' 

õ . 

6. 


Administração 
Estações . . . 

Trens  .... 

Administração  . . . 
Reparo  das  Locomoti 
Serviço  na  linha 
Administração  . 
Reparo  de  carros 
> » vagões 

Custeio  ...... 

Conservação  . . . 
Administração  . 

Via  permanente 

Lastro 

Obras  d’arte  . . . 
Estações  e edifícios 


vas 


L.  Despezas  diversas.— Contadoria  Central 


Total. 


Relação  % 

DESPEZA  POR 

Pessoal 

Material 

Total 

Total  Geral 

ao 

Total  Geral 

1 Mez  e kilometro 

i vehiculo 
kilometro 

1:1408900 

1:1408900 

1:1408900 

1,75 

28469 

08009  í 

i 1:4448871 

1448600 

1:5898471 

1 : 589847 1 

2,44 

38440 

08013  I 

1:0158528 

278340 

1:0428868 

1:0428868 

1.60 

28257 

0.8008  í 

7808924 

198682 

8008606 

8008606 

1,23 

18733 

08006  I 

9978210 

508950 

1:0488160 

1:0488160 

1 ,63 

28269 

08008 

7788400 

428445 

820.8845 

7:9978830 

8698800 

8:8678630 

1:5898660 

5118180 

2:1008840 

11:7898315 

18,10 

258518 

0.8090  1 

3188884 

408380 

3598264 

3:0838206 

1:1558730 

4:2388936 

3:2908250 

8:2548620 

11:5448870 

16:1438070 

24.79 

34.8942 

0.8132 

558737 

28310 

588047 

7798955 

3358650 

1:11 5$605 

3618800 

2308360 

5928160 

1:7058812 

2,70 

38823 

08014 

1 :475S820 

3628850 

1:7388670 

3938360 

3938360 

2:1328030 

3,28 

48614 

0.8017 

4668460 

78800 

474.8260 

24:0598500 

1:8948150 

25:9538650 

2108000 

728220 

2828220 

5038610 

858100 

5888710 

1938225 

1868650 

3798875 

27:6788710 

42,48 

jj  508911 

0$226 

50:9378130 

14:1938817 

65:1308947 

65:1308947 

100.00 

1408976 

08529 

3428070 

inilA 

08740 

0,8003 

I 50:9378130 

14:1938817 

65:1308947 

65:4738017 

1418716 

08532  ] 

— U 

I 

*• 

Relação 

% 

1 

RECEITA 

POR 

DESIGNAÇÃO 

Importância 

1 

Mez  c kilometro 

I vehiculo 
kilometro 

Viajantes 

42:2638865 

■■  

18,50 

368497 

| 

08065 

Bagagem  *e  encommendas . . . . 

5:0118400 

2,18 

48327 

08008 1 

Animaes  por  trens  de  passageiros  . 

8738250 

0,38 1 

08754 

. 08001 

Telegrapho 

3:0588500 

1.33 

28642 

08004 

Mercadorias  por  peso 

167:8888670 

73,60 

1448982 

08257 

» » vagão .... 

1:3918980 

0,61 

18202 

08002 

Carros  por  trens  de  mercadorias . 

898180 

0,03 

08077 

Animaes  » » » . . . 

6:5708550 

2,85 

58674 

08010 

Armazenagens,  multas,  etc 

1 :249$400 

0,52 

18079 

08002 

228:3968795 

100,00 

1978234 

08349 

Receitas  accessorias 

Aluguel  de  carros  e vagões. — P.  Provincial . 
* » Linha  do  Paranahvba 

5:6918270 

968400 

48914 

08083 

08009 

4 °/o  arrecadação  dos  impostos 

1:1248963 

08971 

08002 

Aluguel  da  Estação  Ribeirão  Preto 

7808000 

08673 

08001 1 

Importância  dos  serviços  feitos  nas  offíci- 
nas  por  conta  construcção  Paranahyba, 
eonstrucção  Rio  Pardo,  construcção 
Navegação.  Navegação  Trafego,  Em- 

1 

preiteiro  e R.  Pinhal 

13:3098042 

118493 

08021 

Carvão  transportado  por  conta  Linha  Para- 

nahyba  

Emolumentos  do  Escriptorio  Central  . 

449.8390 

238700 

. . . 

08431 

08020 

08001 

Total 

| 

249:9218560 

... 

1 

2158821 

08383 

RECEITA  E DESPEZA  MEDIAS  E RESULTADOS  GERA  ES 


DESIGNAÇÃO 

Do  Trafego 

Accessorias 

Total 

1)0  TR A 

VWWVWVW> 

Por  mei  e kilometro 
trafegado 

njGo! 

Por  1 vehiculo 
kilometro 

Receita 

Despeza. 

Saldo  .... 

! 

227:9968795 

174:5938830 

21:9248765 

17:8698462 

249:9218560 

192:4638292 

1978234 

1508772 

08349 

08267 

f 53:4028065 

4:0558303 

57:4588268 

468462 

08082 

_ 


Relação  % 
do 

Total  Geral 

DESPEZA 

POR 

DESIGNAÇÃO 

. . 

Pessoal 

Material 

Total 

Total  Geral 

Mez  e kilometro 

1 vehiculo 
kilometro 

A. 

1 

Direcção  Geral 

2:8598000 

2:8598000 

2:8598000 

1 54 

28408 

08004 

B. 

Secretaria  . 

3:6818006. 

3638340 

4.0448316 

4:0448346 

2.32 

38492 

08006 

i G. 

Inspectoria. 

2:5458804 

648640 

2:6108444 

2:6108444 

1 49 

28254 

08004 

D. 

Almoxarifado 

2:4348848 

478575 

2:4828423 

2:4828423 

1,42 

28143 

28259 

08004 

E. 

Contadoria  . 

2:4538390 

1618440 

2:6148830 

2:6148830 

1,50 

08004 

1 . Administração 

1:9478000 

848710 

2:032$310 

F. 

Trafego  ■ 

2.  Estações 

15:0968045 

1:5768590 

16:6728635 

3.  Trens  

3:2598860 

1:0318730 

4:2918590 

4.  Cancellas,  signaes  fixos  etc. 

6168170 

6168170 

23:6128705 

lá,i)0 

208392 

08036 

1 Administração 

7428645 

1408230 

8828875 

G. 

Tracção  12.  Reparo  das  locomotivas  . . 

9:4218697 

3:5198215 

12:9408912 

3.  Serviço  na  linha 

6:0048055 

31:6448310 

37:6488365 

51:4728152 

29,53 

448449 

08078 

H. 

Material  ro- 
dante  .*  . . .] 

1 . Administração 

2118678 

88400 

2208078 

2.  Reparo  de  cairos 

2:0108575 

8848120 

2.894.Ç693 

3 . » » vagões  .... 

2:2118275 

l:40ü$780 

3:6218055 

6:7358828 

3,86 

58816 

08010 

I J. 

Telegrapho 

1 Custeio 

2:4498930 

5478370 

2:9978300 

2.  Conservação  

2:7798425 

1388220 

2:9178645 

5:9148945 

3,39 

58109 

0.Ç009 

1 

1 . Administração 

1:1698312 

208010 

1:1898322 

K. 

Conservação 

2.  Via  permanente 

49:007$065 

7:2828440 

56:2898505 

3.  Lastro 

9:7858000 

8408640 

10:6258640 

da  linha 

5.  Obras  darte 

1:1688430 

8888030 

2:0568400 

6 . Estações  e edifícios  .... 

4828870 

1:6038360 

2:0868230 

72:2478157 

41,40 

628390 

08112 

122:3578680 

52:256$150 

174:5938830 

174:5938830 

100,00 

1508772 

08207 

Aluguel  de  carros  e vagões, 

Parte  Provincial 

Aluguel  de  carros  e vagões, 



38171 

08005 

Linha  Paranahyba 

Serviços  feitos  nas  officinas  . 



388630 

. . . 

08033 

L 

Despezas  di- 

p.  c.  construcção  Paranahyba  . 
» •»  » Rio  Pardo.  . 

m 

versas  . . . 

» » » Navegação  . 

9:1318027 

4:1788015 

13:3098042 

13:3098042 

118493 

08021 

» » » Ramal  Pinhal 

j 

» » Navegação  trafego  . . . 

».»  Empreiteiro 

Contadoria  Central 

4498980 

08388 

08001 

Arrecadação  imposto  Mineiro  . 

4008000 



4008000 

4008000 

08346 

08001 

Total 

131:8688707 

56:4348165 

188:3028872 

192:4638292 

1668203 

08295  : 

Jl 

QUADRO  COMPARATIVO 


Receita 

Despeza 

DÉFICIT 

1 l.o  Semestre  de  1888  

46:2288350  ! 

59:1158920 

12:8878570 

l.o  Semestre  de  1889  

_ _ 

65:4738017  j 

12:2358307 

Para  mais 

7:0098300 

6:3578097 

I 

Para  menos ■ . . . 

_ 

G52$2G3  1 

QUADRO  COMPARATIVO 


Receita 

Despeza 

SALDO 

l.o  Semestre  de  1888  . . . 

l.o  Semestre  de  1889  

Para  mais 

Para  menos 

205:3388444 

249:9218560 

156:8418177 

192:4638292 

48:4978767 
57:4588268  ' 

44:5838116 

35:6228115 

8:9608501 

LINHA  DO  PARANAHYBA 


I 

Relação 

% 

RECEITA  POR 

DESIGNAÇÃO 

Importância 

ta  e kilometro 

" ! vehiculo 
kilometro 

p — = =7= 

Viajantes 

6:9438480 

29,88 1 

t ',  *348034 

08075 

! A. 

Bagagem  e encommendas.  

5628920 

2,42 

} ■ 28759 

08006 

B: 

Animaes  por  trem  de  passageiros  ... 

1668510 

0,72 

08818 

08002 

C. 

Telegrapho 

6458080 

2,77 

3$  163 

08007 

D. 

Mercadorias  poT  peso 

14:5018910 

62.40 

718088 

08156 

F. 

» » vagões 

428880 

0,18 

08211 

08001 

Animaes  por  trenl  de  cargas 

3808110 

1,68 

18862 

08002 

r. 

23:2428890 

100,00 

1138935 

0.8249 

ReccitaS  accessorias 

G. 

Arrecadação  imposto  Paulista 

338842 

08166 

» » Mineiro 

8068273 

38952 

08008 

H. 

Aluguel  de  carros  e vagões.— P.  Provincial 

1748320 

. . . 

08854 

08002 

» » » — Parte  Geral 

388630 

08190 

| 

p 

Emolumentos  do  Escriptorio  Central . . 

j 

i 

1888600 

. . . 

08925 

08003 

' J. 

| 

K. 

Total 

24:4848555 

1208022 

08262 

I 

i, 

RECEITA  E DESPEZA  MEDIAS  E RESULTADOS  GERA  ES 


Ribeirão  Preto,  18  de  Setembro  de  1889. 


DO  TRAFEGO 

DESIGNAÇÃO 

I 

Do  Trafego 

Accessorias 

Total 

Por  mez  e kilometro 

Por  1 vehiculo 

! 1! 

trafegado 

kilometro  i 

Receita  ... 

23:2428890 

1:2418665 

24:4848555 

1138935 

08249 

Despeza 

22:518$657 

1:3338490 

23:8528147 

1108385 

08241  [ 

Saldo.  . . . 

7248233 

91.8825 

632,8408 

] 

38550 

08008 

DESIGNAÇÃO 


Pessoal 


Material 


Total 


Total  Geral 


Direcção  Geral 
Secretaria  . 
Inspectoria  . . 
Almoxarifado  . 
Contadoria  . . . 


Trafego 

Tracção 


fl[ 

Vò. 


Material  ro- 1 -V 
dante . . . 

Telegrapho  . j 2 
<1 

Conservação] 2 
da  linha  . |3. 


Administração  .... 

Estações 

Trens 

Cancellas,  signaes  fixos,  etc 

Administração 

Reparo  das  locomotivas  . 
Serviço  na  linha  ... 

Administração 

Reparo  de  carros  ..... 

» » vagões  . . . 

Custeio 

Conservação  

Administração 

Yia  permanente  .... 

Lastro 

Estações  e edifícios  . . . 


versas  . . 


Arrecadação  do  imposto  Mineiro 
Aluguel  de  carros  e vagões, 

Parte  Provincial 

Aluguel  de  carros  e vagões, 

Parte  Geral 

Frete  de  carvão  transportado 

pela  Parte  Geral 

Contadoria  Central 


5698332 
4238800 
498$870 
3348000 
3:5428155 r 
(>048340  i 
213SG70 i 
1248488 
2:2058710 ! 
1:3948270 
228154 
382.8220  - 
2288830 
594.8975  jl 
2808000 1 
1148220  a 
1:6418385 « 
3448500 


58920 

78263 

228190 

218245 

1098720 

1238350 

'218270 

9788950 

6:7928880 

38610 

1008780 

1738870 

108670 

17S450 

3458710 

1948960 

498600 


5758252 

4318063 

521.Ç000 

3558245 

3:6518875 

7278990 

2138670 

1458758 

3:2448660 

8:1878150 

258764 

5438000 

4028700 

6058645 

2808000 

1318670 

1:8878095 

5398460 

498600 


13:5758219 

2008000 


8:939.8438 


22:5188657 

2008000 

3718300 

968400 

4998390 

1668400 


5758252 

4318063 

5218060 


49488780 

1 1:5778568 

9718464 

8858645 

2:6078825 


22:5188657 


1:3338490 


Mação  % 
ao 

Total  Geral 


DESPEZA  POIt 


I 


Uri  e kilometro 


2,50-  28819 

1,90  28113 

2,30  28554 


22,30  248259 

51,32 1 568753 


4,31 

3,93 

11,53 


100.00 


48762 

48343 

128782 


1108385 


68537 


Total 


13:7798219  8:9398438 


23:8528147  23:8528147  . . . 1168922 


i vehiculo 
kilometro 


J 


08006 

08006 

08006 


08054 

08119 

08013 

08009 

08028 


08241 


08015  1 


08256 


A.  Brodowski, 

Inspector-Geral. 


P.  0.  li.  2 


LINHA  GERAL 


COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERR© 



I VA 

Movimento  e receita  de  Passageiros  no  i?  semestre  de  i88ç. 


RIO  GRANDE 


Total 

dos  productos 


1 1 : 743-^000 
3 : 3 148800 

1 : 7428640 


22:0308970 

20:2328895 


BAGAGEW^Ç^COMMENDAS  E AN 

>iimero  kilo-  »wAiiimoro 

de  Produrto  Prodneto 

volumes  &ramm“S  AiilninR^ 

IMAES 

Total 

dos  Productos 

TE 

Des- 

pachos 

LEGRAPHO 

Palavras  Prodneto 

Total  Geral 
dos  productos 

lleceita  no 
semestre  cor- 
respondente 

do  1SS8 

694 

12  076 

5208230 

29 

608400 

' 5808630 

378 

1 " 1 1 j 

5 .544 

■ 

2418300 

12 : 5648930 

12  4358690 

101 

2.773 

2398290 

15 

578980 

2978270 

182 

2.585 

1128150 

3:7248220 

177 

3.600 

648950 

46 

238440 

888390 

117 

1 .901 

808550 

1:911.8580 

1:8628950 

162 

2.254 

468460 

4 

38340 

498800 

82 

1.362 

528700 

1028500 

1098960 

644 

14.874 

5558720 

22 

428400 

5988120 

377 

5.587 

249.8910 

6:0828600 

6:2118370 

650 

8 806 

3648780 

17 

458570 

4108350 

486 

7.464 

2918950 

1 : 0878770 

5698840 

81 

1.078 

268560 

24 

308300 

568860 

63 

863 

368650 

742.8740 

6588280 

22 

199 

108930 

. . . 

.... 

108930 

12 

158 

68600 

178530 

248850 

827 

9 859 

5238530 

42 

1978940 

7208770 

595 

9.246 

3898250 

8:8198700 

9:7368840 

945 

10.547 

8668360 

16 

928030 

9588390 

835 

13.387 

5308700 

3:385*500 

1:4008500 

79 

931 

408190 

10 

' 108880 

518070 

36 

562 

218050 

3888270 

1718810 

6 

18 

38340 

2 

58320 

88660 

8 

109 

48400 

18$660 

38760 

23 

230 

88120 

13 

278240 

358360 

56 

888 

358850 

6588820 

3558650 

12 

86 

c,  >0 

1 

38150 

88610 

15 

216 

98300 

858530 

78130 

99 

1.393 

1258530 

10 

258340 

1508870 

153 

2.215 

1028040 

1 : 7758970 

1:3738120 

50 

289 

548340 

548340 

78 

1 . 246 

508950 

2058700 

178540 

186 

2.833 

2248570 

27 

1128350 

3368920 

410 

6.358 

2728470 

5:7508015 

5:7748210 

655 

12.267 

1 : 0528840 

1 

148480 

1:0678320 

456 

7.770 

3388300 

2:9148960 

7708930 

2.810 

46.874 

2:0898400 

223 

5298590 

2:6181990 

2.185 

33.164 

1:4298070 

38:6948625 

38:5798920 

2.603 

37.239 

2:6438800 

56 

2218870 

2:8658670 

2.154 

34.297 

1:3978050 

11:5428370 

2:9048510 

205 

2.471 

2788200 

16 

1218790 

3998990 

354 

4.494 

2328380 

9708020 

5.618 

86.584 

5:0118400 

295 

873.8250 

5:8848650 

4.693 

7 1 . 955 

3:0588500 

51:2078015 

41:4848430 

4.370 

58.934 

2:6418360 

211 

3828150 

3:0238510 

2.155 

33.896 

1:4708300 

41 : 4848430 

1.248 

27 . 650 

2:3708040 

84 

491.8100 

2:8618140 

2.538 

38.059 

1:5888200 



9:7228585 

5.489 

83.874 

4:8078310 

295 

8738250 

5:6808560 

4.693 

7 1 . 955 

3:0588500 

48 : 3658375 

129 

» 

2.710 

2048090 

... 

2048090 

. . . 

2:8418640 

3.274 

49.981 

2:5568880 

99 

3428340 

2:8998220 

2 . 457 

37 . 332 

1 : 5548890 

26:4858080 

2.344 

36.603 

2 : 4548520 

196 

5308910 

2:9858430 

2.236 

34.623 

1:5038610 

24  7218935 

Differcnça 

em  18S9 

para  mais 

para  menos 

1298240 

3:7248220 

488630 

78460 

5178930 

1288770 

848460 

78320 

1 : 9858000 

9178140 

2168460 

148900 

3038170 

788400 

4028850 

1888160 

2:1448030 

248195 

1148705 

8:6378860 

; 

j 

9708020 

1 

9:7228585 

i 

i 

j 

- J 

Percurso  e productos  médios  dos  passageiros 


Percurso  e productos  médios  dos  animaes 


. * 

Primeira 

Classe 

Segunda 

Classe 

Ida  e Volta 

TOTAL 

Percurso  total  dos  viajantes 1 

74.069 

673.862 

1 

78.185 

Kilometros 
826  116 

Pescurso  medio  por  viajante  

84 

69 

121 

73 

Producto  medio  por  viajante 

7.470 

3.100 

9.050 

Mil  róis  i 

38790 

Produrto  medio  por  viajante  e por  kilometro . . . 

88 

44 

74 

8051  i 

] 

Ribeirão  Preto,  18  de  Setembro  de  1889. 


• 

Kilometros  ; 

Percurso  total  dos  animaes 

22.599  í 

Percurso  medio  por  cabeça 

76 

Producto  medio  por  cabeça 

Mil  réis  | 

28960 

Producto  medio  por  cabeça  kilometro 

8034  j 

Resumo. . 


Passageiros  . . . 
Encommenilas  . 

Animaes 

Telegrapho  . . . 

Total . . . . 


Mil  róis 

42:2638865 

5:011$400 

8738250 

3:0588500 

51  2078015 


Inspector-Geral  da  Parte  Geral. 


■ 


P.  G.  n.  3 


COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 


LINHA  GERAL 


Movimento  e receita  de  Mercadorias  no  l.°  Semestre  de  1889 


RIO  GRANDE 


r 

ESTAÇÕES 

Designação 

do 

Trafego 

CAFÉ 

ALGODÃO 



TOUCINHO 

FUMO 

ASSUCAR 

] 

SAL 

DIVERSAS 

Total 

dos 

Kilogrammas 

Total 

dos 

Productos 

DIVERSOS  POR  VAGAO 

ANIMAES  CARROS 

íí , 

Total 

dos 

Productos 

Armazena- 
gem, multas, 
etc. 

Total  Geral 
dos 

Productos 

Kllogr. 

Producto 

Kilogr. 

Producto 

Kilogr. 

Producto 

Kllogr.  Producto 

Kllogr. 

Producto 

Kilogr.  , 

U. Li 

Producto 

Kilogr. 

Producto 

Numero 

Producto 

Numero 

Producto  Numero 

il 

Producto 

RibeirAo  Preto . . . . 

) Proprio 

# I 



963.806 

9:3735490 

963.806 

9:3735490 

21 

2388670 

134 

2788600  2 

275560 

5443830 

155000 

9:9338320 

1 Estranho 

14 . 754 

5388780 

14  754 

538S780 

1 

605900 

67 

3538590 

4148490 

9538270 

Visconde  do  Parnahyba 

í Proprio  . . . 

3.840 

235040 

1265500 

38.411 

1495540 

58 

3258350 

78 

208760  . . . 

3408110 

778480 

5738130 

» 

» 

» 

\ Estranho . . 

28.471 

1715210 

16.424 

395400 

2.400 

145400 

38.310 

2145920 

97.363 

3735070 

182.974 

813.8000 

229 

102$Ü60  . . 

1028960, 

9153900 

Batataes  .... 

| Proprio  . . . 

1.084 

135360 

6.300 

775180 

1.036 

45500 

41,505 

2775190 

49.925 

3725230 

4 

475040 

78 

1045400  1 

35250 

1548690 

5268920 

1 Estranho . 

728  141 

8:8925290 

181  717 

8905400 

• 

13.627 

1675040 

188.562 

1:3205060 

407.048 

3:1255990 

1,519  095 

14-3955780 

9 

648520 

2 070 

9728010 

1:03G.Ç530 

15:4328310 

Sapucahy- Mirim 

| Proprio  . . . 

1 382 

275130 

4.793 

405500 

6 175 

675630 

13 

38770  . . . 

38770 

.... 

718400 

» 

( Estranho 

127  134 

2:4025490 

6.849 

535460 

13.412 

2588230 

147  392 

2-7148120 

66 

418580 

418580 

Franca  

| Proprio  . . 

3.570 

865280 

. . . . 

5.587 

445910 

38.065 

9105680 

627.228 

5:3805760 

152.751 

2:2845760 

827.201 

8:7075390 

1 

95000 

10 

108600  5 

588370 

775970 

210300(1 

8:9955300 

\ Estranho  . 

175.463 

6:099.8330 

. . . 

168.246 

1:7835440 

49.289  1:1445390 

17.309 

4435760 

1,120.673 

18:2135570 

817.226 

11:9125680 

2,348  206 

39:5975170 

8 

1788080 

3 794 

3:2918240  . . . 

3:4698320 

43:0668490 

Indaiá 

{ Proprio  . . . 

5.102 

325030 

5.102 

325030 

328030 

\ Estranho.  . 

6 . 660 

1535010 

10.048 

2065490 

16  708 

3595500 

’ • i 

Monte-Alto . . 

1 Proprio  . . . 

2.453 

115350 

2.453 

115350 

5 

325400 

80 

388700:  . . . 

713100 

58500 

878950 

» 

1 Estranho . 

3.260 

975430 

3 260 

975430 

975430 

Rifaina 

| Proprio  . . . 

19.366 

1455350 

40.329 

7885890 

45.523 

4465060 

105.218 

1:3805300 

3 

365000 

203 

1188130  . . . 

1545130 

1:5348430 

\ Estranho 

1815580 

.... 

52 . 734 

7 6357 60 

63  ‘>99 

9458340 

1 

45890 

74 

1168550 

1213440 

1 0668780 

Jaguára  . . . . 

1 Proprio  . . . 

48.860 

4905130 

...  .j  ...  . 

17.641 

4645170 

126.666 

1:7975340 

193.167 

2:7515640 

24 

3128390 

1.313 

6668040  . . . 

9783430 

9413420 

4:6718490 

| Estranho.  . 

6.630 

3195900 

5.940 

2565700 

132.923 

2:2325770 

75.948  3:6645470 

.... 

1,395.498 

30:5315000 

593 . 554 

18:6285840 

2,210.493 

61:6335680 

3 

828740 

117 

4518620  . . 

5348360 

62:1688040 

| Proprio  . . . 

8.494 

1225680 

. • 

73.813 

6805390 

103.717 

2:2685050 

628.264 

5:3855260 

1,377  170 

14:3895220 

2,191.458 

22:8455600 

116 

1:0005850 

1 .843 

1:2418000  8 

898180 

2:3318030 

1:2498400 

26:4268030 

Total 

| Estranho . 

1,065.839,17:8855220 

Õ.940 

2565700 

516.721 

5:1805990 

125  237  4:8085860 

33.336 

6255200 

2,749.709 

56:4325560 

2,009.399 

35:9055270 

6,506.181 

121.0945800 

22 

3918130 

0.417 

5:3294550  . . . 

.... 

5:7208680 

126:8153480 

Em  transito 

15.811 

2845290 

13.820  6125060  .... 

579.580 

14:2645280 

239  936 

8:7875640 

849.147 

23:9485270 

23:9488270 

Total  Geral 

1,074.333  18:0075900 

5.940 

2565700 

606 . 345 

6:1455670 

139.057  5:4205920  137.053 

2:8935250 

3,957 . 553 

76:0825100 

3,626.505 

59:0825130 

9,546 . 786 

167:8885670 

138 

1:3918980 

8.260 

6:5708550  8 

898180 

8:0513710 

1:2498400 

177:1895780 

Total  do  semestre  correspondente  de  1888. 

356.002 

• 

5:4225180 

13.380 

5105170 

317.883 

2:2575020 

122012  3:0395240 

79.531 

1:3045830 

2,366.805 

44:0015830 

4,276.105 

82:9315680 

7,531.718 

140:0735950 

64 

7395030 

2.608 

2:0948280  4 

1078580 

2:9408890 

748050 

143:0888890 

J Para  mais  . . 

718.331  12:5855720 

288.462 

2:8885650 

17.045  1:7815680 

57.522 

1:5885420 

1,590.748 

32:0805270 

2,015.068 

27:814$720 

74 

. . . 

6528950 

5.652 

4-4768970 

5:1108820 

1:1753350 

34:1008890 

Diferença . 

( Para  menos. 

7 440 

2535470 

649.600 

23:8495550 

....  4 

188400 

Movimento  e receita  geraes  . . . 

1 ,074.333  18:0075900 

5.940 

2565700 

606.345 

6:1455670 

139.057  5:4205920 

137.053 

2:8935250 

3,957 . 553 

76:0825100 

3,626.505 

59:0825130 

9,546.786 

167:8885670 

138 

1:3915980 

8 260 

6:5708550  8 

893180 

8:0513710 

1:2498400 

177:1898780 

Distri- 

Ml 

Transporte  por  conta  do  Governo 

fcüição 

Para  cima 

3.000 

655250 

4.940 

2565700 

1 

102 . 674 

2.0995420 

3,952.133 

75:9515770 

2,358.179 

39:0795900 

6,421.926 

117:4538100 

60 

7648340  829 

6818360  3 

373310 

1:4838010 

118:9365110 

1YIU  f lUlulUÜ 

Para  baixo 

1,071.333  17:9425650 

606.345 

6:1455670 

139.057  5:4205920 

34.379 

7935830 

5 420 

1305330 

1,268.320 

20:0025170 

3,124.860 

50:4358570 

78 

6278640 

7.431 

5:8898190  5 

518870 

6:5688700 

1 :2493400  58:2538670 

í 

. 

— 

— 

» f*  t*  * 



— 

— — — 

— 

Receita  do 
Semestre 
Correspondente 

2:0858960 

2648810 

1:82G$070 

S998G50 

9:040.5280 

4805490 

633.5980 

7:6835030 
41 :944.5960 

6.5460 

1605310 

435720 

365140 

1675130 

5945010 

10:9235280 

66:2975120 

22:5555030 

120:5335860 


143:0885890 


' 


Riffercnça  em  1889 

Para  mais  Para  menos 


7:8475360 

9535270 

3085320 


6:3925030 

2:121.5720 

1:3115830 

1:1215530 

2õ$570 

1995190 

445230 

615290 

1:3675300 

4725770 


3:8715000 

6:2815620 

23:9485270 


34:1005890 


9105110 

3725730 

409.5090 


6:2515790 

4:1295080 


EXPORTAÇÃO 

Kllogr. 


85603 
1065985 
1:0245729 
1415159 
6685964 
35903 
25870 
’ 435GS8 
'3485387 


2:3485288 


1MP0RTAÇA0 

Kllogr. 


65151 
755989 
4945366 
65233 
' 1:6795242 
’ 125805 
' 5390 
' Í9$611 
’ 1:8635106 


4:1575893 


4:1575893 


2:3485288 


Percurso  e Productos  médios  das  Mercadorias 


Percurso  e Productos  médios  dos  Animaes 


Ribeirão  Preto,  18  de  Setembro  de  1889. 


r 

Kilometros 

Percurso  total  das  mercadorias 

1:169.864 

Percurso  medio  por  tonelada 

122 

Mil  réis 

Producto  medio  por  tonelada  . . 

175585 

Producto  medio  por  tonelada  e por  kilometro  .... 

$143 

- 

Kilometros 

Percurso  total  dos  Animaes 

653 . 825 

Percurso  medio  por  cabeça 

79 

Mil  réis 

Producto  medio  por  cabeça 

$795 

Producto  medio  por  cabeça  kilometro 

1 

8010 

Resumo  Geral  . . 


Mil  réis 

Mercadorias 

167:8888670 

Diversos  por  vagão 

1 :39159S0 

Animaes 

6:5708550 

Carros 

898180 

Armazenagem,  multas,  etc 

1:2493400 

Total 1 

; 177:1898780 

(£1.  oJSiocIoiuò  fn, 

Tnspecior-Geral  da  Parte  Geral. 


COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 




LINHA  GERAL  Movimento  e receita  de  Passageiros  no  i.°  semestre  de  i88ç.  RAMAL  DE  CALDAS 


ESTAÇÕES 

Designação 
do  trafego 

P A S S A G E N SORDI  N 

^PRIMEIRA  CLASSE  1!  SEGUNDA  CLASSE 

A R 1 AS 

IDA  E VOLTA 

Total 

emettido 

Total 

dos  productos 

BA 

Numero 

dc 

volumes 

GAGEF 

Kilo- 

grainmas 

d,  ENCOMMEND/ 

\S  E AN 

Producto 

iMAES 

Total 

dos  Productos 

T E 

Des- 

pachos 

LEGF 

Palavras 

A PH  O 

Producto 

Total  Geriil 
dos  productos 

líeceila  do 
semestre  cor- 
respondente 
do  18S8 

Differcnça 
para  mais 

em  1SSÍ) 

para  monos 

S.°  emettido 

Producto 

K.°  emettido 

Producto 

S.°  emettido 

Producto 

Producto 

do 

Animaes 

Cascavel 

1 Proprio . . . 

21 

1503600 

343 

8683240 

45 

3843750 

409 

1:4033590 

78 

1.221 

423600 

15 

133280 

553880 

73 

975 

403250 

1 4993720 

1 : 2853950 

2133770 

» 

| Estranho  . 

» I 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

V 

» 

» 

» 

Sao  João 

da  Boa  Vista 

f Proprio . . . 

36 

2313450 

701 

1:5913890 

49  j 

3973130 

786 

2203470 

240 

4.907 

1193490 

7 

43920 

1243410 

67 

873 

383700 

2:3833580 

1:8023860 

5803720 

» » 

» » » 

1 Estranho  . 

192 

5743500 

1.460 

2:1043000 

111 

4753000 

1 763 

3:1533500 

1:231 

19.213 

4733710 

77 

873580 

5613290 

379 

6.452 

2573350 

3:9723140 

3:7383060 

2343080 

Prata . . . 

J Proprio . . . 

5 

123000 

238 

3753280 

5 

343500 

248 

4213780 

40 

508 

73130 

13 

143260 

213390 

24 

281 

123600 

4553770 

2593650 

1963120 

» 

i Estranho 

i 

43300 

31 

663650 

4 1 

253800 

36 

963750 

22 

341 

113640 

113640 

80 

38050 

1 1 1 8440 

538230 

588^10 

Cascata . . 

1 Proprio . . . 

i 

33200 

56 

1173580 

57 

1203780 

14 

276 

53090 

3 

13320 

63410 

37 

557 

213300 

1483490 

783100 

703390 

» . . 

| Estranho  . 

31 

2323500 

30 

1123500 

1 

113250 

62 

3563250 

31 

355 

173430 

• 

173430 

42 

582 

223650 

3963330 

973590 

2983740 

Caldas . . . 

j Proprio . . . 

23 

1983700 

336 

1:6273450 

24 

2843400 

383 

2:1103550 

298 

4.140 

1173190 

23 

213730 

1383920 

78 

1 .351 

573000 

2:3063470 

3:7193150 

1:4123680 

» . . . 

1 Estranho  . 

554 

6: 1653070 

i . 

873 

4:4173760 

158  j 

2:5473450 

1 .585 

13 : 1303280 

2.267 

34.500 

1:5963680 

49 

943340 

1:6913020 

1.03S 

1G.486 

6713940 

15:4933240 

17:9133870 

2:4203630 

| Proprio . . . 

86 

5953950 

1.674 

4:5803440 

123 

1 : 1003780 

1 . 883 

6:2773170 

670 

11.052 

2913500 

61 

553510 

3473010 

279 

4.037 

1693850 

6:7943030 

7:1453710 

3513680 

lotai 

* 

\ Estranho  . 

778 

6:9763370 

2.394 

6:7003910 

274 

3:0593500 

3.446 

16:7363780 

3.551 

54.409 

2:0993460 

126 

1813920 

2:2813380 

1.461 

23.600 

9543990 

19:9733150 

21:802.8750 



1:8293600 

Em  transito  

» 



» 

— 

» 

» 



» 

3> 

» 

» 

7> 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 1 

Total  Gpral 

864 

7:5723320 

4.068 

11:2813350 

397 

4:160f280 

5.329 

23:0133950 

4.221 

65.461 

2:3903960 

187 

2373430 

2:6283390 

1.740 

27.637 

1 : 1243840 

26:7673180 

28:9483460 



2:1813280 

Total  do  semestre  correspondente  de  1888 . . . 

1.079 

9:4983220 

3.597 

13:1483290 

368 

3:1533940 

5.044 

25:8003450 

3.533 

57.364 

2:1873750 

98 

1653980 

2:3533330 

1.241 

19.009 

7943680 

28:9483460 

' 

Diferença 

) Para  mais 

471 

29 

1:0063340 

985 

688 

8 097 

2033210 

89 

7 1 8450 

2753060 

499 

8.628 

3303160 

1 Para  menos 

215 

1:9253900 

. . . 

1 : 8663940 

2:7863500 

2:1813280 

2:1813280 

Pm 

Movimento  e receita  geraes  ... 

850 

7:5273020 

3.971 

11:2023510 

397 

4:1603280 

5.218 

22:8893810 

4.221 

65.461 

2:3903960 

187 

2373430 

2:6283390 

1.740 

27 . 637 

1 : 1243440 

26:6433040 

Distri- 

Transporte  por  conta  do  Governo 

14 

453300 

97 

783840 

• 

111 

1243140 

1243140 

Mnvimentn  ?ai’a  c^ma 

452 

3 : 8553800 

2.078 

5:9373960 

276 

3:1033550 

2.806 

12:8973310 

2.245 

35.513 

1:2993420 

67 

793960 

1:3793380 

912 

14.331 

6183500 

14:8953190 

1 

Para  baixo 

412 

3:7163520 

1.990 

5 : 343$390 

121 

1:0563730 

2.523 

10:1163640 

1.976 

29.948 

1:0913340 

120 

1573-170 

1:2493010 

828 

13.306 

5063340 

11:8713990 

Percurso  e productos  médios  dos  passageiros 


. - 

Primeira 

(lasso 

Segunda 

Classe 

Ida  o Volta  TOTAL 

' 

* " “ ' 

. 

183.098 

40.523 

j 

Kilometros 

279 . 152 

Pescurso  medio  por  viajante  64 

45 

102 

52 

Producto  medio  por  viajante 8.770  2.770 

10.480 

Mil  réis 

43320 

* hk:  i| 

Producto  medio  por  viajante  e por  kilometro . . . 133  61 

102 

3082  i 

Ribeirão  Preto,  18  de  Setembro  de  1889. 


Percurso  e productos  médios  dos  animaes 


Kilometros  \ 

Percurso  total  dos  animaes 8.444 

Percurso  medio  por  cabeça 45 

• Mil  réis 

Producto  medio  por  cabeça 13270 

Producto  medio  por  cabeça  kilometro S028 


Resumo . . . 


Passageiros  . . . 
Encommendas « 

Animaes 

Telegrapho  . . . 

Total  . . . 


Mil  réis  . 

23:013$950 
2 : 3903960 
2373430 
1 1243840 

26:7673180 


Inspector-Gcral  cia  Parto  Geral. 


(l.  11.  •) 


.*  * 


COMPANHIA  MOGYANA 


ESTRADAS 


FERRO 


LINHA  GERAL 


Movimento  e receita  de  Mercadorias  no  l.°  Semestre  de  1889 


RAMAL  DE  CALDAS 


ESTAÇÕES 


Cascavel 

» 

Silo  Jofio  da  Boa  Vista . . . 

» » » » » .... 

Prata 

>>  . , 

Cascata . 


Caldas  . 


Total 

Total  Cevai . . . 


Designação 

do 

Trafego 


j Proprio  . 
| Estranho 

í Proprio . 
\ Estranho 

J Proprio . 
( Estranho 

j Proprio 
\ Estranho 

j Proprio . 
\ Estranho 


J Proprio  . 
í Estranho 


Total  do  semestre  correspondente  de  1888 


Differenca. 


J Para  mais 

I Para  menos 


Distri- 

buição 


Em 


Movimento 


Movimento  e receita  geraes 
Transporte  por  conta  do  Governo 

Para  cima 

Para  baixo 


CAFÉ 

ALGODÃO 

TOUCINHO 

FUMO 

ASSUCAR 

SAL 

DIVERSAS 

Total 

dos 

Total 

dos 

DIVERSOS  POR  VAGÃO 

ANIMAES 

CARROS 

Total 

dos 

Armazena- 
gem, multas, 

Total  Geral 

Receita  do  Se- 

Diffcrença  em  1889 

EXPORTAÇÃO 

IMPORTAÇÃO 

** 

dos 

mestre  Corres- 

vvvv^vv'/vwvwv 



Kilogr. 

Producto 

Kilogr. 

Producto 

Kilogr. 

Producto 

Kilogr. 

Producto 

Kilogr. 

Producto 

Kilogr. 

Producto 

Kilogr. 

Producto 

Kilogrammas 

Productos 

Numero 

Producto 

Numero 

Producto 

Numero 

Producto 

Productos 

etc. 

Productos 

pondente  1888 

Para  mais 

Para  menos 

Kilogr, 

Kilogr. 

• 

6.331 

538250 

0.331 

538250 

538250 

508910 

• 

• 

. 38000 

1 .030 

198040 

1 . 175 

28300 

40.212 

2768330 

43.000 

.... 

2978070 

01 

4028250 

4028250 

108710 

7108730 

7308890 

208200 

577 .549 

4:360$040 

.... 

93 . 800 

7048290 

70.367 

3388030 

512.029 

3:0028070 

1,259.811 

9:0118030 

13 

78300 

81 

538990 

1278050 

48000 

9:1428080 

4:9878880 

4:1548200 

741-8221 

5198590 

30.392 

1218040 

30  392 

1218040 

1 

48080 

48080 

1258120 

1418560 

108440 

49.140 

5828270 

14.550 

1088540 

63.690 

0368810 

6308810 

581830 

5778980 

588919 

48777 

.... 

.... 

.... 

.... 

71$080 

.... 

.598 

38000 

.598 

38000 

5 

288200- 

288200 

318200 

518990 

208790 

44.269 

0538330 

4.860 

2.240 

198700 

7.439 

938520 

58.808 

8388230 

. . . 

.... 

8388230 

9038890 

1258000 

458232 

138570 

.... 

11.630 

888270 

11.630 

888270 

3 

248480 

. . . 

248480 

1128750 

728130 

408020 

328.967 

0:3008450 

10.388 

1208090 

67.291 

1:2958500  122.072 

1:4108900 

381.739 

5:280.8080 

917.057 

14:4808280 

?> 

608120 

608120 

14:5408400 

10:0848340 

4:4508060 

4058088 

5118309 

1.613 

198040 

1.175 

28030 

95.169 

5418890 

97.957 

5038230 

70 

4598010 

4598010 

108710 

1:0388950 

1:0518480 

128530 

999.925 

11:9088090 

10.388 

1208090 

100.017 

2:0718470 

~ 

201.279  1:7748090 

915.763 

9:0858410 

2,299.372 

24:9008350 

18 

1338180 

81 

53 $990 

1878170 

48000 

25:1578520 

10:1028940 

9:0548580 

1:2508000 

1:0498312  ; 

999.925 

11:9088090 

16.388 

1208090 

107 . 030 

2:0908510 

202.454 

1:7768990 

1,010.932 

9:0278300 

2,397.329 

25:5298580 

88 

5928190 

81 

538990 

0408180 

208710 

20:1908470 

17:1548420 

9:0428050 



—77 1 

470.984 

5:541  $820 j 5.500 

105.8880 

40.150 

3098510 

2.710 

458030 

138.853 

1:0908050 

104.882 

- 

1:3958150 

815.357 

7:3598240 

1,638  442 

16:5138580 

114 

6228340 

2 

48500 

0268840 

148000 

17:1548420 

528.941 

0:3008270  . . 

• 

2.710 

28.777 

3938860 

37.572 

3818840 

195.575 

2:2088060 

758.887 

9:0108000 

79 

498490 

198340 

08710 

9:0428050 

9:0428050 

— — 

.... 

.... 

5 500 

, 1058880 

23 . 708 

242 . 820 

458330 

20 

308150 

. . . . 

* 



/ 

107.630 

2:0908510 

202.454 

1:7708990 

094.596 

0:5538100 

1,064.080 

10:4208000 

20 

5928030 

60 

178750 

.... 

2098780 

10:0308380 

• 

1 0498312 

999.925 

1 1:9088090 

16.388 

12G869C 

. . . . 

. . . . 

.... 



310.330 

3:0748200 

1,332.649 

15:1088980 

02 

4008160 

21 

308240 

4308400 

208710 

15:5008090 

1:2508000 

Percurso  e Productos  médios  das  Mercadorias 


Percurso  e Productos  médios  dos  Animaes 


Ribeirão  Preto,  18  de  Setembro  de  1889. 


1 

! 

Percurso  total  das  mercadorias 

Kilometros 

118.564 

Percurso  total  dos  Animaes 

Kilometros 

2.430 

Percurso  medio  por  tonelada 

41 

i 

Percurso  medio  por  cabeça 

30 

| 

Producto  medio  por  tonelada 

Mil  réis 

108650 

• 

Producto  medio  por  cabeça 

Mil  réis 
$660 

Producto  medio  por  tonelada  e por  kilometro 

$209 

v 

; Producto  medio  por  cabeça  kilometro 

I 

8022 

Resumo  Geral  . . 


Mercadorias ...  — 
Diversos  por  vagilo 
Animaes . 

Carros . 

Armazenagem,  multas,  etc. 

Total 


Mil  réis 

25:529$580 
592$ 190 
538990 

208710 

26:1908470 


(&.  oJSzodoivòfii, 

Inspector-Geral  da  Parte  Geral 


P.  <J.  li.  6 


COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 


LINHA  DO  RIO  GRANDE 


MOVIMENTO  DE  TRENS  DURANTE  0 SEMESTRE  FINDO  EM  30  DE  JUNHO  DE  1889 


DESIGNAÇÃO 

° de  Trens 

YEHICULOS 

DURAÇÃO  DA  MARCHA 

ABSOLUTO 

COMPOSIÇÃO  MEDIA 

ABSOLUTO 

MEOIA  PIB  TREM 

CARROS  DE 

VAGÕES 

< 

h 

o 

CARROS  DE 

VAGÕES 

T 

< 

p 

o 

! 

ABSOLUTO 

J 

S 

Sb 

rt 

S 

•2  gp 

oO 

es» 

1° 

OO 

O»} 

CO 

<=> 

Sb 

as 

S 

*2  Sb 

oo 

Sb 

■.a 

2; 

3 

o- 

=z  c=c 

<3  ca 

ü 

s 

1- 

•e 

CL- 

È3  fcb 

«=>  ■rs 

^ ca 

«3 

aE 

"cs 

M 

vJ 

h 

Horas 

Minutos 

Horas 

Minutos 

Segundos 

Kilometros 

Trens  Mixtos  .... 

362 

399 

362 

1 676 

371 

737 

3 . 545 

1.06 

1.00 

2.75 

0.41 

1.26 

6.48 

2.739 

56 

7 

34 

08 

69.866 

Passageiros 

» Cargas .... 

231 

13 

1 .030 

461 

471 

1.575 

0.06 

3.86 

0.18 

1.60 

5.70 

1.152 

27 

4 

59 

20 

24.945 

»,  Especiaes . . 

8 

16 

16 

2.15 

2.15 

57 

04 

7 

08 

1.434 

Lastro 

3.39 

3.39 

6.78 

8.092 

Total 

601 

428 

362 

2.706 

832 

1.208 

5 . 136 

0.75 

1.00 

3.03 

0.32 

1.49 

6.26 

3.949 

27 

34 

J7 

104  337 

* PERCURSO 


DOS  TRENS 

MEDIA  POR 

Trem  Hora  de  marcha 


193 


107 

179 


1G0 


000 


987 

250 


142 


Kilometros 


21 

25 


24 


Metros 


498 


G45 

070 


3G8 


m 

LOCOMOTIVAS 


Kiluutns 

82.057 


29.394 

1.693 

9.570 


122.714 


Viajante  kilometro  por  trem  kilometro .11.82 

* » » vehiculo  » 11.12 

Toneladas  kilometros  de  Encommendas  e Bagagens  por  vehiculo  kilometro  0.115 

» » V»  Mercadorias  trem  » 13.52 

_»  * , » » I » vehiculo  » ...  2 . 8 1 

Animaes  » por  trem  kilometro  7 13 

» » » vehiculo  » 20.34 


CARROS  DE 

Passag. 

Correio  e 
Bagagem 

Kilometros 

Kilometros 

74.237 

69.866 

1 . 546 
3.088 



78.871 

69  866 

DOS  VEH1CULOS 

VAGÕES 

Carregados  Animaes 


Kilometros 

192.227 


9G.297 

27.500 


316.024 


Kilometros 

28.798 


4 442 


33.240 


Vazios 

Kilometros 


87 . 70G 
39.913 
27.500 


155.119 


451  834 


140  198 
3.088 
55.1X10 
"(553.120 


PERCURSO  MEDIO  DOS  YEHICULOS 

CARROS  DE 

VAGÕES 

TfiTA  1 

Passag. 

Correio  o 
Bagagem 

Carregados 

Kilometros 

Animaes 

Vazios 

1 U 1 AL 

Kilometros 

Kilometios 

Kilometros 

Kilometros 

Kilometros 

186 

193 

114 

78 

119 

...... bi 

127 

119 

94 

73 

85 

89 

193 

193  | 

1 

184 

193 

107 

76 

106 

í 110 

Relação  por  % entre  percurso  dos  lugares  occupados  e o dos  offerecidos  nos  carros 

» °/o  » o numero  de  toneladas  kilometros  de  mercadorias  e a capacidade  dos  vagões 
A uma  tonelada  de  mercadorias  correspondente  2,0  toneladas  de  peso  morto. 

Peso  morto  dos  carros  kilometros.  . ' 

» » » vagões  » ...  . 


27 . 88 
40.77 


1.338.633 
2 590  317 


RAMAL  DE  CALDAS 


i 

DESIGNAÇÃO 

/ 

CO 

e 

a> 

t- 

J— 

o 

-o 

o 

YEHICULOS 

DURAÇÃO  DA  MARCHA 

ABSOLUTO 

COMPOSIÇÃO  MEDIA 

ABSOLUTO 

MEDIA  POB  TREM 

CARROS  DE 

VAGÕES 

_l 

< 

h- 

O 

CARROS  DE 

VAGÕES 

< 

P 

o 

M 

Sb 

**  E3 
■1  & 

<S 

S? 

toí) 

<Li 

oo 

«3 

BO 

0*1 

s 

Sb 

«3 

-2  Sb 

««3 

toO 

e/ra 

«3 

z 

Ê 

aZ  toO 
'3  ca 

3 

K» 

Li*- 

M 

eZ 

cS  âa 

<3 

aS 

"í3 

h" 

Horas 

Minutos 

Horas 

Minutos 

Segundos 

Trens  Mixtos 

362 

382 

356 

666 

18 

127 

1.549 

1.04 

0.95 

1.03 

0.03 

0.19 

3.24 

1.218 

33 

"3 

21 

58 

1 » Passageiros 

• 

» Cargas.  . . 

114 

8 

352 

297 

657 

oh  2 

3.22 

2.79 

6.13 

257 

29 

2 

15 

30 

» Especiaes . . 

6 

6 

. . 

6 

0.51 

0 51 

45 

45 

» Lastro 

38 

38 

76 

3.11 

; . . 

3.11 

6.22 

47 

Tótal 

482 

396 

356 

1.056 

18 

462  ! 2.288 

0.88 

0.82 

1.33 

0.02 

0.58 

•3.63 

1.573 

47 

> 

12 

23 

DOS  TRENS 

MEDIA  POR 

DAS 

LOCOHOÍiVAS 

AuOUlU  IU 

Trem 

Hora  de 

marcha 

Kilometros 

Kilometros 

Metros 

- ....  . 

Kilometros 

Metros 

Kilometros 

27.874 

77 

000 

22 

874 

32.908 

4.771 

41 

851 

18 

531 

• 

5.632 

910 

151 

♦ 

666 

17 

878 

1.074 

315 

. 

371  1 

33 . 870 

69 

615 

21 

521 

39.985  | 

CURSO 

PERCURSO  MEDIO  DOS  YEHICULOS 

DOS  VEHICULOS 

CARROS  DE 

VAGÕES 

TOTAL 

CARROS  DE 

VAGÕES 

' TOTAL 

Passag. 

Correio  e 
Bagagem 

Carregados 

Animaes 

Vazios 

Passag. 

Correio  e 

Carregados 

Animaes 

Vazios 

Kilometros 

Kilometros 

Kilometros 

Kilometros 

Kilometros 

Unamos 

Kilometros 

KiioaeUoi  . 

Kilomelres 

Kilometros 

Kilometros 

kikttlns 

28.999 

• 

27.412 

28 . 756 

843 

5 . 552 

91.562 

76 

77  1 

43 

i 

47 

44 

59 

566 

15.354 

13.018 

28.938 

71 

44 

44 

44  ■ 

4G2 

462 

77 

77 

980 

980 

1 .960 

30.027 

27  412 

45.090 

843 

1 9 . 550 

122.922 

76 

77 

43 

47 

44 

55 

Viajante  kilometro  por  trem  kilometro  . 10.01 

» » » vehicitlo  » 9.59 

Toneladas  kilometros  de  Encommendas  e Bagagens  por  vehiculo  kilometro.  . . 0.137 

» » Mercadorias  » trem  » . 3.63 

» » * » » vehiculo  » . . . 2.28 

» por  trem  kilometro 0.33 


Animaes 


Relação  por  % entre  percurso  dos  lugares  occupados  e o dos  offerecidos  nos  carros  . . . 24. OG 

* * % 9 o numero  de  toneladas  kilometros  de  mercadorias  e a capacidade  dos  vagões  33.19 

A uma  tonelada  de  mercadorias  correspondente  3,0  toneladas  de  peso  morto. 

Peso  morto  dos  carros  kilometros 51 G 951 

* » » vagões  » 300.955 


» vehiculo 


12.89 


LINHA  DO  PARANAHYBA 


i 

DESIGNAÇÃO 

N.°  de  Trens 

VEHICULOS 

DURAÇÃO 

ABSOLUTO 

COMPOSIÇÃO  MEDIA 

ABSOLl 

CARROS  DE 

VAGÕES 

TOTAL 

CARROS  DE 

VAGÕES 

TOTAL  | 

TO 

'£> 

vá 

C- 

S 

.2  tb 
tob 

«ao 

*o 

toO 

M 

ss 

.s 

*«=s 

-< 

1 

( 

Vazios  : 

í 

Passageiros  j 

Correio  e j 
Bagagem  j 

Carregados  ] 

GO 

«O 

Horas 

Minutos 

Trens 

Mixtos  .... 

136 

142 

136 

241 

51 

120 

690 

1.04 

1.00 

1.34 

017 

0.62 

4.17 

487 

41 

7> 

Passageiros 

Cargas 

81 

2 

210 

192 

404 

0.03 

1 80 

1.64 

3.47 

416 

25 

Especiaes . . 

1 

5 

5 

5.00 

5.00 

3 

30 

Lastro 

Total 

218 

149 

136 

451 

51 

312 

1 099 

0 69 

0.64 

1.58 

0.11 

0.99 

4.11 

917 

36 

IED1A  POR  IRElí 


& 


o 

3 


35 


08 

30 


09 


09 


28 


47 


DOS  TRENS 

ABSOLUTO 

MEDIA  POR 

Trem 

Hora  de 

marcha 

Kilometros 

Kilometros 

Melros 

Kilometros 

Metros 

13.872 

102 

000 

28 

445 

7.774 

95 

975 

18 

687 

102 

íoã 

000 

29 

143 

910 

... 

22.658 

99 

761 

23 

781 

PERCURSO 


DOS  VEHICULOS 


LOCOMOTIVAS 

Kilometros 


CARROS  DE 
Passag. 

Kilometros 


16.399 


26.777  15.198 


Correio  e 
Bagagem 


Kilometros 


13.872 


13.872 


VAGÕES 

Carrregados 

Kilometros 

Animaes 

Vazios 

Kilometros 

Kilometros 

18.652 

2.297 

8.590 

14.000 

12.803 

3 . 955 

3 . 955 

36.607 

2.297 

25.348 

57 . 895 


27.007 

510 

7.910_ 

93.322 


PERCURSO  MEDIO  DOS  VEHICULOS 


CARROS  DE 

VAGÕES 

TOTAL 

Passag. 

Correio  c 
Bagagem 

Carregados 

Animaes 

Vazios 

Kilometros 

Kilometros 

Kilometros 

Kilometros 

Kilometros 

Kilometros 

102 

102 

77 

45 

71 

84 

102 

67 

* 

67 

68 

102 

102 

102 

102 

72 

45 

68 

77 

Viajante  kilometro  por  trem  kilometro ... 

» » » vehiculo  » 

Toneladas  kilometros  de  Encommendas  e Bagagens  por  vehiculo  kilometro. 
» » » Mercadorias  » trem  » 

» » »,  » » vehiculo  » 

Animaes  » por  trem  kilometro 

9 » » vehiculo  » 


9.88 
9. 46 
0.064 
4.01 
1.54 
1.32 
12.50 


23.67 

22.05 


Relação  por  % entre  percurso  dos  lugares  occupados  e.  o dos  offerecidos  nos  carros  .... 

’ » % * o numero  de  toneladas  kilometros  de  mercadorias  e a capacidade  dos  vagões 

A uma  tonelada  de  mercadorias  correspondente  3,4  toneladas  de  peso  morto. 

Peso  morto  dos  carros  kilometros . r.to 

» » » vagões  » .!.!!!  297 ! 686 


Ribeirão  Preto,  18  de  Setembro  de  1889 

l 


7/ 


(/o  H*á  /i-f, 

Inspector-Geral. 


P.  G.  li.  7 


COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 


SERVIÇOS  FEITOS,  CONSUMO  E DESPEZAS  l IAS  LOCOMOTIVAS  DURANTE  O SEMESTRE  FINDO  EM  80  DE  JUNHO  DE  1889 


11 .1 
o 

Kilometros  percorridos 

CO 

e 

E 

TRAFEGO 

TOTAL 

Locomotiva 

Kilometro 

O) 

s_ 

f— 

<D 

O _ 
2 

Passa- 

gftiros 

Mixtos 

Cargas 

Especiaes 

Trem 

Kilometro 

Locomotiva 

Kilometro 

LASTRO 

“O 

o ; 

41 

48 

4S 

57 

8.382 

8.382 

o 

42 

24.563 

48 

154 

24 . 765 

29 . 238 

29.238 

323 

1 43 

1 . 540 

4.184 

760 

6.484 

7 . 656 

7.656 

110 

1 44 

1 . 158 

193 

1.351 

1 .594 

1.594 

7 

1 4ô 

2.951 

3.095 

189 

6 235 

7.315 

1 616 

8.931 

84 

46 

10.808 

7 . 669 

18.477 

21.808 

495 

22 . 303 

135 

! 47 

15.054 

8.023 

579 

23  656 

27.910 

581 

28.497 

158 

48 

19.578 

2.988 

22.500 

26.540 

20.540 

142 

49 

6.995 

83 

7 078 

8 . 352 



.... 

8.352 

69 

I 50 

217 

217 

256 

256 

2 

51 

13.209 

2.274 

193 

15.676 

•18  409 

18.409 

107 

1 52 

11 .279 

1 756 

13.035 

15.294 



15.294 

84 

53 
í 54 

11.086 

193 

295 

11.574 

13.569 

[ 

13.569 

76 

10 

386 

386' 

_ 455 

455 

~2 

TOTAL 

111.012 

37,490 

2.446 

151.548 

178.459 

11.017 

189.476 

1301 

RiO 

Grande 

] 

69 . 866 

24.945 

1.434 

96.245 

113.144 

9 . 570 

122.714 

ft 

601 

.Ramal  de 
Caldas 

27.874 

4.771. 

910 

33 . 555 

39.014 

371 

39 . 985 

482 

Para- 
| naliyüa 

13.872 

7 . 774 

102 

21.748 

25.701 

1 .076 

20.777 

218 

Percurso  kilometrico  dos  vehi 

ulos 

V) 

o 

=3 

_o 

Despezas  por  percur 

VAGÕES 

de  vef 
trem 

MATERIAES 

CARROS 

Carregados 

Vazios 

TC] 

1 AL 

.9  o 

"O  Q- 

03 

E 

Carvão 

Lenha 

Azeite 

Estopa 

Total  inclusive 
Diversos 



o_ 

zf 

Kilog. 

Metros3 

Litros 

Kilog. 

Mil  réis 

20.945 

20 . 945 

41 

. 890 

6 . 08 

20.000 

11 

100 

30 

7 1 >58(  >70 

50  296 

25  245 

4 . 007 

80.148 

3 04 

164.200 

4 

787 

314 

6:035.8010 

3.544 

15.779 

11.385 

30  708 

4.74 

46 . 640 

4 

187 

69 

1:7288980 

2.313 

3.531 

1 . 247 

7.094 

5.20 

9.000 

9 

4<> 

14 

3068870 

5 959 

23.073 

1 2 . 745 

42.377 

5 . 60 

55 . 440 

229 

166 

2:0318270 

23.729 

55.914 

22.240 

101 

. 889 

5.39 

167.000 

128 

733 

223 

6:0688700 

31.897 

72.342 

38.192 

14: 

431 

5.89 

224.000 

247 

1 042 

271 

8:1768290 

40 . 862 

64  098 

24.940 

129.906 

5.76 

184.000 

223 

923 

232 

6:8818840 

581 

32.059 

14.336 

40.976 

0.64 

82.720 

18 

440 

109 

2:9668810 

20.282 

1 .859 

1 859 

8.50 

4.600 

30 

6 

1748780 

46.181 

16  561 

92.044 

5 . 87 

138.400 

142 

712 

161 

5:179.8710 

23.341 

39  323 

20  135 

82 . 799 

6.88 

106  400 

78 

614 

121 

4:0108120 

22.647 

30  948 

12.387 

65 . 982 

5 . 70 

90.680 

68 

531 

110 

3:4288810 

772 

2.204 

285 

3.261 

8.45 

6.200 

6 

20 

5 

2248690 

235.246 

434.101 

200.017 

869 . 364 

5.41 

1,229.880 

938 

6 394 

1.837 

47:9788950 

148.737 

349.264 

155. 119 

653.120 

6.26 

883.360 

839 

4.481 

1.133 

32:61 1$540 

57.439 

45.933 

19.550 

122.922 

3.63 

228.080 

* 

1.012 

488 

8:3628020 

29.070 

38.904 

25.348 

93.322 

4.11 

188.440 

99 

901 

216 

7:005.8390 

Ordenados 


Mil  réis 


OTOSQOO 
1:9UÍI$125 
lÁMISlrE) 
(iitSOOU 
r>r>;3S72.» 
l:|H(iS7.r)() 
1 NBTSõOI) 
1:11)7.9050 
õlil.SST") 
lOSOOO 
1 :0.")7So2> 
S.SOÇÕOO 
710900(1 


TOTAL 


Mil  réis 


299000 


1:4355070 
7:9449135 
2:9009105 
3759870 
2:5849995 
7 :255S450 
9:0039790 
8:0799490 
3:5289085 
1939780 
0.2379035 
4:8909020 
4:1439810 


2539090 


1 1 : 5075575  59:5409525 


0:7495555 


3:3258250 


39:3018095 


11:0878270 


8:4985100 


Despeza  por  total  Locomotiva  Kilometro 


Carvão 


Kilog. 


2.40 
5.02 
0.09 
5 . 04 
0 21 
7.48 
7.80 
0 . 93 
9.91 
17.97 
7.52 
0.91 
0.09 


13.03 

7.04 


7 . 78 


5.71 


Lenha 


Metros3 


0.0013 

0.0002 

0.0005 

0.0050 


0.0057 
0 0087 
0.0084 
0.0021 


0.0077 

0.0051 

0.0050 


0.0131 
0 0041» 


0.0008 


7.04  0.0039 


Azeite 


Litros 


0.012 
0.028 
0 024 
0 029 
0.020 
0.033 
0.030 
0.035 
0.052 
0.117 
0.038 
0.040 
0.039 


0.044 


0.033 


0.030 
0 . 025 


Estopa 


Kilog. 


0.004 
0.010 
0.009 
0.009 
0.018 
0.010 
0.0O9 
0 009 
0.012 
0.023 
0 009 
0.008 
0.009 


Total  inclusive 
Diversos 


Mil  réis 


09091 

09206 

05226 

05192 

09227 

09272 

09289 

05259 

05355 

09682 

05281 

05262 

05252 


0.011 


05494 


0.009  05248 

0.009  05264 


0.012  05209 


Ordenados 


Mil  réis 


05079 

05065 

05161 

05044 

05062 

05053 

05052 
09045 
05067 
05074 
05057 
05057 

05053 


05064 

05055 


05055 


05083 


0.033  0.008  I 05262 


05055 


TOTAL 


Mil  réis 


05170 

05271 

05387 

05236 

05289 

05325 

05341 

05304 
05422 
05756 
05338 
05319 

05305 


05558 


05303 


05319 


05292 


05317 


Reparo 

TOTAL 

das 

das 

Locomotivas 

despezas 

Mil  réis 

Mil  réis 

288651 

0048495 

2778890 

2:6378949 

9958765 

5618160 

2:718$851 

3:0888068 

8:394.8455 

4728820 
336.8290 
1 :0058250 

1:4638721 
8:5488630 
3:2378995 
3:0138819 
3:5808760 
7:8168610 
12:3828641 
11:1688158 
1 1:9238140 
1938780 
6:7098855 
5:2268910 
5:149$060 

2538698 

21:1228244 

80:6688769 

13.4038273 

52:7648368 

4:3978085 

16:0848355 

3:3218886 

.11:8208040 

TOTAL  GERAL 

Por  Trem 

Por  Total 
Locomotiva 

Kilometro 

Kilometro  i 

Mil  réis 

Mil  réis 

08213 

08174  í 

08345 

08292 

0,8499 

08423  • ; 

28223 

18891  [ 

08474 

08401 

08414 

08351 

08513 

08434 

08494 

0.8421 

18684 

18428 

08893 

08756 

08428 

08365 

08401 

08342 

08441 

08379 

08657 

08558 

08501 

08426 

08505 

0S420 

08474 

08402  j 

08521 

08441 

Resumo  das  despezas  de  conducçao  e movimento  de 
referidas  as  unidades  do  trabalho 


Distribuição  da  despeza  da  Repartição  da  Tracção 


trens 


Linha  do  Rio  Grande 

Ramal  de  Caldas 

Linha  do  Parnahyba 

Termos  médios  por 

Termos  médios  por 

Termos  médios  por 

• 

Importância 

C3 

§ S 

*— 1 cs> 

. , o 

Sai 

i SS 
i a §§ 

Importância 

o 

sS 

o 2 

. 

es 

S3| 

ca 

3* 

gg 

Importância 

o 

gl 

O ^ 

.7^  S ^ 

■ ESl 

£ 2 I 

SI 

Uá 

£2 

essoa: 

da  locomotiva. . 

0:7498555 

08095 

10$330 

| 08055 

3: 325$250 

08098 

27S034 

08083 

1:4898770 

08065 

1 C$0 19 

08055 ’ 

» 

do  trem 

3 : 259S860 

0$032 

48992 

08026 

1 : 5898660 

08047 

128924 

08039 

6048540 

0$027 

C$500 

0$022 

Combustivel . . . 

29:4938440 

08282 

458106 

0S239 

7: 5928800 

08223 

618730 

08189 

6:4068960 

0$279 

688892 

08238 

*>. 

« o 

Azeite 

1:9258100 

08018 

2$948 

08015 

4408000 

08013 

3S577 

08011 

3608400 

0801 G 

fi$S75 

08013 | 

"i  £ 

Graxa 

" 2(>7$540 

08002 

0.8409 

08002 

408000 

0800? 

08430 

0.8001 

1 

S 

Estopa 

5288000 

08005 

08809 

0.8004 

229$ 120* 

% 

08007 

1.8862 

08005 

1038680 

0$004 

1$1 15 

08003 ) 

. Diversos 

3978160 

08004 

08609 

0$003 

1008100 

08003- 

08814 

08002 

948350 

08004 

1$014 

0.8003 

s 

Azeite 

1398200 

0$001 

08213 

0$001 

48.8800 

08001 

0$397 

08001 

68600 

08071 

.«j  o 

jj>  ’■£ 

Graxa 

618S040 

08006 

0$947 

0.8005 

417$200 

08012 

38392 

08011 

1138600 

0$005 

18221 

08004 

« > 

S </> 

o 

Estopa 

29$904 

o$ooi 

08046 

o$ooi 

C$480 

08003 

2$016 

08021 

Diversos 

2448532 

08002 

08389 

08002 

43.8980 

08001 

08357 

08001 

C$408 

0$004 

í 

TOTAI 

43:6528631 

OO 

'rf 

T/> 

O 

66.8804 

0$353 

14:787.8390 

08105 

112$090 

08342 

9:2228324 

08402 

99$062 

08339 

o» 
a> 
Vt  'O 

Das  locomotivas 

13:4038273 

08128 

208526 

08108 

4 : 397$085 

08129 

358748 

08109 

3 : 22 1 $SS6 

08144 

358719 

0$  1 2.3 

£ w 
ca  > / 

s-s  * 

Dos  carros 

3:0018059 

08029 

4$5% 

08024 

1 : 154&582 

08031 

9$3S7 

08029 

5588001 

0S024 

68000 

08021 

<u  ' 

Dos  vagões  .... 

3:7348769 

0$03t> 

58873 

08030 

6118230 

08019 

48069 

08015 

4138403 

08018 

4.8445 

08015 

TOTAI 

20:1498101 

0$193 

30$99ó 

0$102 

0:1028897 

osisa 

50$ 104 

08153 

4 . 2938350 

0$1S9 

46S1C4 

08159 

TOTAL  GERAL.  .. 

63:8018732  J 

08611 

97.8859 

08515 

20:9508287 

08587  | 

1628194 

08495 

13:515.8074 

08588 

1458226 

0$4Ü8 f 

H.  I 2ST  H .A.  DO  RIO  OR^ISriDE 


rr 


I Administração.... 

{ Pessoal 

Officinas 

Total.. . 


I Escriptorio 

> Material 

I Officinas 

Total . . . 


DESPEZA  TOTAL. 


VERBA  O. — Ttitíão 


N.°  3 

N.°  2 

Serviço  na 
linha  em  trafego 

Reparo  das 
locomotivas 

Total 

2938924 

6:0048055 

4488721 

8:5588127 

8038570 

7428645 

14:5628182 

8638570 

6:2978979 

9:8708418 

16:1688397 

1208590 

31:6448310 

138640 
2 : 7278365 
7918850 

1408230 

34:3718675 

7918850 

31:7708900 

3:0328855 

35:3038755. 

38:0688879 

13:4038273 

01 : 4 72.8152 

VERBA  H.— Material  r laote 


VERBA  K.— Conservarão  da  linha 


N.°  2 

N.°  .3 

N.o  2 

N.°  3 

N.o  5 

Reparo  de 
1 carros 

Reparo  de 
vagões 

Total 

Via  . 
permanente 

Lastro 

OBras 
de  arte 

1028894 

1:8318645 

1788930 

1088J84 

2:0178755 

1938520 

2118678 
3 : 8498400 
3728450 

330S450 

32$*0()0 

7458500 

5208850 

52$580 

2:1138469 

2:3208059 

4 : 4338528 

3098 110 

7458500 

5738430 

38470 

6738440 

2108680 

48930 

1:0818980 

3278800 

88400 
1 : 7 558420 
5388180 

08370 

878530 

298130 

18350 

8398290 

28360 

5318520 

187.8700 

8878590 

1:  1148710 

2 : 3028300 

1178030 

8408640 

721$õ80 

3:0018059 

3:734S7G9 

i 

6:7358828 

4868140 

1:5808140 

1:2958010 

N.°  6 


Estações 
e mais 
edifícios 


498500 

5$370 


54$S70 


408990 

108050 


518040 


Totíil 


1:0528300 

908010 


1 : 742$910 


48080 
1 : 4998330 
2208880 


1 : 7308290 


3 : 4738200 


Verba  J 

raippiio 

N.o  2 

Conservação 

Verba  F 

Trafego 

N.o  2 
Estações 

Verba  I) 

Almomifndo 

Verba E 

Contadoria 

OUTRAS  CONTAS 

TOTAL  GERAL 

Navegação 

Trafego 

Ramal 

Drumont 

Empreiteiro 

Construcção 
Navegação 
Paranahyba 
Rio  Pardo 
Ramal  do 
■Pinhal  • 

TOTAL 

. 

9518323 

738425 

108000 

128500 

08.8840 

Í 038000 

538100 

2:0428277 

5:3888155 

8:1808532 

28:4208179 

G$7  GO 

08500 

18100 

0$710 

88700 

58920 

235.8730 

0948085 

9448495 

2:2808315 

798185 

168500 

138000 

758550 

1118700 

59.8020 

2:8788007 

0: 0828240 

9:131$027 

31:0008817 

0.8030 

è 

08210 

08 100 

08840 

48810 

88000 

148470 

107S420 

728750 

18910 

058440 

508030 

1158050 

1 : 1058805 

1:9198870 

3:1918955 

40:9588480 

188010 

18000 

108250 

218930 

308780 

3208740 

5928140 

9718590 

2:0048000 

908790 

2$910 

818900 

72$720 

1538270 

1:4318355 

2:5208070 

4:1788015 

43:0898900 

1698975 

108500 

108570 

157.8450 

1848480 

2128290 

4:3098302  8:0028910 

1 3 : 3098042 

75:350$777 

Ft  .A.  :m:  X-,  IDE  CALDAS 


■1 

í 

Administração 

Pessoal 

Officinas 

1 05$935 
3:2908250 

1528949 

2:7988420 

2848780 

3188884 

0:0888070 

284$780 

378587 

7108475 

098480 

188150 

3308200 

318540 

558737 
1 : 0408735 
1018020 

Total .... 

3:4508185 

3:2308155 

0:0928340 

8178542 

3798950 

1 : 1978492 

11 

Escriptorio 

358180 

58200 

408380 

18930 

0$920 

/ 

2.8310 

•s 

Material 

8:2548020 

9018310 

9: 1558930 

2578080 

1838140 

4408220 

■ 

Officinas 

254.8420 

2548420 

788570 

478220 

1258790 

Total .... 

8:2898800 

1 : 1008930 

9:4508730 

3378040.  2318280 

5088320 

despeza  total. 

11: 745$985 

4:3978085 

10:1438070 

1 : 154.8582 

0118230 

1:7058812 

358000 

3387 50 
28800 

508475  1258225 

48750  ( 78010 



358000 

308010 

618225)  1328835 

08220 

728000 

08040 

358020 

78040 

08290  08550 
008130'  1078150 
21.8090)  288130 

72$220  42$100 

I 

818510,  1958830 

1078220  788710 

1428735  328$GG5 

ió$oió 

18040 



........ 



3748621 

7:2828640 

390,8440 

188000 

18990 



108990 

118050 



1 

8:0538707 

08000 

138700 

3$500 



438300 

0:7778000 

411.8840 

178200 

10.2328140 

198990 

288310 

18:2858847 

LjILTIíAL  DO  D .A.  R.  A.  3ST  .A.  H ~ST  3 -A. 


§ | Administrrção 

í ! Pessoal 

508982 

1:3948270 

Total.  . . . 

1 4458252 

■r  I Escriptorio 

178550 

~ 1 Material 

0:7928880 

Officinas 



Total .... 

0:8108430 

DESPEZA  total. 

8:2558082 

TOTAL  GERAL 

58:0708540 

ba—-  - - 

--  - ----  — 

738500 

1248488 

138391 

88703 

2:0408890 

3:4118100 

3488130 

2008800 

2188820 

218$820 

348090 

218970 

2:3398210 

3:7848408 

3958011 

2378593 

38720 

218270 

18740 

18900 

7518500 

7:5448440 

115$350 

1298120 

2278390 

2278390 

458300 

448730 

9S28070 

7:7938100 

1028450 

1758810 

3:3218880 

11 : 577$508 

5588001 

4138403 

21 : 1228244 

79:1928700 

4:7138702 

4:759.$402 

228154 

5548990 

508000 


0338204 


38700 
24  48470 

908090 


338.8200 


9718404 


9:4738104 


408025 

48800 


508885 


08410 

1448210 

018090' 


2058710 


2508595 


7428735 


988500 


988500 


1948960 


1948900 


2938400, 


1:9808820  1:3738720 


I 


1448525 

48800 


1498385 


0$410 

3898170 

018090 


4008070 


5508055 


2488045  4:3518920 


4098975 


308550 


58050 

08500 


08210 


08000 
10.8500 
28220 


108570 


128780 


188990 


204$750 


1848480 


2128290  4:3098302 


8: 002$910  13:3098042 


1 408042 
4 : 140S325 
2808300 


4 . 5738207 


238440 
8 138S580 
3808790 


8 0448810 


13:1188077 


100:7548710 


Ribeirão  Preto,  18  de  Setembro  de *1889  - 


($.  oJBtcc/ovòfn, 

Inspector-Geral. 


> 


i 


. 


t 


è 


. 


■ 


_ 


■ 


■ 


P.  G.  ii.  8. 


COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 


ESTAÇÕES 


.1  aguara. 

* » 

Sacramento  ... 

» 

Conquista 

» 

Engenheiro  Lisboa. 


Paineiras. 

» 

Uberaba. . 


Total 

Total  Geral. 


Movimento  > receita  de  Passageiros  no  i?  semestre  de  i88ç. 


LINHA  DO  PARANAHYBA 


Designação 
do  trafego 


J Proprio  . 
| Estranho 

j Proprio . . 
\ Estranho 

J Proprio . 

| Estranho 

| Proprio  . 
| Estranho 

j Proprio . . 
i Estranho 

| Proprio . . 
I Estranho 


Proprio  . 
Estranho 


Total  do  semestre  correspondente  de  1888. 


Diferença  . [ }’ara  nia's 
I Para  menos 


Distri- 
! tmição 


Movimento  e receita  geraes 
Transporte  por  conta  do  Governo 


Movimento 


Para  cima 
Para  baixo  . 


PASSAGENS 

ORDINÁRIAS 

• 

Total 

BAGAGEM.  ENCOMMENDAS  E ANIMAES 

TELEGRAPHO 

Total  Gorai 

ltcooita  do 

Diferença 

cni  18S9 

Total 

■*ò* 

semestre  cor- 

PRIMEIRA  CLASSE 

SEGUNDA  CLASSE 

IDA 

E VOLTA 

emettido 

dos  produetos 

Numero 

Kilo- 

Producto 

Numero 

Total 

Dos- 

Palavras 

Producto 

dos  produetos 

respondento 

para  mais 

do 

Producto 

para  monos 

S.°  emetticlfl 

Producto 

S.°  emettido 

Troducto 

S.°  emettido 

Producto 

* 

volumes 

graninifts 

Animaes 

dos  Produetos 

paclios 

do  1SS8 

15 

873570 

190 

6023520 

7 

703620 

212 

760.8710 

98 

1.412 

723860 

103470 

833330 

71 

969 

423050 

8863090 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

> 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

< 

5 

143940 

100 

1833450 

58 

1643040 

163 

3623430 

10 

101 

53070 

1 

LS6S0 

63750 

31 

46)3 

193150 

3883330 

13 

123380 

74 

363500 

9 

133410 

96 

623290 

31 

262 

33720 

1 

220 

33940 

73 

1.078 

433800 

1103030 

I 

5 

213060 

101 

2263480 

3 

303780 

109 

2783320 

13 

555 

143120 

1 • • • * 

14.8120 

25 

316 

133150 

3053590 

1 

i 

23340 

27 

313590 

» 

28 

333930 

1 

7 

200 

1 

13950 

23150 

13 

178 

63850 

423930 

1 

6 

253200 

91 

1 743360 

. 10 

663830 

107 

2663390 

4 

146 

43590 

1 

980 

53570 

30 

472 

193700 

2913660 

10 

453320 

40 

933220 

5 

353600 

00 

1743140 

33 

616 

148350 

148350 

56 

876 

353000 

2233490 

33 

373580 

8 

403780' 

. 41 

783360 

2 

30 

560 

4 

13560 

28120 

14 

161 

83650 

893130 

4 1 

143040 

» • 

4 

143040 

6 

95 

33700 

17.8740 

14 

988100 

265 

8403730 

74 

9373410 

353 

1:8763240 

59 

855 

43.8840 

1 

123300 

563140 

70 

1.066 

423550 

1 : 9743930 

113 

9453920 

448 

1 : 7323690 

31 

3583020* 

592 

3:0363630 

408 

7.117 

4033610 

38 

1373350 

5403960 

629 

10.493 

4103480 

3:9883070 

45 

2463870 

7S0 

2:0653120 

160 

1:3103460 

985 

3:6223450 

186 

3 099 

1413040 

16 

263990 

1683030 

241 

3 . 387 

1453250 

3:9353730 

137 

1:0053960 

593 

1:9083040 

45 

4073030 

775 

3:3213030 

473 

8.002 

421 $880 

40 

1393520 

5618400 

777 

12.720 

4993830 

4:3823260 

182 

1:2523830 

1.373 

3:9733160 

205 

1:7173490 

1 . 760 

6:9433480 

659 

11.101 

5623920 

56 

1663510 

7293430 

1.018 

16.107 

6453080 

8:3173990 

. 

1 

153 

1:1193720 

1.329 

3:8753710 

205 

1:7173490 

1.687 

6:7123920 

611 

10.110 

5213950 

56 

1663510 

6883460 

1.018 

16.107 

6453080 

8:0463460 

29 

1333110 

44 

973450 

73 

2308560 

48 

991 

403970 

403970 

2713530 

69 

4643860 

567 

1:6123650 

85 

6063780 

721 

2:6843290 

276 

4.595 

2148500 

16 

353990 

2503490 

547 

8.734 

3683980 

3:3033760 

113 

7873970 

806 

2:3603510 

120 

1:1103710 

1.039 

4:2593190 

383 

6 . 506 

3483420 

40 

1303520 

4783940 

471 

7.373 

2763100 

5:0143230 

Percurso  e produetos  médios  dos  passageiros 


Percurso  e produetos  médios  dos  animaes 


t 

1 Primeira 

í ' Gasse 

1 • • 

Segunda 

(.'lasso 

| 

Ida  o Volta  TOTAL 

Percurso  total  dos  viajantes 

Pescucso  medio  por  viajante  

Producto  medio  por  viajante  

Producto  medio  por  viajante  e por  kilometro 

-G 

c» 

oo 

• 

95.786 

25 . 595 

Kilometros 

137  139 

86 

69 

124 

77 

6.880 

2.890 

8.380 

Mil  réis 

2.8950 

80 

41 

67 

351  í 

Percurso  total  dos  animaes.  I 

Percurso  medio  por  cabeça \ 

Producto  medio  por  cabeça 

Producto  medio  por  cabeça  kilometro 


KüomctroB  l 

d. 019  j 


71 


Mil  réis 

2.3980 


Resumo ... 


Passageiros  . . . 
Encommendas  . 

Animaes 

Telegrapho  . . . 

Total  . . . 


Mil  rdis 

_r. : 0-PÜ348 


(MC 


5623920 


16GS510 

6453080 

8:3173990 


Kibeirão  Preto,  18  de  Setembro  de  1889. 


Inspcctor-Gernl  da  Parto  Geral. 


P.  (x.  11.  0 


COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 


lusth-a. 


Movimento  e receita  de  Mercadorias  no  Semestre  findo  em  30  de  Junho  de  1889 


ESTAÇÕES 


Jaguára  

Sacramento 

» 

Conquista 

» 

Engenheiro  Lisboa. 
» » 

Paineiras 

» 

Uberaba 


Total 


Designação 

do 

Trafego 


Proprio . . 
Estranho . 


í Proprio . . 
\ Estranho . . 


Proprio . . 
Estranho . 


J Proprio . . 
\ Estranho. 

| Proprio . . 
\ Estranho . 


I Proprio 
I Estra 


anho . 


Proprio  . . . 
Estranho.  . 


Total  Geral 

Total  do  semestre  correspondente  de  1888. 


T..„  I Para  mais. 

Differença . . . > p.ira  menos 


Distri- 
| inição 


Em 


Moyimento 


Movimento  e receita  geraes . 
Transpor  te  por  conta  do  Governo 

Para  cima  

Para  baixo 


CA  FE 

Kilogr,  Producto 


ALGODAO 

Kilogr.  Producto 


TOUCINHO 

Kilogr.  Producto 


FUMO 


Kilogr. 


Producto 


(5.283  08920  


7.784  41 $300 


3 000 

768500 

3.000 

768500 

3.000 

70850U 

3.0Q0 


3.000 


7G$50( 


igsõoo; 


2.300  208930 

19.220  190$ 150 

2.300 í 20$930 
33.287  244S370 


ASSUCAR 

j ~~ 

Kilogr.  í Producto 


SAL 


Kilogr. 


Producto 


102.399  032S930 


DIVERSAS 

Kilogr.  Producto 


117.182  2:184$150 


1.500!  4$550 


142.320  219S390 


1.304 


35.587  2058300 


35.587 


265.300 


35.587  2G5$300 


3528330 

1.406 

' 378500 

403  TOO 

4:2048520 

3528330 

4.210 

618150 

109.059 
647  320 

6728090 

5:0798270 

3528330 

4.210 

618150 

756.379 

5:7518360 

13.810  352$330 


13.810  352$330 


.360,  18220 

6.660  391160 

198100  101.040  6548140 


4.210 


618150  756.379  5.7518360 


2.710  568600  756.379  5:7518360 

1.5001  4$550!  ....  


.876 

11.946 

4.218' 

,526i 

3. 125 
44.5311 


58900 

268400 

328610 

18450 

398120 

4718170 


.744  11 $250 

4.820  1118840 

251.101  5:1118380 

130221  2;373$620 

308.578  5:6218650 

438.7991  7:9958270 


438.799  7:995$270 


322.647  5:3158800 

116.15£  2:679$470 


Total 

dos 

Kilogrammas 


219.581 


.871 

162.049 

4.218 

.616 

9.785 

154.659 


.744 

7 . 120 
692. 137 

241  580 
1,010.205 

1,251 . 785 


1,251  .785 


1,084.736 
167.049 


Total 

dos 

Productos 

DIVERSOS  POR  VAGÃO 

ANIMAES 

CARROS 

Total 

dos 

Productos 

Armazena- 
gem, multas, 
etc. 

Total  Geral 
dos 

Productos 

Receita  do  Se- 
mestre Corres- 
pondente 1888 

Numero 

Producto 

Numero 

Producto 

Numero 

Producto 

2:8178080 

2:8178080 

58900 

i 

C$720 

68720 

128620 



2578260 

’ ’ ■ ' 

451 

498520 

498520 

3068780 



328610 

i 

128160 

128160 

448770 

28670 

84 

218840 

• • ■ 

218840 

248510 

788280 

32 

198600 

198600 

978880 

• 

1:1858710 

. . . . 

235 

1248550  . . . 

1248550 

1:3108260 

• ‘ • 

i 

38840 

11 

78500 

118340 

118340 

118250 

118250 

1328770 

i 

38840 

8 

288050 

318890 

104.$660 

9:9788380 

i 

168320 

25 

1298050 

1458370 

10:1238750 

3:0668640 

4 

268560 

51 

558150 

818710 

. . , 

3:148$350 

11:4358270 

1 

168320 

805 

3244960 

• • • 

3418280 

. ‘ • 

11:7768550 

14:5018910 

5 

428880 

856 

38081 10 

‘ 

4228990 

14:9248900 

! 

14:5018910 

5 

428880 

856 

3808110 

.... 

4228990 

14:9248900 

11:2008260 

4 

368160 

5 

388260 

748420 

11:2748680 

3:3018650 

1 

68720 

851 

3418850 

3188570 

| 

3:6508220 

Differença  em  18S9 


Para  mais 


Para  menos 


EXPORTAÇÃO 

Kilogr, 


878795 


IMPORTAÇÃO 

Kilogr. 


88484  1538565 

. . , 8616 


168749 

1378910 

8022 

8722 

628540 

6288597 

878795 

9218410 

9218410 


Percurso  e Productos  médios  das  Mercadorias  Percurso  e Productos  médios  dos  Animaes 


! 

1 

Percurso  total  das  mercadorias 

j 

Kilometros 

82.169 

- 

Percurso  total  dos  Animaes 

Kilometros 

24.714 

• 

Percurso  medio  por  tonelada 

65 

Percurso  medio  por  cabeça 

CO 

CM 

Ribeirão  Preto,  18  de  Setembro  de  1889.  • 

Producto.  medio  por  tonelada- 

Mil  réis 

118582 i 

Producto  medio  por.  cabeça • . 

Mil  réis 

8444; 

• 

Producto  medio  por  tonelada  e por  kilometro 

8176  | 

TT 

Producto  medio  poj  cabeça  kilometro ,. . . . 

8011 

% 

* 

Desumo  Geral 


Mercadorias 

Diversos  por  vagão 

Animaes 

Carros 

Armazenagem,  multas,  etc, 

Total 


Mil  réis 

14:5018910 

428880 

3808110 


. 14;924S900 


(í/.  oj3zcc/ow,)fíi, 

> 

Inspector-Geral  da  Parte  Geral. 


I 

ANNEXO  N.  6 


RELATORIO 


DO 


///m.  e 


xm. 


Achando -se  directamente  á testa  dos  serviços  de 
construcção  o digno  l.°  Engenheiro  da  Companhia, 
apenas  direi  alguma  cousa  em  relação  a assumptos 
geraes,  relativamente  as  diversas  linhas. 

Linha  Provincial 

O assumpto  mais  importante  oecorrido  é o da 
construcção  do  Ramal  de  Santa  Veridiana,  com  fla- 
grante invasão  na  zona  privilegiada  da  Companhia 
Mogyana. 

A construcção  d’esse  Ramal  importaria  em  tornar 
de  nenhum  effeito  a concessão  de  privilégios,  que 
ficariam  assim  reduzidos  a nenhum  valor. 

Y.  Exc.  sabe  a marcha  do  negocio  que  natural- 
mente será  resolvido  no  sentido  de  salvaguardar  os 
direitos  da  Companhia. 

Trata-se  de  construir  em  Minas  o Ramal  de  Gua- 
xupé,  que  virá  entroncar  no  Ramal  Ferreo  do  Rio 
Pardo  ; parece-me  que  essa  concessão  devera  ser  de 
harmonia  com  esta  Companhia  quanto  ao  ponto  de 
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entroncamento,  pois  já  informei  sobre  vários  reque- 
rimentos ao  Governo,  sobre  concessões  em  direcções 
diversas  c sahindo  d’esse  Ramal. 

Linha  Geral 

Continuão  na  Secção  do  Conselho  de  Estado,  os 
papeis  relativos  á tomada  de  contas,  ' para  fixação  do 
capital.  Iíouve  divergência,  que  não  posso  explicar, 
nas  informações  da  Secretaria : parece  me  porém  bem 
claro  que  á vista  do  artigo  41  do  contracto  da  Com- 
panhia qué  garante  ao  cambio  de  27,  o capital  le- 
vantado na  Europa,  será  a solução  na  forma  do  pa- 
recer da  Commissâo,  fixando  o capital  em  4.300  con- 
tos ao  cambio  de  27  e 1.853  contos  em  papel.  . 

A não  ser  essa  a solução,  então  a garantia  deve 
recaliir  sobre  7.000  contos,  que  foi  a despeza  verifi- 
cada pela  Commissâo  de  tomada  de  contas. 

As  garantias  tem  sido  pagas  integralmente  ainda 
que  provisoriamente  até  solução  do  negocio. 

Actualmente  é remettida  para  Europa,  a impor- 
tância de  19.880  libras,  para  pagamento  de  juros  e 
3.a  amortisação  dos  debentures  da  Companhia,  em 
Londres. 

Linha  Mineira 

Como  Y.  Exc.  verá  do  Relatorio  do  l.°  Engenheiro 
proseguem  com  celeridade  os  trabalhos  de  estudos 
definitivos.  Póde-se,  porém,  desde  já,  prever  uma 
linha  de  uma  facilidade  excepcional  d’esde  Uberaba 
até  o Paranahyba. 

Julgo,  porém,  que  a extensão  será  um  pouco  maior 
do  que  o que  se  julgava  pelo  reconhecimento. 

Os  3.200  contos  que  restão  do  capital  garantido 
pela  Provinda  de  Minas,  serão  sufficientes  para  a 
conclusão  da  linha  até  o Paranahyba. 


i 
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Estou  preparando  um  estudo  sobre  o trafego  pro- 
vável desse  trecho,  para  apresentar  a V.  Exc.,  no 
entretanto,  julgo  que  reduzindo-se  o mais  possivel  as 
despezas  de  trafego,  o qual  no  principio  poderá 
mesmo  ser  mais  limitado,  se  chegará  ao  pagamento 
da  despeza,  pela  renda  da  estrada,  o que  facilitará  o 
levantamento  do  resto  do  capital  no  estrangeiro,  á 
juro  barato  ou  mesmo  no  paiz. 

ISTão  posso  deixar  de  fazer  ver  á V.  Exc.  que  va- 
rias concessões  foram  feitas,  na  Provincia  de  Minas, 
com  o mesmo  objectivo  da  Mogyana  e entre  ellas 
algumas  estão  sendo  levadas  á effeito,  o que  deve 
obrigar  esta  Companhia  a evitar,  seja-lhe  tomada  a 
dianteira,  no  que  seriamente  soffreria  no  seu  trafego 
de  todas  as  suas  linhas. 

Foram  recebidos  pontualmente  as  garantias  de 
juros  mineiros,  e devo  por  estes  dias  receber  a ul- 
tima, esperando  n’essa  occasião  liquidar  pequenas  dif- 
ferenças  nos  diversos  pagamentos. 

Linha  de  Goyaz 

Logo  que  esteja  desenhado  o reconhecimento  geral 
a que  se  procedeu,  por  ordem  da  Directoria,  apre- 
sentarei um  relatorio  dá  direcção  mais  conveniente, 
bom  como  da  extensão  e custo  provável  da  linha  até 
o Araguaya. 

Deus  Guarde  a V.  Exc  , 

Campinas,  25  de  Setembro  de  1889. — Illm.  e Exm. 
Snr.  Barão  de  Ataliba  T^ogueira,  Digníssimo  Presidente 
da  Directoria  da  Companhia  Mogyana. 


S 


SJí.  Síiéeiic  dEttéoc 


oac^unn  / 1.  <2/ 1 it>enc  oistsvoa, 

Engenheiro-Chefe  e Representante  da  Companhia. 


ANNEXO  N.  7 


RELATORIO 

no 

° ENGENHEI 


R O 


■fl 


Tenho  a honra  de  apresentar  a V.  Exc.  o Rela- 
tório semestral  dos  trabalhos  da  construcção. 

LINHA  DO  PARANAHYBA 

Inaugurada  em  23  de  Abril  do  corrente  anno  a 
estação  de  TJberaba  ficou  entregue  ao  trafego  a pri- 
meira secção  desta  linha  na  extensão  de  102  kilo- 
metros desde  a estação  do  Jaguára  até  a d’aquella 
cidade. 

Posteriormente  concluiram-se  as  obras  complemen- 
tares, a construcção  de  casas  para  as  turmas  de 
conserya  e o fechamento  da  linha. 

E verificados  os  cálculos  das  medições  finaes  en- 
cerraram-se as  contas  com  os  empreiteiros. 

Está  pendente  de  decisão  do  Governo  de  Minas 
o recebimento  definitivo  da  linha  e a fixação  do 
capital. 

A importância  total  despendida  é de  1 .775:250$439 
destribuida  pelas  diversas  verbas  como  segue  : 


79. 
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Trabalhos  preparatórios  .... 

Preparação  do  leito 

Via  permanente 

Estações  e dependencias  . . . . 

Telegrapho 

Material  rodante 

Cercas  e postes  kilometrieos  . 

Casas  de  guardas  .... 
Materiaes  para  organisação  do  trafego 
Administração  technica  e despezas  ge- 
raes 


92:460$914 
520:993$]  37 
794:906$004 
68:486$663 
29:334$949 
73:397$250 
75:724$220 
8:500$000 
22:903$385 

88:543$917 


Es.  . . . 1.775:250$439 


Faltam  os  lançamentos  de  pequenas  despezas  cujos 
pagamentos  ainda  não  foram  procurados  e com  os 
quaes  este  capital  não  attingirá  a mais  de  1.800  contos 
de  réis.  Attendendo  porém  a insufficiencia  do  actual 
material  rodante  composto  de  2 locomotivas,  2 carros 
mixtos,  2 carros  de  bagagem  e 10  vagões  para  merca- 
dorias, deve-se  elevar  o capital  á 1.900  contos  de  réis 
incluindo-se  a quantia  de  cem  contos  de  réis  em  que 
orça  a importância  do  augmento  do  material  e que  con- 
siste em  2 locomotivas,  2 carros,  20  vagões  para  mer- 
cadorias e 6 vagões  especiaes  para  pórcos. 

Assim  completando-se  o capital,  o custo  kilome- 
trico  da  liuha  será  de  18:627$000. 


0 


9 


PROLONGAMENTO  DE  UBERABA  AO 
PARANAHYBA 

De  conformidade  com  o traçado  adoptado  em  vista 
dos  estudos  preliminares,  foram  começados  os  estudos 
definitivos  que  actualmente  se  acham  promptos  em 
154  kilometros  á contar  de  Uberaba. 

Em  quasi  todo  este  trecho  é o traçado  muito  fa- 
vorável e de  facillima  execução. 
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No  resto,  cujcf  estudo  espero  concluir  até  fins  de 
Outubro,  tendo-se  de  transpôr  o valle  do  Rio  das 
Velhas  e a divisa  d' aguas  deste  rio  e do  Paranahyba, 
não  será  tão  facil  a construcção,  sem  comtudo  apre- 
sentar diíficuldades  de  monta. 

Conto  que  a construcção  d’este  prolongamento  não 
poderá  exceder  de  16:000$000,  o kilometro. 

4 ^ t 

PROLONGAMENTO  DE  S.  JOSÉ  DO  RIO  PARDO 

A MOCOCA  . 

Concluídas  as  obras  da  via  permanente  até  o ki- 
lometro 9 além  de  S.  José,  foi  este  trecho  entregue 
ao  trafego  no  dia  2 de  Agosto  proximo  passado. 
No  resto,  até  a cidade  de  Mocóca  estão  muito  adian- 
tadas as  obras  de  preparação  do  leito,  e espero 
que  estejam  concluídas  d’entro  de  2 mezes.  Proce- 
dendo-se em  seguida  ao  assentamento  de  trilhos  po- 
der-se-ha  inaugurar  antes  do  fim  do  anno  a estação 
terminal  em  Mocóca. 

A importância  total  despendida  consta  da  tabella 
seguinte  : 


Trabalhos  preparatórios  ....  30:939$020 

Preparação  do  leito 127:278$931 

Via  permanente 8:430$110 

Telegrapho 486$360 

Administração  technica  e despezas 

geraes 23:879$370 


Rs.  . . . 191:013$791 

' RAMAL  DO  PINHAL 

Estão  concluídas  as  obras  de  preparação  do  leito, 
e assentada  a via  permanente  até  a estação  do  Pi- 
hnal  onde  já  funcciona  o telegrapho. 
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Oontiuuâo  em  construcção  todos  os  edifícios  para 
estações,  e o armazém  do  Pinhal.  Nesta  ultima 
monta-se  um  girador  e tanque  d’ agua. 

Espero  concluir  estas  obras  necessárias  para  que 
a inauguração  possa  realizar-se  no  dia  30  do  corrente. 

A importância  ató  esta  data  despendida  monta 
a quantia  de  420:508$! 61  réis  conforme  a tabella 


seguinte : « 

• 

Trabalhos  preparatórios 

46:565$555 

Preparação  do  leito 

118:859$613 

Via  permanente 

186:415$220 

Estações  e dependencias  .... 

14:761$  530 

Telegraphos  . . .'  . 

8.018$420 

Material  rodante 

20:369$183 

Administração  technica  e despezas  ge- 

raes 

25:518$640 

Rs 

420:508$161 

RAMAL  DE  MONTE  ALEGRE  E SILVEIRAS 

Acham-se  promptas  as  obras  de  preparação  do 
leito  em  toda  a extensão  do  Ramal  do  Monte  Alegre, 
e nos  22  primeiros  kilometros  do  Ramal  de  Silveiras. 
Nos  4 restantes  estão  bastante  adiantados,  e devem 
ficar  promptos  dentro  de  um  mez. 

Os  dormentes  tem  sido  recebidos  e transportados 
com  toda  a regularidade  para  o Amparo,  onde  tam- 
bém já  se  acha  quasi  todo  o material  fixo. 

Começou-se  simultaneamente  o assentamento  de 
trilhos  em  ambos  os  ramaes,  e aetualmente  acha-se 
no  kilometro  4 no  Ramal  de  Monte  Alegre,  e no 
kilometro  6 no  Ramal  de  Silveiras. 

Estão  adiantadas  as  estações  do  Ramal  de  Sil- 
veiras e começadas  as  do  Ramal  de  Monte  Alegre. 
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Começou-sè  o assentamento  da  linha  telegraphica 
no  Ramal  de  Silveiras. 

A importância  despendida  com  as  differentes  verbas 
é a seguinte  : 


Ramal  de  Monte  Alegre 


Trabalhos  preparatórios 
Preparação  do  leito 
Via  permanente 
Estações  e dependencias 
Telegrapho  .... 

Material  rodante  . 

Administração  technica  e despezas 

geraes  . 16:486$464 


18:935$129 

183:090$570 

42:235$830 

6:576$390 

3:118$828 

43;671$727 


Rs.  . . . 314:114$938 

Ramal  de  Silveiras 


Trabalhos  preparatórios  ....  20:578$661 

Preparação  do  leito 215:730$776 

Via  permanente 43:688$425 

Estações  e dependencias  ....  884$800 

Telegrapho 4:363$937 

Material  rodante  48:2 17$  135 

Administração  technica  e despezas  ge- 
raes   20:030$753 


Rs 353:494$487 

PROLONGAMENTO  DO  RAMAL  DA  PENHA 

Estão  feitos  estudos  definitivos  cm  vinte  kilo- 
metros, sendo  cinco  além  do  Rio  do  Peixe,  faltam 
cerca  de  15  kilometros  até  o Rio  Eleuterio. 

O terreno  com  quanto  bastante  accidentado  nas 
proximidades  da  Penha  e entre  os  rios  do  Peixe  e 
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Eleuterio  não  offerece  difhculdade  de  grande  impor- 
tância. O estudo  tem  sido  feito  em  vista  de  um 
traçado  nas  mesmas  condições  technicas  da  do  tronco, 
com  declives  até  2 °/0  e curvas  de  120  metros  de  raio. 

RECONHECIMENTO  ENTRE  0 PARANAHYBA 

E ARAGUAYA 

Concluiram-se  os  trabalhos  de  campo,  e trata-se 
no  escriptorio  de  terminar  o desenho  da  planta. 

Entre  o Paranahyba  e a cidade  de  Goyaz  a zona 
estudada  ficou  limitada  pelas  estradas  que  partindo 
do  ponto  denominado  Cotovello  se  dirigem  áquella 
cidade  passando  uma  por  Morrinhos,  Allemão  ê Ani- 
cuns  e outra  passando  por  Catalão,  Entre-Rios,  Santa 
Cruz,  Bella  Yista  e Campininho. 

Nas  proximidades  da  Capital  foram  mais  minuciosa- 
mente estudadas  as  passagens  da  Serra  Dourada.  E da 
capital  até  Leopoldina  nas  margens  do  Araguaya  o 
estudo  limitou-se  ao  Valle  dó -Rio  Vermelho. 

Finalisando  o presente  Relatorio  cumpre-me  levar 
ao  conhecimento  de  V.  Exc.  a efficaz  coadjuvação 
prestada  por  todo  corpo  technico  e auxiliar  da  Com- 
panhia. 

Deus  Guarde  V.  Exc. 

■»  . . . i-  * 

Campinas,  23  de  Setembro  de  1889. 

Illm.  e Exm.  Snr.  Barão  de  Ataliba  Nogueira,  Di- 
gníssimo Presidente  da  Directoria  da  Companhia 
Mogyana. 

l.°  Engenheiro. 


AN  NEXO  N.  8 


BALANÇO  GERAL 

DO 


TRONCO 


1 
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COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 

TRONCO 

BALANÇO  GERAL  da  Companhia  Mogyana  do  semestre  de  Janeiro  a Junho  de  1S89 


ACTIVO 

PASSIVO 

Via  Permanente : 

Capital : 

9.140:0008000 

Valor  de  49,690  acções  integralisadas 

9.938:0008000 

Accionistos : 

Idem  de  12,715  acções  subscriptas 

2.543:0008000 

12.481:0008000 

Entradas  a realisar 

821:76ò$268 

Dividendos : 

Linha  do  Rio  Grande  : 

Importância  não  reclamada ... 

97:9458989 

Saldo  desta  conta  ••••■■• 

479:8608843 

Saldos  da  liquidação  da  fusão : 

Iiinlia  da  Serra  Negra 

Saldo  a pagar 

1 : 9298894 

| 

Despendido  na  construcçâo  da  linha. 

42.7:0028105 

Diversos  aecionistas : 

Saldo  a pagar 

1548000 

I.lítha  Plnhalenso 

Despendido  na  construcçâo  desta  linha  . . 

365:635835 1 

Governo  Provincial : 

Xavegação  do  Itio  Grande : 

Saldo  da  arrecadação  do  imposto 

28:200$630 

Despendido  na  desobstrucção  e materiaes 

180:3278756 

Matriz  Xova  : 

Ramal  do  Rio  Pardo : 

Saldo  da  arrecadação  do  imposto 

1:8158040 

Custo  da  linha  . . . . 1.279:4708404 

Companhia  Paulista: 

Despendido  no  prolongamento  • • 216:5438088 

1.496:0138492 

Custeio  da  estação  de  Campinas  

13:5298210 

Governo  Geral : 

Fry,  Miers  & Comp. ; 

1:6268700 

Saldo  de  materiaes  fornecidos  

67:8388114 

Banco  do  Brazil  -. 

Almoxarifado : 

51:0258530 

Saldo  desta  conta 

14:9618815 

Banco  Popular: 

Fundo  de  reserva: 

50:4608410 

Saldo  desta  conta 

304:3838877 

Xielscn  & Comp.,  conta  do  movimento  : 

Fundo  de  reserva  especial : 

187:1218467 

Saldo  desta  conta 

355:2878940 

Xielsen  & Comp.,  conta  especial : 

Fonseca,  Machado  & Irmão  ■ 

341:0308170 

Saldo  de  materiaes  fornecidos 

3:1318045 

Prolongamento  ao  Araguaya  : 

Credores  do  Ramal  do  Rio  Pardo : 

1:9608000 

Saldo  a pagar ! 

168008 

Agencia  em  São  Paulo : 

Juros  do  8 •/•  (Aecionistas  do  Rio  Pardo) : 

Salfln  nasta.  acrpnc.ifl.  

10:2378049 

i SulHn  a.  na í^ar  

2:7858056 

Letras  a receber : 

Cauções : 

Valnr  rlp.  uma.  vpnc.ida.. 

3058700 

Caução  retida  ao  empreiteiro  . 

38:6158608 

Armazém  de  materiaes : 

Linha  do  Farannhyba  : . 

232:7668261 

Saldo  desta  conta  

207:8348403 

1.138:4888359 

Acções  do  fundo  do  reserva : 

Rendimento  do  Trafego : 

- 

279:6528000 
( s«./in^<579n 

728:3838555 

Contadoria  Central : 

Saldo  do  semestre  anterior 

4:1258828 

732:5098383 

Trafego  da  Navegação : 

| \ 

Déficit  até  esta  data 

17:5848620 

j 

Roberto  Dale,  despachante : 

i 

Saldo  em  seu  poder 

5:6828970 

1 

Devedores  diversos: 

Saldo  desta  conta  . . . 

2:3498951 

; 

1 

Estações  Flnviaes : 

658230 

: 

| 

Contadoria  do  Trafego  : 

1 

Saldo  nas  estações ...  • . 

66:6448975 

Caixa ; 

! 'V 

Dinheiro  existente.  

4438564 

5.211:9978742 

i 

* Rs 

14  351-997S742 

Rs ’ 

14.351:9978742 

• 

• 

Escriptorio  Central  da  Companhia  Mogyana,  Carapinas,  30  de  Junho  de  1889. 


< Stntonio  Szuòcnte  ba  Santa. 


Guardo-Livros. 


ANNEXO  N.  9 


RECEITA  E DESPEZA 

DO 


TRONCO 


COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 


TRONCO 

tf 

Resumo  da  Receita  e Despeza  do  semestre  de  Janeiro  a Junho  de  1889 


RECEITA 

• 

DESPEZA 

Pnssíigeirns  

286:347$240- 

46:117$530 

Conservação  da  linha 

292:619$115 

Encommendas 

237:390$670 

25:324$225 

Telegrapho 

12:528$960 
1 1 85-389$OBO 

Material  rodante 

Arreendaeãn  de  impostos.  . 

3:883$970 

477$120 

Trafego 

102:986$335 

Eeceitas  diversas ' 

23:134$680 

20:499$460 

Armazenagem 

641$490 

fíõífcOOO 

Telegrapho 

lTlultao 

Emnl n mentos  do  eseriptorio 

836$000 

4:043$110 

Outras  despezas 

45:530$830 

Aluguel  de  material  rodante 

24:635$112 

728:383$555 

Sello  de  acções 

97$750 

10:076$762 

1.500: 503$982 

Liquido  para  dividendo 

Es 

Es 

1.500:503$982 

Escriptorio  Central  da  Companhia  Mogyana — Campinas,  30  de  Junho  de  1889. 
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ANNEXO  N.  10 


RESUMO  DA  DESPEZA 

DO 


TRONCO 


• . 


*•  » 


# 


COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 


TRONCO 

v 

RESUMO  da  despeza  no  semestre  findo  em  30  de  Junho  de  1889 


ESPECIFICAÇÃO 

• 

Pessoal 

Material 

Total 

Total  geral 

Administração 

Inspeetoria  Geral. 

G:186$780 

47$980 

6.234$760 

Contadoria 

8:633$300 

156$220 

8:789$520 

Almoxarifado 

6:733$853 

509$420 

7:243$273 

Agente  cm  Santos 

867$127 

867$127 

23:134$680  . 

Trafego 

1 Administração  e Escriptorio. 

1 0:984$250 

257$440 

1 J :241$690 

Estações,  ete 

50:164$375 

24:877$670 

75;042$045 

Trens 

15:470$420 

406$250 

15:876$670 

Serviço  nas  Officinas 

592$700 

233$230 

825$930 

102:986$335 

Telegrapho 

Administração  e Escriptorio. 

1 :995$000 
3:965$450 

69$190 

2:064$190 

Conservação  

13:367$720 

17:333$170 

Serviço  nas  Officinas 

579$900 

522$200 

1:102$100 

20:499$460 1 

Linha  e suas  dependencias 
Administração  e Escriptorio 

12:61 7$500 

167$560 

12:785$060 

Yia  permanente 

126:989$390 

91:424$890 

218:414$280 

Reparo  de  pontes,  Estações,  etc 

603$820 

603$820 

Novas  obras 

10:482$150 

4:681$860 

15:164$010 

Cercas,  cancellas,  e va  lios 

5: 187$200 

26:921$650 

32:1081850 

Lastro,  Officinas 

664$500 

1:251$600 

1:91 6$100 

Serviço  nas  Officinas 

4:963$295 

2:018$110 

4:627$130 

9:590$425 

Augmento  do  Escriptorio  Central  . . . 

18$460 

2:036$570 

292:619$115 

Tracção 

Administração  e Escriptorio 

2:218$500 

380$380 

2:598$880 

! 

Sprviço  das  Locomotivas 

37:478$490 

116:708$540 

154:187$030 

Reparo  de  » 

34:825$210 

15:032$580 

49:857$790 

Construcção  de  Vagões 

4:458$650 

9:939$L90 

14:397$840 

Collocação  de  Freio  Vacum 

377$775 

7:636$Ó30 

175S490 

553$265 

Outros  serviços 

2:354$840 

9:990$870 

Augmento  das  Officinas 

1:688$805 

4:116$190 

5:804S995 

237:390$670 

Material  rodante 

Administração  e Escriptorio 

331 $000 

28$520 

359$520 

Renovação  e reparo  de  carros 

4:812$625 

2.835$610 

7:648$235 

Idem  > » vagões 

6:868$800 

10:447$670 

17:316$470 

25:324$225 

Outras  despezas 

Aluguel  do  material  rodante 

5:865$690 

Custeio  da  Estação  de  Campinas.  . . . 

37:556$310 

Aluguel  * » » Ribeirão  Preto 

Contadoria  Central 

780$000 

1:328$930 

45:530$830 

Despezas  geraes 

Ordenado  do  Presidente 

3:000$000 

• Idem  do  Secretario,  Guarda  Li-  j 
vros,  Auxiliares,  Agente  emj 

. S.  Paulo,  e ’ Porteiro j 

Annuncios,  telegrammas,  pubblica- 
ções,  etc 

8:406$996 

2:354$420 

Expediente 

379$320 

• 

Livros,  papeis,  tintas,  etc.  . 

231 $390 

Impostos  . . 

3:238$98G 

Impressão  de  Relatórios 

424$000 

Auxilios  diversos 

3:000$000 

Vencimento  do  Engenheiro  Fiscal.  . . 

3:600$000 

24:635$112 

Rs. 

772:120$427 

Escriptorio  Central  da  Companhia  Mogyana — Campinas,  30  de  Junho  de  1889.  } 
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ANNEXO  N.  11 


DEMONSTRAÇÃO 

DO 


32.°  DIVIDENDO 


DEMONSTRAÇÃO  do  32.°  Diuidendo  da  Companhia 
Mogyana  de  Estradas  de  Ferro  e Navegação  no 
semestre  findo  em  30  de  Junho  de  7889. 


Capital  realisado Es.  11 . 750:000$000 


Eenda  liquida  conforme  o balanço  Es.  728:383$555 
Saldo  do  semestre  anterior » 4:125$828 

Total Es.  732:509$383 


Distribuição 

Quantia  para  o 32.°  dividendo  de 
49.690  acções  integralisadas  á razão  de 
13  1/i  °/°  ou  13$500  por  acção.  . . .Es.  670:815$000 
Quantia  para  ser  applicada  no  mate- 
rial fixo  e rodante Es.  61:694$383 

Total » 732:509$383 


Jk 

Escriptorio  Central  da  Companhia  Mogyana — Cam- 
pinas, 30  de  Junho  de  1889. 
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AN  NEXO  N.  12 


BALANÇO  GERAL 

• • 

DA 

LINHA  DO  RIO  GRANDE 


* 


RAMAL  DE  CALDAS 


— — 


\ 


* 


* • 


» 


cq  qí  Ci  uj  u,  cs  5: 


COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 

j LINHÃIX)  RIO  GRANDE 

Balanço  do  semestre  de  Janeiro  a Junho  de  1889 


ACTIVO 

— — 

Accionistas : 

Entradas  a realisar.  

Capital  realisado 1.750:0008000 

Empréstimo  para  complemento  do  capital 

/J  Constmcção—  Trabalhos  preparatórios  : 

Estudos  preliminares  e definitivos 

Revisão  e locação  da  linha ... 

Roçada  e destocamento 

Desapropriações R • 

Movimento  de  escavações 

Boeiros,  esgotos  e paredões 

Pontilhões 

Obras  d’arte  especiaes 

Via  permanente 

Material  rodante 

Estações  e armazéns 

/ Offieinas,  depositos,  etc 

J Telegrapho 


5.200:0008000 

I 

50:0008000 


97:5188884 

57:4008440 

70:8228101 

19:9788130 


K Diversos : 

Material  para  estações  e organisação  do  trafego. 

Administração  technica 

Postes  kilometricos 

Cerca 

Casas  para  turma  da  conserva 

Despezas  geraes 

English  Bank  of  Itio  do  Janeiro,  Limited  ; 

Saldo  em  conta  corrente 

Tliesouro  Nacional : 

Saldo  desta  conta 

Jnros  do  empréstimo  : 

Saldo  desta  conta 

Juros  garantidos,  capital  do  Paiz : 

Saldo  desta  conta 

Prêmios  0 descontos : 

Saldo  desta  conta 

Deposito  de  ínateriaes : 

Materiaes  existentes 

Pedro  Yaz  de  Almeida: 

Saldo  desta  conta 

Linha  do  Pnranaliylm : 

Saldo  desta  conta 

Contadoria  do  Trafego  : 

Saldo  existente  nas  estações 

Caixa : 

Dinheiro  existente 


74:8068273 

326:9628470 

1:0638460 

121:0548346 

20:5008000 

100:9178720 


245:7798615 
.182:8038582 
364:1208776 
88:2718356 
898:8928478 
.438:0888994 
604:7088546 
250.9428922 
233:6428189 
84:6428191  5 


045:3048269 


7.037:796*918 

72:5148970 
123:7808114 
743:5048777 
324:9608321 
6:6418779 
48:6558561 
4:6088537 
9:565*789 
26:4258539 
68:5108239  ’ 1 .429:2338^6 


Rs 


PASSIVO 


Capital  : 


Fundo  social - • • ■ 

Titulos  emittidos 1.750:000*000: 

Valor  por  empréstimo 


9:6368160 

54:0008000 


Obrigações  prcfcrenciacs  ; 

Valor  de  4,688  Debentures  Bonds 

Dividendos : 

Importância  não  reclamada .1 

Juros  deste  semestre 

Governo  Geral— Conta  de  garantia  do  empréstimo  : 

Saldo  desta  conta ■ ■ 754:788*206 

Governo  Geral— Conta  dc  garantia  capital  do  paiz: 

Saldo  desta  conta 

Imposto  Geral  : 

Saldo  da  arrecadação  de  impostos 

Imposto  Mineiro : 

Saldo  da  arrecadação  do  imposto 

Governo  provincial  : 

Saldo  da  arrecadação  do  imposto, 


Companhia  Mogyana : 

Saldo  desta  conta 479:8608843 


4.167:1118110 


63:6368160 


327:356*595 

29:2908020 

19:2448585 

3:7308380 


13.767:0308544 

Diflcrença  de  cambio ; 

Saldo  desta  conta 

Contadoria  Central  : 

Saldo  do  Trafego  reciproco 


815:0298755 

26:9828890 


7.000:0008000 

50:0008000 


6,717:0308544 


Rs 


13767:0308544 


Escriptorio  Central  da  Companhia  Mogyana — Campinas,  30  de  Junho  de  1889. 
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AN  NEXO  N.  13 


RECEITA  E DESPEZA 

DA 

LINHA  DO  RIO  GRANDE 

E 

RAMAL  DE  CALDAS 


á 

* 


COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 


LINHA  DO  RIO  GRANDE 


Resumo  da  Receita  e Despeza  do  semestre  de  Janeiro  a Junho  de  1889 

’ * 


RECEITA 


Passageiros 

Encommendas 

Telegrapho 

Mercadorias  

Arrecadação  de  impostos 

Receitas  diversas 

Armazenagem 

Aluguel  de  estações 

Emolumentos  do  escriptorio . . . 
Aluguel  de  material  rodante  . . 


Rs. 


65:277$815 
8:453$870 
4:242$510 
202:116$140 
1:399$023 
499$390 
1:270$1 10 
780$000 
23$700 
5:787$670 


289:850$228 


DESPEZA 


Conservação  da  linlia  . . 

Tracção 

Trafego 

Administração 

Despezas  geraes 

Liquido  para  dividendo. 


Rs. 


99:925$872 

67:615$222 

35:402$020 

32:050$436 

9:633$717 

45:222$961 


289:850$228 


Escriptorio  Central  da  Companhia  Mogyana— Campinas,  30  de  Junho  de  1889. 
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AN  NEXO  N.  14 


RESUMO  DA  DESPEZA 

DA 

LINHA  DO  KIO  GRANDE 


E 


RAMAL  DE  CALDAS 


COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 


ft 


LINHA  DO  RIO  GRANDE 
RESUMO  da  despeza  do  semestre  de  Janeiro  a Junho  de  1889 


ESPECIFICAÇÃO 

Pessoal 

Material 

Total 

Total  Geral 

Inspectoria  geral 

Almoxarifado 

Contadoria 

3:561$332 

3:215$772 

3:450$600 

91$980 

67$257 

212$390 

3:653$312 

3:283$029 

3:662$990 

10:599$331 

Trafego 

Administração 

Estações 

Trens 

Cancellas,  agulhas,  etc 

2:726$000 

23:093$865 

4:849$520 

616$170 

127$155 

2:446$400 

1:542$910 

2:853$155 

25:540$265 

6:392$430 

616$170 

35:402$020 

Tracção 

Administração 

Reparo  de  Locomotivas 

Serviço  na  Linha 

1:0618529 
12:504$903 
9 294$305 

180$610 

4:674$945 

39:898$930 

1:2428139 

19:179$848 

49:193$235 

67:615$222 

Material  rodante 

Administração 

Reparo  de  Carros 

Idern  » Yagões 

267$415 

2:7908530 

2:573$075 

10$710 

1:2198770 

1:6708140 

278$125 
4:010$300 
4:2 13$  21 5 

8:501$640 

Telegrapho 

Custeio 

Conservação  

2:449$930 

3:172$785 

2:286$040 

1381220 

4:735$970 

3:311$005 

8:046$975 

Conservação  da  linha 

Administração 

Yia  permanente 

Lastro 

" Obras  d’  arte 

Estações 

1:635$772 

73:066$565 

9:995$000 

1:672$040 

676$095 

27$81 0 
9:176$590 
912$860 
973$!30 
1:7908010 

1:663$582 

82:243$155 

10:907$860 

2:645$170 

2:466$105 

99:925$872 

. Diversas  despezas 

Arrecadação  do  imposto 

Aluguel  de  material  rodante  .... 
Contadoria  Central 

400$000 

3:710$440 

792$050 

4:902$490 

Despezas  geraes 

Ordenado  do  Presidente  da  Directoria 
Idem  do  Pessoal  do  Escriptorio 

Central 

Annuncios,  telegrammas,  expediente, 

etc 

Ordenado  do  Representante  da  Com- 
panhia   

Idem  do  Despachante  em  Santos. 
Relatórios 

3:000$000 

4:493$004 

240$940 

999$900 

632$873 

267$000 

•r- 

9:633$717 

Rs.  . . 

• 

244:627$267 

y-f- 

v 

Escriptorio  Central  da  Companhia  Mogyana — Campinas,  30  de  Junho  de  1889. 
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ANNEXO  N.  15 


B.A.L.A.IsrÇíO  GERAL 

• DA 


LINHA  DO  PARANAHYBA 


4 


T5*f 


' 


COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 


LINHA  DO  PARANAHYBA 


Balanço  do  semestre  de  Janeiro  a Junho  de  1889 


ACTIVO 


PASSIVO 


Accionistas : 

Entradas  a realisar 

Capital  realisado 

Construcção— Trabalhos  preparatórios : 

Estudos  preliminares  e definitivos . 

Revisão  e locação 

Desapropriações 

Roçada  e destocamento 

Preparação  do  leito 


1.750:000$000 


36:065$>690 

16:046$554 

15:354$150 

23:557^840 

445:265^507 


Diversos : 


Administração  technica 

Despezas  geraes 

Cerca 

Postes  kilometricos 

Estações  e dependencias 

Via  permanente 

Obras  d’arte  especiaes 

Telegrapbo 

Material  rodante 

Materiaes  para  organisação  do  trafego. 
Banco  do  Brazil : 

Saldo  em  conta  corrente 

Governo  Provincial  : 

Saldo  de  juros  garantidos 

Governo  Geral : 

Passagens  por  mandados 

Juros  garantidos 

Companhia  Mogyana  : • 

Saldo  desta  conta 


68:955$460 

17:821$657 

61:5921530 

220$590 


Prémios  e descontos : 

Saldo  desta  conta 

Contadoria  do  Trafego : 

Saldo  existente  nas  estacões. 

Caixa  í 

• Dinheiro  existente 


Rs 


3.250:000$000 


536:289$801 


148:596$237 

27:130$020 

780:229$804 

2:935$319 

25:582$259 

65:218$275 

12:914$030 


23:81 1$742 
82:814$987 


176&500 

20:716$559 


1.608:895$745 


207:834$403 

1:912$472 

17:413$629 

46:456^438 


Capital 

Fundo  social 

Titulos  emittidos 

Dividendos : 

Saldos  anteriores 

Juros  neste  semestre 

Cauções  : 

Cauções  retidas  ao  Empreiteiro . . . 
Linha  do  Kio  Grande  : 

Saldo  desta  conta 

Governo  Provincial— Conta  de  garantia : 

Saldo  desta  conta 

Imposto  mineiro : 

Saldo  da  arrecadação  de  impostos 
Contadoria  Central : 

Saldo  do  trafego  reciproco 

Lucros  e Perdas: 

Saldo  desta  conta 


401:136$730 


5.260:0321475  ] 

§>  * • • 


Rs. 


1.750:000$000 


5:142$982 

61:250$000 


66:3921982 

77:408$229 

9:565$789 

20:716$559 

19:118$443 

65:626$600 

A 

1:203$873 


5 000:000$000 


260:032$475 


5.260:032$475 


•Eeeriptorio  Central  da  Companhia* Mogyana,  Campinas.  30  de  Junho  de  1889 
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ANNEXO  N.  16 


RECEITA  E DESPEZA 


, da 


LINHA  DO  PARANAHYBA 


f 


I 


COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 

LINHA  DO  PARANAHYBA 


Resumo  da  Receita  e Despeza  do  semestre  de  Janeiro  a Junho  de  1889 


RECEITA 

DESPEZA 

Passageiros  

6:943$480 

729$430 

645$080 

14:924$900 

.840$115 

2121950 

74$100 

1881600 

24:558$655 

Conservação  da  linha 

2:607$825 

11:577^568 

971S464 

4:948$780 

3:746$510 

706$508 

24:5581655" 

Eneommendas 

Telegrapho 

Mercadorias 

Arrera.dar.Sn  dr>  impnstns 

Tracção . 

Material  rodante 

Trafego 

Aluguel  de  material  rodante 

Sello  de  acções 

Emolumentos  do  escriptorio 

Es 

Administração 

Liquido  para  dividendo 

Es 

Escriptorio  Central  da  Companhia  Mogyana — Campinas,  30  de  Junho  de  1889. 
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AN  NEXO  N.  17 


RESUMO  DA  DESPEZA 


DA 


LINHA  DO  PARANAHYBA 


. 

• • 


COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 


LINHA  DO  PARANAHYBA 

» - 

RESUMO  da  despeza  do  semestre  de  Janeiro  a Junho  de  1889 


ESPECIFICAÇÃO 


Inspectoria  . . 
Almoxarifado 
Contadoria  . . 


s 


í 

i 


Trafego 

Administração  e Escriptorio. 

Estações . 

Trens 

Cancellas,  agulhas,  etc 

Tracção 

t • 

Administração 

Keparo  de  Locomotivas 

Serviço  na  linha 

• Material  rodànte 

Administração 

Keparo  do  carros 


Idem  > vagões. 


Telegrapho 

Custeio 

Cqpservaçâo  

Conservação  da  linha 

Administração 

Yia  permanente 

Lastro 

Estações 

Diversas  despezas 

Serviço  com  a arrecadação  do  Im- 
posto Mineiro 


Pessoal 


569$332 

423$800 

498$870 


334$000 

3:542$155 

604S640 

213$670 


124S488 

2:265$710 

1:394$270 


22$ 154 
382$220 
228$830 


Aluguel  de  material  rodante,  Parte 

Provincial , 

Aluguel  de  material  rodante,  Parte 

Geral 

Frete  de  carvãt»  transportado  pela 

Parte  Geral 

Contadoria  Central 


Ks. 


594$975 

280$000 


1 14$220 
1:641$385 
344$500 


200S000 


Material 


5$920 

7$263 

22$190 


21$245 

109$720 

123$350 


21$270 

978$950 

6:792$880 


Total 


3$610 
160$780 
1 73$870 


10$670 


1 7$450 
245S710 
194$960 
49$600 


575$252 
431$063 
'521  $060 


355$245 

3:651$875 

727$990 

213$670 


Total  Geral 


1:52736375 


145$758 

3:244$660 

8.T87$150 


25$764 

543$000 

402S700 


6051645 

280$000 


131$670 

1:8871095 

539$460 

49$600 


200$000 


371$300 

96$400 

499$390 

166$400 


4:948$780 


1 1 : 5 7 7 $ 5 6 8 


9 71 $464 


885$645 


2:607$825 

200$000 


23:852$147 


\ 


Escriptorio  Central  da  Companhia  Mogyana — Campinas,  30  de  Junho  de  1889. 
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ANNEXO  N.  18 


R E L AÇÃO 


IMMI  GR  ANTES 


